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6.- PRODUÇÃO INDUSTRIAL

6.1.1 - Considerações preliminares

Amazônia, 

formação.

0 presente trabalho, análise do setor indústria da 
está restrito apenas ao campo da indústria de tran^

Nesta introdução queremos destacar a reduzida ex­
pressão, sob todos os ângulos, do parque industrial amazônico, 

coe- o objetivo de justificai- certos exames mais superficiais 

feitos em determinadas oportunidades, que, como veremos, são 

resultado da inexpressividade dos valores, em alguns casos com 
elevadas variações percentuais mas sem consistência real#

Estabelecemos relações entre alguns aspectos da a- 
tividade industrial na Amazônia e os seus equivalentes para o 

conjunto do Brasil, visando verificar a posição da Amazônia 

em relação à media brasileira, media que, não devemos esque­
cer, já está afetada pelos valores amazônicos. Os aspectos 

considerados são:

a) Media de pessoas ocupadas por estabelecimento. 

(Quadro 1/6)

b) Pessoal, ocupado na indústria de transformação. 

(Quadro II/6)

c) Valor per capita da produção industrial. 

(Quadro III/6)

d) Valor da Transformação industrial por pessoa o- 

cupada. na indústria

(Quadro IV/6)

Foi a seguinte a linha, de analise utiliz<..dc. no p „

sente trabalho:
cotejo entre os censos de 1950 0 1960. ,

sclecão dos generos de industria que,
. . / . destacam como os

de determinados cnuerios, 

c)

d)

principais da região.
análise mais detalhada, para êsses

cionados, com base nas informaç
nnos de industria 

localização geográfica dos gr r
* ad acionados,

pertencentes aos generos suj--
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Em virtude da enorme variedade de tirnc , 
□ p s cle analieft

a que o presente trabalho da ensejo, procuraremos estabelec 

um limite para os exames a serem feitos, utilizando
, , . . . „. . . JC"’ apenas os
dados mais significativos.

Cotejaremos a estrutura industrial da red™ 
nos de 1950 e 19^0, através dos respectivos censos, ( Quadros 
V/6 a VII/6 ) para o conjunto industrial, estabelecendo compâ 

ração com o total do pais, e, posteriormente, examinaremos 
da genero em função de elementos que nos possam sugerir as 
terações ocorridas em cada um dêlos. Sendo o censo de 1960 0 

fonte de informações mais recente, apresentando um maior con­
junto de dados em relação a uma mesma época, será 0 mesmo uti 
lizado para, através de determinados dados, selecionar aque­

les gêneros que se destaquem como os mais representativos da 

região. Êsse grupo de gêneros, então, será examinado mais de 
tidamente tanto em relação à própria região como a outras a- 

reas.

Fica feita porem a ressalva de que, para determin^ 
dos ângulos específicos do setor indústria de transformaçao , 
na Amazônia, esta análise, baseada no censo de 1960, não tra 

duz a realidade da conjuntura atual.

6*.1Í2 - E®sump_das conclusões

a)
0 conjunto industrial amazônico é constituído, 

na sua maior parte, de pequenos estabelecimen­
tos industriais, ocupando poucos empregados. Em 

1950 a media amazônica de pessoal ocupado, por 
estabelecimento, representava da do^a
sil, caindo, em 19^0, para 02,95^- Essa media,

em termos reais e de 10,20 pessoas.
indús- 

do to—
Em 1950, a parcela de pessoas dedicada a 
tria de transformação representava 0,^ 
tal da população. Em 19^0, aquela partic paç^ 

caiu para 0,70%. Essas taxas repres ’ 
peotivamonte, *,92 e 28,* .« das oorresp^e

tes taxas brasileiras.
- /mctrial r©Prâ

c) 0 valor per capita da produção n ^0
sentava, respectivamente, em 9
e 21,20% do valor médio brasilôlr0*



0 gênero mobiliário constou apenas do 

de maior número de.estabelecimentos e 

timo lugar apurado.

critério 

no penúl-

m) 0 gênero borracha atendeu ao critério de maior 

valor de produção como quinto selecionado, e ao 
critério de maior valor da transformação indus­

trial como último lugar apurado.

n) 0 gênero vestuário calçados e artefatos de teci 

dos figurou somente no critério de maior número 
de estabelecimentos em último lugar

o) 0 gênero editorial e grafica constou só do cri­
tério de maior número de pessoal ocupado e como 

último selecionado

RELAÇÕES EXAMINADAS PARA. OS 

GÊNEROS SELECIONADOS

GÊNERO QUE 
SE A?RESEg 
TA EM ME - 
LHOR POSI­

ÇÃO

GÊNERO QUE 
SE APRES^ 
TA EM PIOR 
POSIÇÃO

Salários e vencimentos 

produção

pagos/valor da
química minerai5 

não metá­
licos

Força motriz / pessoal pago borracha vestuário 
etc.

Pessoal pago/núnero de estabelecimentos têxtil mobiliarí-0

Transformação industrie?JL/salários química minerai^ 
não metali
cos
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GÊNERO

principal grupo em função

DO NÚMERO DE ESTABELECE

MENTOS

ESTADO QBE 
CONTÉM 
maior NÚME 
RO DE ESTA 
belecime£ 
TOS DO GÊ­
NERO

Minerais não 
metálicos Telhas tijolos e vasilhame de barro

cozido Pará

Madeira Madeira desdobrada, compensada e ch^
pas prensadas Pará

Mobiliário Moveis de madeira, vime, junco e si-
milares p/residências Para

Borracha Beneficiamento de borracha (único) Pará

Química óleos frutos, essências vegetais e
matérias graxas animais Para

Têxtil Beneficiamento de matérias texteis Amazonas

Vestuário, 
calçados e 
artefatos de
tecidos Calçados (exclusive de borracha) Para

Produtos alX
Produtos de Padaria e confeitariamentares Para

Bebidas Aguardentes
Pará

Editorial e
Impressos de material comercial egráfica Pará
escolar
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p) 0 produto real da Indústria de transformai.
a - üiaça o na

Amazônia, vem evoluindo nos últimos S nr>.« 
proporção mais elevada do que o produto total' 
0 Amazonas foi a unidade política da Região em 

que o produto da ind, de transformação apresen­
tou maior crescimento percentual,

q) Dos Cr$ recolhidos até 30.9.65,
com base na Lei /jZ16, cerca de são proveni­

entes ■ de contribuintes localizados fora da Ama­
zônia •

r) Os cinco principais produtos industriais, que 
representam cerca de UL$ do valor total da pro­
dução da indústria de transformação, em 1962, 

são: Juta, Aguardente de Cana, Gasolina, Pão e 
Madeira Serrada ou desdobrada. 0 pão, porem, é 

o que tem sua produção mais difundida por toda 

a região,

s) Qualquer programação de desenvolvimento indus - 
trial para a Amazônia poderá (o, talvez, deverã> 

ser feita sem considerar a atual estrutura in­

dustrial da região, tal a sua inexpressividade.
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6.2 - CONFRONTO ENTRE OS CENSOS DE 1950 E 1960 
VII/6)

£°£j/6a

0 parque industrial amazônico é constituído,em gran 
de proporção, de empresas de pequeno porte, e o sen .
é de pequena expressão, tanto em termos absolutos

como
em comparação com o total do país e outras regiões

Nao obstante a baixa participaçao do setor industri­
al amazônico no total do país, apresenta, a mesma,níveas idên 

ticos nos anos de 1950 e 1960, e qie pode levar a concluir 
que o conjunto industrial da Amazônia vem crescendo em ritmo 

semelhante ao do Brasil. Nota-se que a maior variação ocor 
reu com relação ao valor da transformação ind .strial cuja 
participação no total brasileiro apresenta, em 1960, uma 
alta de 0,20^ em relação a 195°, e ao número de empresas que de 
1950 a 1960, subiu 0,17# na comparação com o total.

Outras variações ocorreram, também, na própria com­

posição industrial da amazônia e, entre elas, destaca-se a 
grande baixa de utilização de força motriz e outra, pouco me­

nor com relação ao pessoal ocupado por estabelecimento.

Com referência a este último item a utilização media 

de pessoal por estabelecimento caiu de 15j46 para 10,20 entre 
1950 e 1960. A utilização de pessoal e de força motriz por uni­
dade de produção representa apenas 65>O^ e 51,5^ respectivamen 

te, da média brasileira em 1960.
A média do valor de produção, por empresa industri^ 

al, passou de 45,7^ para 47>0^ de 195° para 1960, em relação 

média do Brasil.

Essas reduções de médias decorrem do fato ja ap 
do de terem sido criadas empresas de capacidade bem infer 

média de 1950> durante os 10 anos observados.
Com referência ao valor da transformação i 

al por pessoa ocupada, observamos que o mesmo cresceu 
• j 'p G o 0 superior ao da média brasileira, o qvie pode in oa * 

. ^rodJti^^® 
junto industrial amazônico, houve aumento ae p 

longo desses 10 anos.
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Serão 

todos os gêneros 
três aspectos;

observadas, agora, as alterações
industriais, entre os anos de I950

havidas 

e 1960,
em 

sob

- numero de estabelecimentos
- numero de operários empregados
- força motriz

Para tanto, c 
grupos nos quais tenham 
nos dados em questão, e

ementaremos os gêneros de indústria por 

ocorrido os mesmos tipos de variações 
adotaremos a seguinte simbologia:

Ea - aumento proporcional do número de estabeleci­

mentos, entre 195*9 e 1960.

0a - aumento proporcional do número de operários em 

pregados, entre 1950 e 1960.

- aumento proporcional da quantidade de força mg 
triz utilizada, entre 1950 e 1960.

Ep - redução proporcional do numero de estabelecim^i 

tos, entre 1950 e 1960.

0p - redução proporcional do numero de operários ejj 
pregados, entre 1950 e 19'60.

Fr - redução proporcional da quantidade de força mg 
triz utilizada, entre 195° e 1960.

Para efeito de comparação, consideraremos as varia­
ções do mesmo tipo, quanto a aumento ou redução, quando da anã 

lise de determinado gênero. Assim sendo, podemos resumir as 003 
binações de variações ocorridas nos diversos generos de indus 

tria na Amazônia:
a) Fa > Ea > °a

Fa > °a > Ea

Ea > Fa > °a

d) Ea > °a > Fa

a) 0a > Ba > Fa

f) Fr > Br > 0r

g) Fr > 0p > Bp

h) 0r > Fr > Er
Análise das variações

F X E X. 0a / a ' a
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Esta combinação indica que houve um
mero de empresas proporcionalmente superior 
inferior ao de utilização do força motriz.

aumento de nu-
S eao de operário

"al f?to podo i
car que a maioria das novas unidades de produção

'-ixauas entre
1950 e 1960 utiliza.equipamentos industriais em maior

que a media em 1950. Lao obstante haver crescimento absblut 
de emprego de operários, tivemos substituição de "rõn v °

por capital, diminuindo a media de operários por unidade de oro 
dução e aumentando a de utilização de força motriz. Êsse fito 

pode sugerir aumento de produtividade nos generos abaixo dis 
criminados:

a) - Metalúrgica

1 950 1 960 1 960
1 950

Numero de estabelecimentos 13 18 1,38
Numero de operários 221 270 1,22
Força motriz zU6 550 2,2h

Numero de oper./n2 de estab. 17,00 15,00 0,88

F. motriz/ns de estab. 18,92 30,56 1,62

Ocorreu pequeno aumento relativo do numero de empr£ 
sas, e substancial aumento na quantidade de força motriz utili 
zada. Veros contudo, tratar-se de um genero de pouca signifi­
cação para a região. Houve pequena baixa, na utilização media 
de pessoal por estabelecimento, e acentuado aumento, cerca de 

62%, na utilização do força motriz por unidade produtora. _

b) - Vestuário, calçados e artefatos de tecidos.

■ ■ - —“

1 950 1 960

Numero de estabelecimentos 75 95 1,27

Numero de operários 783 526 0,67
1,67

0,53
1,51

força Motriz zlio Uoo
5,511

11,21
NQ de oper./n2 de estab.
F. Motriz/n2 de estab.

10,üli

3,20

Neste caso, o aumento de utilização de força
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por estebelocÍBCnto foi pequeno, ras a redução na irádi, ■ 
rarios por estabelecimento foi de quase 50^ que 

cipalraente do decréscimo no número de operários em cÔm , 
■ cxca- de...

c) - Produtos Alimentares

1 950 1 96o 1 96o
1 950

Numero de estabelecimentos U68 6h6 1,38
Numero de operários 2.78U 5.310 1,19

Força motriz ^.205 10.032 2,39
N2 de oper./ns de estab. 5,95 5,12 0,86,

F • Mo tr i z/nQ de e s tab. 8,99 15,53 1,73

Também neste caso o aumento percentual do número de 
operários, entre 1950 e 1960, foi algo inferior ao doo número 

de estabelecimentos, o que acarretou uma baixa na media de op^ 
rários ocupados e essa média por sua voz, indica tratar-se de 

um conjunto de pequenas empresas. Ocorreu significativo aume^ 

to na quantidade de força motriz utilizada, o que, se compara­
do com. o aumento do número de estabelecimentos o com o aumento 
do número de operários pode sugerir uma substituição de mao-d£ 

-obra por capital.

d) - Bebidas

1 950 1 960

Número de estabelecimentos 93 130 i,Uo

Número de operários 970 1.265 1,30

Força motriz 2.U5k Ü.589 1,87

Ns de opor./n2 do estab.

F. Motriz/nc de estab.

10,U5

26,39

9,73

35,30

0,93

1,3^

, J 1--

b-balccimento
Aumento de no numero do os^-
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em
30% no do operários e de 87,“? na força motriz, que resulfe 

pequena baixa na media de operários por estabelecimento 
de 3W na utilização de força Motriz por unidade produto^*

Fn > 0
Cl r ( a

Verificamos que as empresas constituídas ao 
dos 10 anos em tola contribuiram de maneira substancial
desenvolvimento dos respectivos gêneros

longo 
para o

vos também para

fabricas provocar 
de mão-de-obra e, 

cionalmente maior 

ma, portanto, nos

o conjunto industrial da região
e com reflexos positi-

’! aumento de emprego pela maior
sas novas 
utilização

ainda? na sua media, houve um.aumento propor 
de utilização de força motriz. Êsse panora-

leva a concluir que, alem do maior tamanho
esses novos estabelecimentos apresentam, também, maior utiliza 
ção de capital do que a .média de 1950.

Os valores absolutos dos gêneros de indústria aqui 
incluídos, porém, é que dirão da sua participação efetiva no 

conjunto industrial.

a) - Papel e Papelão

1 950 1 960
1 960
1950

Numero de estabelecimentos U 7 1,75

Numero do operários 9 30 3,53

Força motriz — 36

N2 de oper./n2 de estab. 2,25 11,29 1,91

F. Motriz/n2 de estab. •* 5,Üi

mentos e 
tente em 
capital.

Observamos aumento de 75^ n0 numero de ostabe 
233% no número de operários. A força motriz i 

1950 aparece em 19^0, indicando maior utiliza?

Conquanto haja ocorrido aumento nas dimens _
tabelecimentos, constata-se, observando-se os vai $

cos, que esse gênero de indústria ainda e sem 

região
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b) - Fumo

1 950 1 96o 1 ?6o 
1 950

Numero de estabelecimentos 9 12 1,33
Numero de operários 125 2Ú0 2,08
Força motriz 1^6 907 6,21
NQ de oper./n^ de estab. 15,89 21,67 1,56
F. Motriz/nQ de estab. 16,22 75,58 11,66

Neste genero tivemos um aumento, ao longo desses 10 
anos, de exatamente 33% do número de estabelecimentos. Houve 
centuado aumento no número de operários o que acarretou sensX 

vel aumento na dimensão dos estabelecimentos, contudo, o prin- 
A

cipal aspecto a destacar, foi o crescimento de ã>.>7 vezes da u- 
tilização de força motriz demonstrando grande emprego de equi­
pamentos industriais nas novos empresas em relação as ja exis­

tentes.

c) - editorial e' Grafica

1 950 1 960
1 9;^ 
T^ó

Numero de estabelecimentos 55 51 0,93

Numero de operários 559 áUl 1,15

Força motriz 700 1.202 1,72

Ne de opor./n2 de estab. 10,16 12,57 1,21;

F. Motriz/n2 de estab. 12,73 23,57 1,85

A redução de 7% no número 

companhado de aumento de 15% no nume:

força motriz, resultando pequeno aumento na media

.mentos foi 
(S e de 72%*a 
de operários

por estabelecimento, mas significativo aumento na
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de força motriz, sugerindo maior utilização cie c^n^+- 

ra elevaçao nas dimensões das unidades produtivas.

Apesar de se registrar um aumento no número de
belocimentos, esse aumento não contou com 
cimento do número de operários e de forca 

despeito de estes dois últimos fatores se
absolutos, se que a sua media de

um. equivalente cr es- 
motriz. Portanto, a 

ampliarem em termos
utilização por

de de produção baixou em 1960, sendo que a mão-de-obra

proporcionalmentc mais que a de força motriz.

unidâ 

caiu

Isso indica que, para os generos incluidos no pre - 

sente caso, os estabelecimentos criados a partir de 1950 são 
de capacidade inferior à media desse ano. Nota-se, ainda, que, 
apesar do tamanho inferior à media existente, houve maior uti­

lização de capital em relação à mão-de-obra.

a) - Madeira

1 950 1 960 1 960
1 955___

Numero de estabelecimentos
/ /

96 189 1,97

Numero de operários 2.066 2.106 1,02

Força motriz 5.914 9.368 1,58

N2 de oper./n2 de estab. 21,52 11, U 0,52

F. Motriz/n2 de estab. 61,60 U9,57 0,80

0 grande aumento do número de estabelecimentos fez 

com que o número de operários por estabelecimento caísse par 
quase a metade de 1950, enquanto que a utilização media de —

ça motriz sofreu •um redução de 20^.
b) - Minerais não metálicos

1 950 1 960
1 960

Número de estabelecimentos 
Número de operários 
Força motriz
N2 de opcr./n2 de estáb.
F. Motriz/n2 de estab.

'150 
1.517 
1.055

10,11 
7,03

t-00 
1 

\o\o 
I1 

roo>.cu 
1

iã CM 
1 

__________
1

tf 

0,95
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quanto que

10,11 para
ceu de 

quenas 

rios.

/o

0 numero de estabelecimentos cresceu ? *
*.. , / vezes

a media de ^pcrarios por estabelecimento baiXou 
5,67 e a média de utilização d.

Essas empresas, contudo,
dimensões, pelo que se infere

? en 
de

a força motriz decre

sua maioria são de
do número médio de

iS

pe­
opera-

Esta combinação indica um aumento do número de esta 
belecimentos proporcionalmentc superior ao de opera'rios e I 

quantidade de força motriz utilizada. Conquanto, possa ter 0- 
corrido ampliação em termos absolutos dos dois últimos fatores^ 
a sua. média dG utilização por unidade de produção baixou cmlSéQ 

sendo que a mão-de-obra decresceu proporcionalmonte menos que 

a de força motriz.

Isso indica que os estabelecimentos criados a. par­
tir de 1950 são de capacidade inferior a média desse ano. Ob­

serva-se também, que, apesar do tamanho inferior a media exis­

tente, houve maior utilização de mão-de-obra em relaçao a de 

capital.

Mobiliário

1 950 1 960
1 960
1 950

Número de estabelecimentos 25 98 3,92

Número de operários 3U9 1,21

Força motriz kzk Ü05 0,96

Nc de oper./n2 de estab. 13,96 11,33 0,31

F. Motriz/n2 de estab. 16,96 U,15 0,2Íl

Neste gênero o número de empresas sofreu um 
to aumento de 292/5, destacando-se, porem, que a quase 
de dessas novas empresas é de tamanho bem reduzido, 

mão-de-obra por estabelecimento, que em l^^O cra ^aiübém

rarios, passou para âj.,53 em 19^0, e a de força mo 
no mesmo período, ficou reduzida em 2b-^«
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A

Nos generos de industria ouç so enquadram nesta
binação, ocorreu um aumento do número de estabd. * C°a 

^ec^-entos nrn 
porcionalmente maior que o da quantidade de forca

util i
zada e menor que o de numero dc operários. Is^o ina->o ** 

~ -^mca eiappQ^
sas que estão utilizando mais mão-de-obra do aue a média a média
1950 e menos capital do que a média daquele ano.

Verificamos que os estabelecimentos criados 
tir de 1950 são de dimensão maior que a daquele ano, se 

que utilizem monos capital»

■ em

bem

a) - Química, Produtos Farmacêuticos e Medicinais, 

Produtos de Perfumaria, Sabões e Velas.

1 950 1 960 1 9g0
T 950

Numero de estabelecimentos 99 <33 0,91;

Número de operários 930 1.030 1,12

Força motriz 3.252 2.938 0,90

NS de oper./n2 de estab. 9,29 11,08 1,19

F. Motriz/nC de estab. 32,85 31,59 0,96

Em virtude de desmembramento de generos havido ,no 
Censo de 1950 para, o do 1960, confrontamos os valores de QuimX 
ca e farmacêutica de 1950 com 03 do título acima em 1960, pois 

se referem aos mesmos produtos em cada um desses anos.
*** 1

Ocorreu no número de estabelecimentos uma redução ae 
6%, sendo o número de operários o único item a acusar ^umento, 

cerca de 12%. Houve pequeno aumento na media de operários p 
empresa e uma redução de L$ na utilização de força motriz P

b) - Indústria Têxtil
estabelecimento»

— ■ ■ ——
1 950___ 1 960____ r jfco—

Número de estabelecimentos
Número de operários
Força Motriz
nQ de oper./n2 de estab.
F.Motriz/nQ de estab.

10
'827

2.780
82,70 

278,00

■ 17 
1.5U7 
2.901

91,00 
170,65

1,70 
1 87 
1,0^

0,61
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Neste gênero o número de empresas cresceu 70% 
rendo aumento também no número de operários em 87^ a " ocor- 

de de força, motriz a.cusou aumento bom inferior, cerca d

Verificamos que os novos estabelecimentos sao cie dimensão 

co superior aos existentes em. 1950$ enquanto a utilização 
força motriz por estabelecimentos decrcsccu cm. 39^,

de

Houve um único gênero na presente combinação de si­

tuação: a de Couros e peles e produtos similares. Ocorreu uma 
redução no número de empresas bom como no de utilização de fôr 

ça motriz e de mão-de-obra. A diminuição do número de estabe­

lecimentos, entretanto, foi de tal ordem, em relação à de nume 
ro de operários, que, em 1960, a media de operários por unida­
de de produção e maior do que a de 1960. Com relação à utili­
zação de força motriz, verifica-se uma redução percentualmente 

superior a de estabelecimentos, sugerindo a redução justamente 

daquelas empresas que faziam uso de maior capital. Trata-se de 
genero de indústria que vem restringindo suas atividades na 

região.

Couros e peles e produtos similares

1 950 1 960
1 960
1950

Numero de estabelecimentos 32 0,71

Número de operários 871 638 0,73

Força Motriz 2.750 1.2U5 0,U6

N2 de oper./n2 de estab. 19,35 19,9^ 1,03

F. Motriz/n2 de estab. 60,67 50,91 0,6/4.

A redução do número de empresas foi acompanha $ 
uma queda proporcionalmente maior do numero de operar! 

outra maior ainda na força motriz. Resulta, pois, ^^gêneros 

menor utilização total de operários e força redução
de indústria em que esse processo se registra,
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também nas respectivas ríiodias por ornvêsa. Tr-v;-™
1 bclln-SG iínn

ros de Indústria sem.expressão para a região e que vem es- 

tando sua capacidade.

a) - Material de Transporte

1 950 1 96o 1 96o

Número de Estabelecimentos hh 15 o,3U
Número de Operários 591 10/4 0,27

Força Motriz ■ 700 96 o,l/l

N2 de oper./ns do estab. 8,89 6,93 0,78

Força Motriz/nQ de estab. 15,91 6,Uo 0,l|0

b) - Diversos

1 950 1 960 1 960
1 950

Número de Bstabolecimentos 10 17 1,70

Numero de Operários 78 71 0,91

Força Motriz 626 107 0,17

NQ de oper./ns do estab. 7,80 11,18 0,51l

Força Motriz/nQ de estab. 62,60 6,29 0,10

0 genero de indústria representativo da situaÇc. 
cima apresenta um aumento no número de estabelecimentos n

T*CC1***
dem de 22%, que para efeitos comparativos tomaremos^
ção negativa. Ocorreu uma redução de operários emp opCrá - 
or do que a de força motriz» Assim sendo, o numero^^^^ tafí 
rios por estabelecimento caiu para mais da metade,

* * motriz*bém uma redução de 25% na utilização de força
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Borracha

1 950 1 960 1 960

Número de Estabelecimentos 18 pp 1,22
Número de Operários 1.229 7H-I- 0,58

Força Motriz 6.761 6.202 0,92

N2 de oper./nQ de estab. 68,28 32, U5 0,U8

Força Motriz/nQ de estab. 375,61 281,91 o,75

Apenas o gênero de indústria da borracha se enqua - 

dra no presente caso, observando-se que apesar de o pequeno aji 
mento no número de estabelecimentos, estes não so apresentaram 

tamanho mais reduzido, como também utilizaram monos a força mg 

triz.
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Apenas a título de registrar o fato, acusamos a 

presença no Censo êe IÇáO de informações sobre o gênero mecâ- 

nica, o que nao acontecia no de 1950.

19 6 0

N2 de estabelecimentos 5
N2 de operários 6
Força motriz 61

Pela exposição de valores feita no confronto, ve­
mos que não se justificaria uma analise na is profunda pois de^ 

taca-se, insofismavelmente, o reduzido porte da maioria das 
empresas industriais da Amazônia. Assim, parecenos, seria ocí£ 
so procurarmos verificar se, além do simples aumento ou demi- 

nuição do numero de empresas, não ter ia havido também amplia­
ção ou redução nas instalações de um mesmo estabelecine nto ou 
concomitante aparecimento de uns e extinção de outros, bem co 
mo os respectivos reflexos sobre o emprego ou, ainda, as im- 
plicações relativas ao valor da produção ou da transformaçao 

industrial para todos esses generos de industria.

6.3 SEI<EÇãO DOS PRINCIPAIS GÊNEROS. INDUSTRIAIS-

Um tratamento mais acurado, todavia, faz-se indig. 

pensável para aqueles generos de industria que, apesar de ce£ 
tas limitações, apresentam-se, sob determinados ângulos, como 

os principais da região.

Assim, com base nos cinco critérios seletivos que 
apontaremos a seguir, procuraremos destacar essas industrias , 

utilizando, para tanto, as informações do censo ae ?
7 recente?

vez que o Registro Industrial de 19^2, apesar ae
m mais de d110 

refere-se apenas a estabelecimentos que ocupam

pessoas.
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Generos de indústria com maior número de estabelecimen 

tos;(81$ do total da Amazônia)

Numero de estabelecimen­
tos 1960

12 Produtos alimentares 6^6
2e Minerais não metálicos SM
3e Madeira 189
Úe Bebidas 130
5e Mobiliário 98
62 Vestuário, Calçados, e Arte-

fatos de Tecidos 95

TOTAL 1 502

Generos de industria que empregam maior numero de pes 
soai; (72, À$ do total da Amazônia)

Numero de pessoal ocupado

12 Produtos alimentares U 116

22 Madeira 2 52.1

32 Minerais não Metálicos 2 3Ú2

t|2 Bebidas 1 652

52 Têxtil 1 613

62 Editorial e Grafica 905

TOTAL
~ 13 215_____________
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Generos de industria que pagam maiores salários e v-“ 
cimentosí (68,9^ do total da Amazônia)

Salarios e vencimentos 
pagos I96O

_____________(Cr$ 1 OOP)

12 Produtos alimentares 213 631
22 Madeira 123 9Ü3
3e Minerais não metálicos 96 £150
Úe Têxtil 9ü 576
52 Bebidas 88 72Z;
62 Química 66 IZ4.3

T 0 T A L 683 /167

Generos de indústria que apresentam maior valor de pro 

duçãos (77,^ do total da Amazônia)

Valor da prod1 
(Cr$ 1

ição em 1960 
Õ00)

1Q Produtos alimentares 2 IjlZl 106

22 Química 1 687 2C9

32 Têxtil 1 517 633

Â|2 Madeira 589 997

5S Borracha 557 952

62 Bebidas 1485 692

TOTAL 7 Q52 589

* * • r 1 nr de trans
Generos de industria que apresentam maior 
formação industriais (75>7% do total da Amazônia)
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12 Produtos alimentares 1 Oho 888
22 Química 1 038 386
32 Têxtil 822 7^7
Âj.2 Madeira 320 728
52 Bebidas 308 376
62 Borracha 275 302

TOTAL 3 806 7^7

Dentro de cada uma das cinco normas de escolha,e- 
videnciamos os principais generos, em ordem decrescente, até 

atingir aproximadamente 80% do total, o que ocorreu, de uma 

forma geral, com os seis generos na is representativos dentro 
z 

de cada critério.

A lista abaixo indica os generos que, pelo menos 
uma vez, aparecem em qualquer dos cinco grupos selecionados,e 
que serão submetidos a novas analises e confrontos. A ordem 

de apresentação não tem qualquer significado de prioridades

- Minerais não metálicos

- Madeira
- Mobiliário
- Borracha
- Química

- Têxtil
- Vestuário, calçados e artefatos de tecidos

- Produtos alimentares
- Bebidas 

z 
- Editorial e Grafica

- ANÁLISE DOS PRINCIPAIS GÊNEROS.

Analisaremos com mais detalhes apenas aque
• 3, luz a**

neros de indústria selecionados no item anterior,
informações do censo de 1960, uma vez que o Regist 
trial de 1962 refere-se apenas a estabeleciantos que

Indus- 

oCUPam
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mais de cinco pessoas. Mediremos os valores da Amazôni 
lação aos do Brasil e, ainda, apresentaremos. para 

sao da reáL idade amazônica, os valores do Nordeste n- - e Qq
vi

Paulo (Quadros VIII/6 a Xl/6). Esse estudo será feito atra” 

ves dos seguintes índices:

a) - pessoal ocupado/nQ de estabelecimento - indj. 

ca a dimensão dos estabelecimentos dos dife­
rentes tipos de industria;

b) - Salarios e vencimentos pagos/valor da produ­
ção - indica a parcela do custo final repre­

sentado pelos salarios. pagos en determinada 
fase de transformação. Dê certa-formar dá a 
importância da mão-de-obra no processo;

c) - força motriz/pessoal ocupado - representa,em 

conjunto com 11 salarios e vencimentos pagos/ 
valor da produção" e "transformação indus- 
trial/salarios", a importância do capital na 

industria.

d) transformação industrial/salarios - indica, de 

certa maneira, a produtividade, pois revela a 
contribuição do valor adicionado pelos salari­

os pagosv

Apresentamos ainda, para cada gênero selecionado, 

os principais grupos que o constituem, acompanhados de alguns 

dados.

6,l |..l - Minerais não metálicos

DADOS DE 1960

AMAZÔNIA BRASIL s. PAULO nordeste

Salarios e venc.pgs/vaior 
produção (^) 3M 18,9 19,5 13,9

Força motriz/pessoal ocu 
pado 1,0 2,5 2,1 1,7

Pessoal ocupado/nQ de 
tabelecimento 6,8 9,0 12,5 6,7

5,6
Transf. ind./salários 2,65 U,6 Uf7
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Essa indus uria, na Amazônia, e constituída na 
maioria, de pequenos estabelecinentos: a média de SUa

, ue empregados
por estabelecimento e 6,8 contra 9 para o Brasil, 12 
Sao Paulo e 6,7 para 0 Nordeste.

Utiliza pouco capital, como se deduz do índicefot 
ça motriz/pessoal ocupado; o do Brasil é 2,5 vezes o da Amazô 
nia (note-se que também o indice de Sao Paulo é inferior ao do

Brasi 1) •

Essa pequena utilização de capital deve ser a ra- 

zao da grande participaçao da mao-de-obra no valor da produ­
ção, que na Amazônia e maior do que no Brasil e São Paulo.

A p? odutividade nessetipo de produção na Amazônia 

e bem inferior a do Brasil.

Não obstante a baixa utilização de capital e a re­
duzida produtividade, a análise do item 2 indica ter havido 

crescimo em ambos, entre oa anos de 1950 e 1960.
A IV Z A

C genero de minerais nao metálicos figura em tres 
critérios de seleção do item 3 nas seguintes posições:

- 2Q lugar em numero de estabelecine ntos;
- lugar em número de pessoal ocupado;
- lugar em salários e vencimantos pagos;

A

Os seguintes grupos de industria constituem 0 ge- 
IV / *

nero de minerais nao metaricos na Amazônia:
z

a) - pedras para construção e trabalhos em mármo­

re, granito e outras pedras;

b) - cal;
c) - telhas, tijolos e vasilhames de barro cozido;

d) - material cerâmico;
A

e) - peças, ornatos e estruturas dè cimento,-gôs 

so e amianto;

f)- vidro e cristal.
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principal grupo e o

Em termos de maior número de estabelx 
« cxtcine ntosde "telhas e tijolos" que represent ’ ° 

0 Para e o estado que se destaca apresen 
região.

do total de gênero, 

tando 77# de toda a

ó.ij.,2 - Madeira

PADOS DE 1960

AMAZÔNIA BRASIL S.PAULO NORDESTE

*
Salarios e vencs. pa 
gos/valor da produ­
ção (#) 21,0 16,3 16,5 2Ü,9

Força motriz/pessoal 
ocupado 3,7 3,6 3,6 2,3

Pessoal ocupado/ne 

de estabelecimentos 13, U 7,8 7,9 5,7

Transf.ind./salários 5,1 U,3 3,5

No que concerne a dimensão dos estabelecimentos 
deste gênero, verificamos que a media de empregados por estâ, 
belecimento ê 13,0- contra 7,8 para o Brasil e 7,9 para S.Pau­

lo, o que irdica grande utilização de pessoal em relaçao ao 
resto do país.

Quanto à utilização de capital em confronto com 
a mão-de-obra, o índice força motriz/pessoal ocupado sugere 
emprego ligeiramente superior ao registrado para o Brasil e~S. 
Paulo e bem superior ao do Nordeste, para o gênero em questão.

Tal como ocorre com a mesma industria no 
te, a mão-de-obra ocupa papel destacadono processo de 
ção, como se verifica pela participação dos salarios e

nordes- 
produ- 

venci - 
da pro-mentos pagos que, na Amazônia representa 21# do valor 

dução, comparado com os índices 16,3# e 16,5# Brasi

S. Paulo.
, _ n0 valor da trans

A alta participaçao dos salarios n

de
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formação industrial indica 
de indústria, na Amazônia, 

rior mesmo a do Nordeste.

que a produtividade nesse gênero 
® inferior a do Brasil, seQd0

Como se pode verificar no item 2, entre 195Oel96o 
o gênero apresentou grande queda na média de ocupação de mão™ 

-de-obra, bem como na de força motriz, que resultou da evolu­
ção do numero ce estabelecimentos em proporção superior a do 

numero de operários e da quantidade de força motriz utiliza - 
da,

A a /

ibste genero de industria apresentou-se nos cinco 
critérios de seleção do capítulo III, com as seguintes posi­

ções:

- lugar em numero de estabelecimentos;

- 2Q lugar em pessoal ocupado;

- 22 lugar em sal-rios e vencimentos;

- /j2 lugar em valor da produção;

- U2 lugar em valor da transformação industrial.

Os seguintes grupos de industria constituem o gêng. 

ro de madeira na Amazônia:

a) - madeira desdobrada, compensada e chapas pren 

sadas;
b) - peças e estruturas de madeira aparelhada;
c) - artigos diversos de madeira e produtos afins
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0 mais expressivo grupo é o de "madeira desdob 

da, compensada e chapas prensadas", que representa maisdeSW 
do total. Destaca-se o Estado do Para seguido do Acre

- Mobiliári o

PAPOS DE 19Ó0

AMAZÔNIA BRASIL S. PAULO NORDESTE

Salarios e venc. pagos/ 
valor da produção (^) 28,7 20,5 19,9 18,0

Força motriz/pessoal 0,7 1,6 1,6 0,7

Pessoal ocupado/n2 de e£ 

tabelecimento 5,6 7,8 10,3 il, 5

Transf.ind./salários 2,7 3,5 3,8

Os estabelecimentos são de porte bem reduzido, i]j 
dicando mesmo tratar-se, na maioria, de pequenas oficinas. A 
média de pessoal ocupado é inferior à do Brasil e pouco supe­

rior a do Nordeste.

Também a utilização de capital nesse genero indug. 
trial é pequena, o que vem dar destaque a mãe-d^-ebra no pro­
cesso de produção, como fica evidenciado na participaçao dos 
salários e vencimentos no valor da produção, que, na Amazô­
nia, é maior do que no conjunto do Brasil e do qu^.em^ão Pa^ 

lo. A produtividade e inferior;a do Brasil e, no presente ca 

so, menor ate qué a do Nordeste.

A evolução desse genero, entre 1950 e 19^0,apre 
sentou uma grande queda na media de ocupaçao do mão de-o 

bem como na de força motriz, como se pode ver^no item2. 

te da maioria dos estabelecimentos, em 19^0, e ^em 116 

que em 1950.
figurou

Êste gênero, na seleção feita, no 1 eE1 pe
apenas no critério de maior numero de estabelecii® 

núltimo lugar.
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Os seguintes grupos industriais constituem 
ro de mobiliário na Amazônias gen& 

a) - moveis

sas de
de madeira P/escritórios, escolares, ca 

espetáculos e auditórios; ~

b) - moveis de madeira, vime, 
ra residências;

junco e similares

c) artigos de colchoaria (exclusive de espuma

de borracha);

d) - moveis de metal para residências, escritóri

os, escolas, casas de espetáculos e auditor^
os.

AMAZÔNIA 1960
MOBILIÁRE0

NS DE ESTABELECIMENTOS

AMAZO- 
NAS

PARÁ RONDÔ­
NIA ACRE

RORÂI- 
MA

AMAPÁ TOTAL

a) moveis de 
madeira , 
p/escrit. — 1 1 1 3

b) movei s 
madeira, 
vime jun 
co 18 ho 17 — 9

c) artigo 
de colcha 
aria 1 5 5 * 1 10

d) móveis 
de metal 
p/resid. 1 — — - - 1

TOTAL 19 21 21 11 98

a , o ri
0 principal grupo industrial da Amazônia,

* ■ ' i de maceis,
mos de numero de estabelecimentos, e o de mov=,is con
vime, junco e similares para residências", © 0 estado q

> A Q O *
tem maior numero de estabelecimentos, no genero,



- Borracha

DADOS DE 196O

Amazônia Brasil São Paulo Nordeste

Salários e venc. pagos^
■

valor da prod. 9,0 8,9 7,7
Força motriz/pessoal 
ocupado 8,0 5,U 5,7 6,2

Pessoal ocupado/n2 do 
estabelecimento

*

35,3 • 67,1 91,1 12,1

Transf. ind./salários 7,1 9,1 9,6 10,3

Os estabelecimentos pertencentes a este gênero são 
dos que, na Amazônia, apresentam as maiores médias de utiliza­
ção de pessoal. Entretanto, essa media representa pouco mais 
da rr.ntade da brasileira e pouco mais de 1/3 da paulista. São 

pois, estabelecimentos de dimensões apreciáveis para 0 conjun­
to industrial amazônica, mas de pouca expressão em relação aos 
do mesmo gênero na maior parte do país.

Como relação à utilização de capital, temos, na Ama 

zonia, um consumo do íõrça motriz, relativamente ao pessoal 0- 

cupado, bem maior que o do Brasil e 0 de Sao Paulo,

A participação da mão-de^obra no processo produtivo 
é quase semelhante à do resto do .país, e esse fato se reflete 
na participação dos salários e vencimentos no valor de. produ­

ção.

Apesar do alto grau de capitalizar ao, traduzido pe­
lo consumo de força-motriz, a Amazônia apresenta o menor índi­

ce de produtividade-.

Pela análise õo item 2, verificamos que existe, em 
196o número de csúu^locj.uoatos pouco superior ao de 1950» 
luz de outros detalhes, entretanto, essa evolução apresenta £ 

pectos negativos, pois a media de operários por estabele , 
tos caiu para menoa da metade e houve redução tai-bem, P 
escala bem menor, na média de consumo de força motriz*
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Êste genero foi selecionado, no item 3, 

do critério de maior valor da produção, situando-se 
em penúltimo lugar, e no critério de maior valor da 

dustrial, onde apresentou-se em último lugar.

em função 
5 no mesmo, 
transí, ia

AMAZÔNIA - 1960 

BORRACHA

N2 DE ESTABELECIMENTOS

Amazc)
nas

Pará
Rondo 
nia Acre

Roro^

ma
Amapá Total

Beneficiamento de 
borracha 5 16 1 — — — 22

Existe, na Amazônia, apenas o grupo :lboneficiamento 
da borracha”, com um total de 22 estabelecimentos, dos quaisló 

se localizam no Pará.

6.1;. 5 - Química
DADOS DE 19Ó0 ___________

Amazônia Brasil São Paulo Nordeste

Salarios e venc./valor 
da produção 3,9 8,1; 8,1 li,6

Força motriz/pessoal 0 
cupado 2,1; 6,U 7,6 5,6

Pessoal ocupado/n2 de 
estabelecimentos 34,5 !4>3 67,2 25,li

Transf. ind./salários 3U,1 8,8 9,2 11,0

A media de pessoal ocupado nos indica que. 
lecimentos dedicados a atividades químicas na Ajnazo 
tamanho bem inferior a media do Brasil, Sao Paulo ’

os estab.â 
a são de 

também ,
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do Nordeste. A esse 
manho e bem menor do 

estabelecimentos, se 

troleo, no Amazonas, 
maneira para aumentar

respeito, deveros acrescentar que Ãs,o * 
que representa a de pessoasp“ 

lembrarmos que existe uma refinaria 

ocupando 315 pessoas, que concorre 
essa média.

de

sobre

Deixaremos do comentar as relações acima, uma vez 
que, entre outras razões, o consumo de força motriz da refina­
ria está omisso e o valor da produção representa cerca de 70J? 
do total da Amazônia.

A indústria química situa-se da seguinte forma, nos 

critérios de seleção do item 3:

- 6^ lugar em salários e vencimentos;

- 22 lugar em valor de produção;

- 22 lugar em valor de transformação industrial;

Êste genero e constituído, na Amazônia, pelos se­

guintes grupos de indústria:

a) - produtos químicos inorgânicos e orgânicos;

b) - oleos brutos, essências vegetais e matérias 

graxa s animai s;

c) - pólvora, explosivos, fósforos de segurança 

e fogos de artifícios;

d) - preparados para limpeza e polimento, desin­

fetantes, inseticidas germicidas;

e) - tintas, esmaltes, lacas, vernizes, imperme^ 

bilizantes, solventes e secantes;

f) - derivados de pe troleo.
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AMAZÔNIA - 1960 
QUÍMICA

N6 DE ESTABELECIMENTOS

Amazo, 
nas Para

Rondo 

niã Acre
RoraX 

ma Amapa Total

a) Produtos químicos
A 

inorgânicos 1 1 1

b) óleos brutos, es­
sências vegetais 16 g£| 1 u

c) Polvoras, explosi 
vos, fósforos 1 10 11

d) Preparados para 
limpeza — 1 1

e) Tintas, esmaltes, 
lacas - 1 1

f) Derivados de pe­
tróleo 1 1

1 ! 
।

1 
i

! 
!

"3
 i 1

18 37 1 56

O grupo de ”Ó1gos brutos, essências vegeteis o mate 
rias grazas animais” e o que maior número de estabelecimentos 

apresente, na ^mazónia, correspondendo a 73^ £ene" 

ro.
/

0 estado que, de uma forma geral, abriga maior numg. 
ro de estabelecimentos, e o Maranhao, enquanto^que c.. unica 
presa de.”derivados de petróleo” da região locali^,^; — 

Amazonas.
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6,^,6 - Têxtil

Amazônia Brasil Sao Paulo Nordeste

Salários e venc. pjgos/ 

valor da prod. 7,2 15,3 111,7 9,8

Força motriz/pessoal 
ocupado 1,8 2,3 2,11 2,0

Pessoal pago/número de 

estab. 9U,9 76,9 76,0 37,2

Transf. ind./salários 9,5 3,5 U,5

Êsse genero do indústria é o que, pola ocupação m£

dia de pessoal, apresenta, de urna forma geral, maior os - unida­
des de produção na Amazônia. Sob osso aspecto, as empresas na 
Amazônia estão sensivelmente além da media brasileira, a qual 
e bem semelhante à de São Paulo.

A utilização de capital nessa indústria, em confro^
to com mão-de-obra, e pouco inferior da média do Brasil e de 
São Paulo, contudo, a participação dos salários no valor da prg 

dução, na Amazônia, é pouco mer.cs da metade da do Brasil, e 
ferior mesmo à do Nordeste.

A, também, baixa 
da transformação industrial 

nia bem maior do que para o 
lo.

participação dos salarios no valor 

indica uma produtividade na Amazo- 
conjunto brasileiro e para São Paii,

Pelo exame do item 2, a evolução dessa industria, eu 
tre 1950 e 1960, apresenta aumento do número de estabelecimen 
tos, bem como do número de operários e do consumo de força mo­

triz.
* ' de utiliza"

.am termos proporcionais, porom, a re{jução
ção do força motriz por estabelecimento sofreu pequena

O C n junw> 
e, a de operários, pequeno aumento. Assim, para sUpgtitui - 
valores de 1960, contra os de 195O> apresentam uma 
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ção relativa de capital por mão-de-obra.

Do quadro de seleção do item 3, a indústria têxtil 

foi selecionada em decorrência do seguinte:

- 5S lugar em número de pessoal;

- Ue lugar em salários e vencimentos;

- lugar em valor de produção;

- 32 lugar em valor da transformação industrial.

Êste genero de indústria é constituído, na -Amazônia, 

dos seguintes grupos:

a) - beneficiamento de matérias têxteis;

b) - fiação e tecelagem;

c) - artefatos têxteis;

AMAZÔNIA. - 196o

TÊXTIL

NQ DE ESTABELECIMENTOS

Amazo, 

nas
Pará

Rond£ 

nia

1
Acre

Rorãi

ma
Amapá Total

a) beneficiamento de 
matérias texteis

b) fiação e tecela­
gem

c) artefatos têxteis

10

1

1

5

11

1

5

TOTAL 11 6
__ — —■

17

A principal atividade industrial e a de 
mentos de matérias texteis", cujo número de estabelccimeí

* * 0 Estado do A-
presenta cerca de 65% sobre o total do genero. v

* . • ' n &cimentos nmazonas e o que possui maior numero de esraoexL. torrito - 
nero.têxtil, não se encontrando nenhum no Acre 0 nos 

rios.
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ó.U.7 - Vestuário, Calçado e Artefato

DADOS DE 1960

Amazônia Brasil São Paulo Nordeste

Salários e venc, pa­

gos/ valor da prod. 20,U 17,7 lli,l 13,u

Força motriz/pessoal 
ocupado 0,6 0,5 0,7 0,2

Pessoal ocupado/nume- 
ro de estabelec. 6,8 12,8 13,5

Transf. ind./Salários 3,2 3,7 3,9

0 tamanho dos estabelecimentos, na sua média, e bem 

inferior ao do. conjunto do Brasil e de São Paulo, e semelhante 

ao do Nordeste.

Inferior também a do total brasileiro e a utilização 
de equipamentos e, consequentemente, a produtividade, traduzi­
da pelos salários, cuja participação no valor da produção esta 

acima da média brasileira.

Pela análise do item 2, verifica-se que de 1950 a 

196o houve aumento de produtividade no setor, pois as empresas 

criadas nesse período provocaram, uma maior utilização media de 

força motriz.
A seleção deste genero, no item p, deve-se sua ia 

clusao unicamente no critério de maior numero de ostabelecimea 

tos, em 6Q lugar. ,
Os seguintes grupos constituem o gênero de vestua 

rio, calçados e artefato de tecidos:

a) roupas e agasalhosj
b) calçados (exclusive dê borracha)

c) acessórios de.vestuário5
d) artefatos diversos de tecidos.
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AMAZÔNIA - 1960

VESTUÁRIO, CALÇADOS E ARTEFATOS DE TECIDOS

NQ DE ESTABELECIMENTOS

Amazo, 
nas "" Pará Ron­

dônia Acre Rora^ 
ma Amapá Total

a) roupas e agasalhos 

b) calçados (exclusi

7 •
11

ve de borracha)

c) acessórios do ves­
tuário

d) artefatos diversos 
de tecidos

11

1 3

1 2 1 79

U

1

TOTAL 19 72 1 2 • 1 95

A fabricação cie calçados, em numero de eg 
tabelecimentos, representa 83# do gênero em exame. 0 principal 
estado, ainda sob o mesmo aspecto, e o Para que representa 7^ 

de toda a região.

6.Lp.8 - Produtos Alimentares 
DADOS DE I96O

Amazônia Brasil São Paulo Nordeste

Salários e venc, pa- 
gos/valor da prod. 8,8 5,9 5,7 8,5

Força Motriz^pessoal 
Pago 2,U 3,9 5,1 2,9

Pessoal pago/número de 
estab, 8,0 9,8 9,7

Transf, indust,/salá­
rios 6,0 7,6 8,2 5,9
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Os 
resto do país 

que capital,

estabelecimentos são bem reduzidos em -
e utilizam, proporcionalmente, mais m~n

~ ^-o-ae-obrado
m * r o cl c oi o ao conjunto do Brasil.

A produtividade e menor que á média brasileira
participação dos salário 

mais elevada, na Amazôni
e vencimentos no valor da produção

do que em são Paulo e no Brasil

a
z e

A evolução do presente gênero industrial, no item j, 

entre os anos de 1950 e 19^0, nos indica que houve crescimento 
absoluto de emprego de operários mas que a maioria das unida - 

des de produção criadas nesse período utiliza equipamentos em 
maior grau do que a média de 1950*

Examinada à luz dos critérios seletivos situou-se a 

indústria de produtos alimentares, no item em primeiro lu­

gar em todos os cinco aspectos em estudo.

0 presente genero industrial e constituído dos se­

guintes grupos, na Amazônia?

a) - beneficiamonto, torrefação e moagom. de produ­

tos alimentares 5

b) - abate de animais e preparaçao de carnes em co^ 

servas e banha de porco;

c) - conservas de pescado;

d) - leite pasteurizado e laticínios;

e) - fabricação e refinação de açúcar;

f) - produtos de padaria, confeitaria, pastelaria e 

sorvetes;

g) - massas alimentícias e biscoitos;

h) - produtos alimentares diversos, inclusive ra 

ções balanceadas p/animais;
i) - balas, caramelos, goma de mascar, bombons, ch^ 

colates e doces de leite;
j) - conservas de frutas, legumes, especiarias

condimentos.
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AMAZÔNIA - _19ÓQ 

PRODUTOS, ALIMENTARES 
NÚMERO DE ESTABELECIMENTOS

Amazo

nas
Pará

Rondo, 

nia Acre
Rorai

ma Amapá Total

a) beneficiamento, 
torrefação

b) abate cie animais 
e preparação

c) conservas de pes­
cado

d) leite pasteuriza- 
zado e laticínios

e) fabricação e refi 
nação de açúcar

f) produtos de pada­
ria, confeitaria

g) massas alimentí­

cias e biscoitos

h) produtos alimenta 
res diversos

i) balas, caramelos, 
gomas

j) conservas de fru­
tas legumes

(M
íM

H
O

JO
JN

^O
JC

O
 

rH
 

C
O

122

20

2

13

253

5

16

1

1

8

1

17

1

3

1

Uo

1

1

u

7

U

11

2

152

27

1

U

16

U08

8

28

1

1

TOTAL 112 U35 27 u 6^6
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este e o gênero que apresente maior número cie 
belecimentos na Amazônia, não obstante serem de eSt&'

, - yvi c,q reduzi
do. 0 principal grupo e o de "produtos de pedari^ 

. > conieita -
ria, pastelaria e sorvetes." seguido de "boneficiamento, torre 
fação e moagem de produtos alimentares. “

0 Pará á o estado que, de forra geral, abrlga 

número de estabelecimentos com 6^ do total da região

6 . Lj.. 9 - Bebidas

PADOS DD X9o0

Ama zônia Brasil São Paulo Nordeste

Salarios e venc. pa-

gos/valor de prod. 18,3 13,/-!- 12,9 13,0

Força motriz/pessoal -

ocupado 2,8 2,7 3,h 1,5

Pessoal ocupado/n2 de
empresas 12,7 23,2 11,1

Transf. indust./sala-
rios 5,2 7>U 9,2 1,0

0 tamanho dos estabelecimentos e inferior ao ca me
dia brasileira sendo superior ao do Nordeste, enquanto que a u 
tilização de força motriz em relação ao pessoal ocupado, na A 

mazônia c no Brasil, apresenta índice quase igual.

0 índice de produtivid.adc, em função dos Scilarius 

da transformação industrial, na Aamazônia e mais reduziuo e,^ 
ralelamente, a participação dos salarios e vencimentos n^ v

lor da produção apresenta-se mais elevada.
menorApesar de a produtividade apresentar mdice „ 

indica que a
tou, entre os anos de 1950 e 19^0, através ao cresc' -

“ da media ao w

que a do Brasil, a analise do item 2,

consumo medio de força motriz e da redução
rios por estabelecimentos,

como 
o que pode ser encar«
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tuição de mão-de-obra por capital.

seguinte

Êste^nero foi .elecio^o, no iton 3, atondendo . 

situaçao nos croterios seletivos:

- UQ lugar ern número de estabelecimentos5

- lugar em número de pessoal ocupado5
- 5- lugar em salários o vencimentos pagos
- 6e lugar em valor da produção;

- 5S lugar em transformação industrial.

0 genero bebidas, na Amazônia, e constituído dos se 
guintes grupos de indústrias: ~

a) - aguardentes 5
b) - outras bebidas espirituosas 5
c) - bebidas não alcoólicas;
d) - vinhos;

AMAZÔNIA - 19Ó0

NlteRO . DE ESTABELECIMENTOS

Anaz^
nas

Pará
Rondo 
nia Acre

------ _
Rora^ 

ma
Amapá Total

a) aguardente 3 71 7U

b) outras bebidas
espirituosas 2 9 11

c) bebidas não alco-
ólicas 9 26 1 1 2 39

d) vinhos 6 6

TOTAL lll 106 1 1 8 130

0 maior número de estabelecimentos registra-se * 
grupo "aguardentes" e o principal estado, tanto como rof- 

cia a esse grupo como ao total do genero, e o Para.
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6.5 - LOCALIZAÇÃO

Os Estados da Amazônia, em que se localiza 
número de estabelecimentos dos generos de indústria s 
dos são: Pará, e Amazonas (Quadro XII/6). Em anenas 

ros o Acre figura como um dos dois principais estados 
ao número de empresas: "madeira e mobiliário”

0 maior 
leciona-

s geng 
quanto

GÊNERO DE INDÚSTRIA
ESTADO COM MAIOR NÚMERO 

DE ESTABELECIMENTOS

Minerais não metálicos Pará

Madeira Pará

Mobiliário Pará

Borracha Pará

Química Pará

Têxtil Amazonas

Vestuário, calçados, etc. Pará

Produtos alimentares Pará

Bebidas Pará

Editorial e Gráfica Pará

Como vemos pelo quadro acima, o Para aparece como 
principal estado, em. função do número de estabelecimentos, pa­
ra todos os gêneros de indústria, com exceção da industria te^ 

til, onde se destaca o Amazonas.
Através dos Quadros XIII/6 a XVIII/ú podemos disvijà 

guir a produção industrial por municípios.



soa.

6.6 - PRODUTO REAL

O produto real da industria, na Amazônia 
f . 3 , vem evolu

indo em ritmo bem mais elevado do que o produto to_rnl i
u ciessa re 

gião, sendo de observar que, para o período de 19/4.9 a 1963" ” 
variação proporcional para o produto industrial foi de 100^. 

ra 3OU,9 enquanto que o produto total variava de 100 rara 252,1.

Para o crescimento acentuado do setor industrial, con. 
tribuiram sobremaneira a exploração do manganês no Amapa e a 
refinaria de Petróleo de Manaus. A primeira ocasionou a elev^ 

ção dos índices da indústria extrativa em níveis superiores aos 

ocorridos na industria de transformação. 0 produto real da i^ 
dústria de transformação, no período de 19/4.9 a 1963, apresen - 

tou variação proporcional de 100 para 22/4.,ii, pouco inferior à 

variação do produto real total, sendo que, este foi fortemente 
influenciado pelos índices da indústria extrativa.

Verificaremos, a seguir, o desenvolvimento da pro­
dução industrial nos estados atingidos pelo presente trabalho, 
no sentido de evidenciar aqueles que mais tem concorrido para 
o crescimento proporcional da região, bem coma os generos de 
indústria cujos produtos industriais se têm destacado.

A respeito dessa analise, feita através de índices,

devemos ter sempre em conta que nem sempre um grande 
percentual teni grande significado real. No caso da 
esse aspecto se apresenta com grande frequência.

aumento
Amazônia

6.6,1 - Amazona.

0 Amazonas foi o ostado que mais concorreu para ^o 
crescimento percentual da industrio de transformação da Am^zo 
nia, com índices que passaram de 100 para 367,7 no período 

190-9 a 1963.
0 gênero que apresentou maior crescimento percentual 

no estado foi o de "química”, seguido do de "produtos alimenta.

res".
A indústria química sofreu seu maior increm

m _ --P*5 inQrlcl
centual em 1957, fato que advem da criaçao da •

naus. „ a~0 cresceu a 
No Amazonas a indústria de transforn.aça
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uma taxa de 11,3% ao ano, se excluirmos a rcfi-mr^ 

leo, a expansão do setor ainda é significativa, com 
nual de 6,1%,

petró- 
a media a-

6.6.2 - Pará

indústria 

100 para

0 produto da 
cresceu na proporção de

de transformação no ferá, 
162,5, entre 19U9 e 1963.

Neste estado o genero que mais se desenvolveu foi o 
de minerais não metálicos, variando o índice de 100 para 77Z; 0 

de 19^7 a 1962. Nos demais gêneros não houve variações tão 

significativas.

No Para a industria de transformação cresceu a uma 
taxa de 3,U% ao ano. Observa-se, entretanto, que a evolução 

tornou-se mais acelerada no fim do período,quando atingiu,U,7% 

entre 1955 e 1960 e 8,3% entre 1960 e 1963.

6.3 - Como se verifica os generos que maior destaque de crescí, 
mento percentual apresentaram na Amazônia foram os de química, 

minerais não metálicos e produtos alimentares.

Nas demais unidades da região, a agricultura e in - 
dústria extrativa são predominantes, sondo quase inexpressiva 
a indústria de transformação.

6.7 - PRODUÇÃO INDUSTRIAL

De acordo com a produção industrial de 1962, 

mais recente para o qual dispomos de tais informações, os 

cos principais produtos da indústria de transformação, na

ano 

cin- 

Ama-

zonia, representam cerca de do total da produção*

Corno se
70% da produção, a 

verifica, pelos produtos representativos de 

estrutura industrial da Amazônia nao nos
Dos produ- 
Outros exj§ 
pão mas cem 

, os casos 
cana cOin

mite formular cadeias de produção ou integrações, 
tos mais difundidos na região o principal e o pao. 
tem que apresentam maior valor de produção do que o 
a atividade restrita a apenas um estado, como sejam 
da juta* como 100%, no Amazonas o da aguardente de 

100% no Pará e da gasolina com 100% no Amazonas.
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Assim, para efeito de toda 
que a produção mais expressiva e a do 

nada podemos elaborar de concreto.

a^regiao, pode-se dizer 
pSo, a respeito da qUal

Outro detalhe da seleção é que os principais produ. 

tos são de consumo, não existindo bens de capital.

Sobre esses produtos, parece-nos, seria ocioso te 
cermos maiores comentários a respeito de cada um, uma vez que, 

para efeito do presente item, o exame do Anexo IX.D.21 seria o 

mais indicado.
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QUADRO 1/6 
AMAZÔNIA

PESSOAL OCUPADO
NQ DE ESTABELECIMENTOS

1250

PESSOAL 
OCUPADO 

(a)

NQ de ESTABELE 
CIMENTOS 

(b)
a /

d

RONDÔNIA 150 21 7,Ui
ACRE 238 U8 M6
AMAZONAS 3 975 229 17,36
RORAIMA 134 7 19,14
PARÁ 11 490 382 13,03
AMAPÁ 321 25 12,84
AMAZÔNIA 16 308 1 212 13,46
BRASIL 1 309 614 82 154 15,94

196o

PESSOAL 
OCUPADO 

(a)

NQ DE ESTABELE 
CIMENTOS 

(b)

a /
zb

RONDÔNIA W 53 8,30

ACRE 1M1 150 2,96

AMAZONAS 4 903 305 16,07

RORAIMA 28 6 4,67

PARÁ 11 8Z19 1 210 9,79

AMAPÁ 577 65 8,88

AMAZÔNIA 18 241 1 789 10,20

BRASIL 1 751 900 108 163 16,20

AMAZÔNIA BRASIL
AMAZÔNIA a 
"brasil /u

1950 13,46 15,94 84,44

1960 10,20 16,20 62,96



QUADRO II/6 
AMAZÔNIA 

PESSOAL OCUPADO

indústria-transformacáq
1250

1960

PESSOAL
OCUPADO 

(a)

POPULAÇÃO 

(b)
a/ zb

RONDÔNIA 150 36 935 o,4i
ACRE 238 llü 755 0,21
AMAZONAS 3 975 514 099 0,77
RORAIMA 13U 18 116 0,74
PARÁ 11 490 1 123 273 1,02
/JUPÁ 321 37 hn 0,86
AMAZÔNIA 16 308 1 8L4 655 0,88
BRASIL 1 309 614 51 9hh 397 2,52

PESSOAL 
OCUPADO 

(a)

POPÜLAÇSo

(b)
a / 

zb

RONDÔNIA 440 70 783 0,62

ACRE 444 160 208 0,28

AMAZONAS U 903 721 215 0,68

RORAIMA 28 29 489 0,09
PARÁ 11 849 1 550 935 0,76

AMAPÁ 577 68 889 0,84

AMAZÔNIA 18 241 2 601 519 0,70

BRASIL 1 751 900 70 987 185 2,U7

AMAZÔNIA BRASIL AJAkZONIA $
BRASIL

1950 0,88 2,52 3U.92

1960 0,70 2,U7 28,3/1
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QW^O-inZá 
AMAZÔNIA

V^LQR PRR CAPITA
DA

PRODUÇÃO INDUSTRIAL

1950

19Ó0

VALOR DA PROD^T 
Ç210 INDUSTRIAL 
Cr$ 1 000 (a)

populaqAo 
M

a / 
zb

RONDÔNIA 5 696 36 935 15/1
ACRE 8 8/4.0 ilíl 755 77
AM.IZONAS 190 553 51^1 099 390
ROP^IM-l 2 1181 18 116 136
p/xRA 509 766 1 123 273 !t53
AMAP í li 513 37 Í177 120
AlLxZÔNIA 721 8^9 1 Wi 655 391
BRASIL 107 128 U81 51 9ÍUl 397 2 062

VALOR DA PRODU 
ÇÁO INDUSTRIAL 
Cr$ 1 000 (a)

P 0 PUL xx ÇxxO

(b)

a ?
zb

RONDÔNIA I/4O 282 70 783 1 981

ACRE 72 782 16o 208 U5U

AMAZONAS U 136 03U 721 215 5 73U

RORAIMA 11 889 29 ^89 U03

PxxRlí U 586 002 1 550 935 2 956

AMAPÁ 163 927 68 889 2 379

AMAZÔNIA 9 110 916 2 601 519 3 502

BRASIL 1 172 568 187 70 967 185 16 520

AMAZÔNIxl BRASIL
AMAZÔNIA % 

BRASIL

1950 391 2 0Ó2 18,96

1960 3 502 16 520 21,20
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QUADRO TV/£ 
ntUZÔNIA

VALOR DA TRANSFORMAÇÃO INDUSTRIAL

PESSOAL OCUPADO

1250

1960

VALOR DA TRANS 
formaçAo indu3 
TRIAL 1 OOÕ

Ca)

PESSOAL

OCUPADO
______ -Ü4________

%
RONDÔNIA 2 808 150 18 720
ACRE U 899 238 20 58/j.
AMAZÔNAS 90 259 5 975 22 706
RORAIMA 1 512 13Ü 11 283
P/AÃ 250 831 11 Z190 21 830
AMA A 2 310 321 7 102
AM.A0í! Iíi 352 619 16 308 21 620
BRASIL U7 583 893 1 309 614 56 335

VALOR DA TRANS 
FORMAÇÃO INDUÜ 
TRIAL = ® 1 00^ 

Ca)

PESSOAL
OCUPADO

(b)

az
' b

RONDÔNIA 82 030 w 186 431
ACRE 36 215 Wi 81 565
AMAZÔNAS 2 U22 966 U 903 Z;9^ 180

RORAIMA 2 U57 28 87 750
PARÁ 2 99U 11 8^9 202 970
AMAPÁ 7^ 972 577 129 93/l

AMAZÔNIA 5 023 18 2íil 275

brasil 536 UU5 Wt5 1 751 900 306 207

AILiZÔNIA BRASIL
AMAZÔNIA 
“BRASIL

1950 21 620 36353 59,50
1960 275 U03 306207 89,9il



QUADRO V/6-a

AMAZÔNIA

CENSO INDUSTRIAL - 1950 
INDÚSTRIAS DL TRANSFORMAÇÃO

EM 1-1-1 950 ANO DE 19Z19

PESSOAL OCUPADO
SALÁRIOS E VENCIMEN DESPESAS DE CONSUMO VALOR DA

FÔRÇA
MOTRTZ

MEDIA MEN" TOS - PAGOS VALOR DA TR21N SFO
ESTABELECÍ S^L DOS 0P£ MATFRTâS

PRODUÇÃO ÇÃO INDUS-
MENTOS

TOTAL OPERÁRIOS (c.v.) RARIOS OCU 
' PADOS

TOTAL OPERÁRIOS TOTAL PRIMAS TRIAL

CR$ 1 000

TRANSFORMAÇÃO DE MINERAIS 
NÃO METÁLICOS 150 1 733 1 517 1 055 1 530 7 880 7 057 5 700 2 531 22 317 16 617

RONDÔNIA 5 55 51 55 51 ^■35 577 208 ÜO 1 O6Z1 856

ACRE 10 9h 88 — 87 727 670 I85 •• 2 123 1 9^c

AMAZONAS 19 261 2J0 11/4 2/4.3 963 8/42 719 158 3 28c 2 561

RORAIMA 5 118 109 5U 105 U65 59U 232 86 1 579 1 147
PARÁ 108 1 020 857 732 8£5 li 372 5 987 3 889 1 8Ü0 15 07U 9 I85

AMAPÁ 3 185 182 100 199 918 787 U69 307 1 397 928

METALÚRGICA 13 250 221 2^6 208 1 897 1 562 6 976 6 566 15 7£c;

AMAZONAS

PARÁ

U

9

50

200 180

_____

31

215

U3

165

392

1 505

292

1 270

1 062

5 914

1 003

5 563

í O y

1 966

15 799 1

0 ,'76

904

7 872



QUADRO V/6-b

amazZla
CENSO INDUSTL AL - 1950 

INDÚSTRIAS DE : .3ANSFCRMAÇÃO

EM 1-1-1950 ANO DE 19/49

ESTABELECÍ 
MENTOS

PESSOAL OCUPADO FÔRÇA 
MOTRIZ 
(c.v.)

MÉDIA MEN­
SAL DOS 0P£

SALÁRIOS 2
TOS -

3 VENCIMEN 
PAGOS DESPESAS DE CONSUMO

VALOR Da
'VALOR PA
TRANSFORMA 
ÇÃO INDUS­

TRIAL
TOTAL OPERÁRIOS

RÁRIOS OCU 
PADOS TOTAL OPERÁRIOS TOTAL

MATÉRIAS 
PRIMAS

PRODUÇÃO

- CR$ 1 OOO

MATERIAL DE TRANSPORTE lÜl U56 391 700 38Ú. 3 675 3 363 3 8/49 3 315 10 907 7 050

AMAZONAS 10 165 1/40 ^6^ 1Ú5 1 672 1 /48O 1 850 1 653 a 691 2 8/4I

PARÁ 3U 291 251 256 239 2 003 1 883 1 999 1 662 6 216 U 209

MADEIRA 96 2 w>5 2 066 5 914 1 937 15 80/4 13 060 IU W4 39 26/4 86 868 Ô5 256

RONDÔNIA 3 Uo 36 •( 170 36 52U U32 262 17U 576 314

ACRE 1 18 16 — 16 239 198 100 100 580 Z480

AMAZONAS 1U 770 655 1 859 593 6 219 h 826 21 559 21 016 ' 36 36U IZ4 803

PARÁ 76 1 537 1 325 3 767 1 260 8 553 7 U02 19 305 17 8I18 U8 755 29 28/4

AMAPÁ z üo 3U 118 32 269 202 218 126 593 375



QUADRO V/6-Ç-

AMA7
CENSO INP *RIAL - 1950 

INDUSTRIAS /E TRANSFORrIAÇÁO

EM 1-1-1950 ANO DE 19^9

ESTABELECÍ 
MEN TOS

PESSOAL (CUPADO
FORÇA 

MATRIZ 
(c. v.)

MEDIA MEIN- 
SAL DOS OPE 
RARIOS OCU 

PADOS

SALÁRIOS E VENCIMEN 
TOS - PAGOS

1
DESPESAS DE CONSUMO

1 VALOR DA
1 PRODUÇÃO

VALOR DA
TRANSFOR^ 

IÇÃÜ INDUS- 
1 TRIALTOTAL OPERÁRIOS TOTAL

MATÉRIAS 
PRIMASTOTAL OPERÁRIOS

CR$ 1 000

MOBILIÁRIO 25 Uo8 3U9 l£U 559 2 2 269 3 120 2 9Ü3 7 559 it ma

AMAZONAS U 67 61 89 57 551 A55 52ÁI 282 1 288

PARÁ 19 533 28U 352 278 2 0Ü5 1 807 2 775 2 6Z4I 6 25U 5 Ü3U

AMAPÁ 2 8 h U 9 0 y 23 20 37 m

PAPEL E PAPELÃO h 1U 9 9

r
U5 U5 597 597 803 206

PARÁ U 1U 9 -* 9 il5 U5 597 597 803 206

BORRACHA 18 1 557 1 229 6 761 113U 8 871 7 055 12 131 U 907 U7 916 35 785

AMAZONAS 7 726 67 Lí 2 092 608 U U9U 3 626 5 281 1 281 20 256 1U 975
PARÁ 11 611 555 '|. 669 526 U 377 5 ^09 6 850 3 626 27 660 20 810



QUADRO V/6-d 

AMAZÔNIA 

CENSO INDUSTFIAL - 1950 
INDÚSTRIAS 10 TRANSFORMAÇÃO

EM 1-1-1950 ANO DE 19Á9

PESSOAL OCUPADO
FÔRÇA 

ROTRIZ 
(c.v.)

MEDIA MEN-

SALÁRIOS 1 
TOS -

í VENCIMEN
P AGO S DESPESAS DE CONSUMO

' VALOR DA Ivalor da 
! TRANSFORMA 
/ÇÃO INDUS­

TRIAL
ESTABELECÍ 

MENTOS
TOTAL OPERÁRIOS

SAL DOS OPE
RARIOS OCU

PADOS
TOTAL OPERÁRIOS TOTAL MATÉRIAS 

PRIMAS
PRODUÇÃO

CR$ ] 000

Ê X T I L 8 858 827 2 78O 857 U 228 3 513 12 681 11 586 30 902 18 221

PARÁ 8 858 827 2 780 857 U 228 3 513 12 681 11 586 30 902 18 221

ESTUÁRIO, CALÇADOS E ARTE- 
ATOS DE TECIDOS 75 919 783 2Z;0 766 U 788 U 206 11 566 11 225 23 598 11 970

AMAZONAS lÀi 112 95 7 85 720 720 1 c;3 1 052 3 20/4. 2 I/46

PARÁ 60 795 677 233 673 3 978 3 w 10 U2.1 10 086 20 211 9 728

AMAPÁ 1 12 11 — 8 90 69 87
!

L—_________

87 183 96



QWRQ V/W

amazônia

- 515

CENSO INDUSTRIAL ~ 1950

COUROS E PELES E PRODUTOS SI­
MILARES

EM 1-1-1950 ANO DE 1949

ESTABELECE 
MENTOS

45

PESSOAL OCUPADO
• FÔRCA 
MOTRIZ (c.v.j

2 750

MEDIA MEN 
SAL DOS 
OPERÁRIOS 
OCUPADOS

858

SALÁRIOS E VENCIMEN­
TOS - PAGOS

DESPESAS DE CONSUMO
_ VALOR D7 
l produçâc

VALOR DA 
TBANSFOm 
ÇÜO INDUS-
TRIAL

TOTAL

1 005

OPERÁRIOS

871

TOTAL OPERÁRIOS TOTAL
. MATARIAS 

PRIMAS

6 969 5 556

CR$
1 46 081

1 OOO
1 W 601 1 67 268 1 21 187

ACRE

AMAZONAS

PARÁ

1

11

55

2

296

705

267

604

405

2 525

219

619

2 255

4 754

1 915

5 625

7

10 752

55 542

7

3 0 160

54 454

23

14 754 i

52 511 /

/ 16

4 002

17 169

QUÍMICAS E FARMACÊUTICA 99 3. 186 920 5 252 1 040 6 555 4 446 ' 58 602 54 412 85 646 1 47 044

AMAZONAS

PARÁ

25

74

452

754

542

578

884

2 563

545

695

2 015

4 540

1 295

5 155

7 402

51 200

6 452

2? 9'50

1Q 572

66 074

12 170

54 °74



&UAPRO Vl/!-c

CENS0 1W£WTO^ - 1.960 
INDÚSTRIAS DE TRANSFORMAÇÃO 

(SEGUNDO 0 GÊNERO DE INDUSTRIA POR ESTADOS)

EM 1-1-1960 ANO DE 1959

1
PESSOAL OCUPADO

FÔRÇA 
MOTRIZ 
(CoV.)

MEDIA MEN-

SALÁRIOS I 
TOS -

3 VENCIMEN 
PAGOS DESPESAS DE CONSUMO

] VALOR DA
1 VALOR LA

TRANSFO?^
ESTABELECÍ 

MENTOS
TOTAL OPERÁRIOS

SAL DOS 0P£
RÁRIOS OCU

PADOS
TOTAL OPERÁRIOS TOTAL

MATÉRIAS
PRIMAS -

PRODUÇÃO ÇÃO iNDud- 
TRIAL

CR$ 1 000

LIÁRIO 98 5U8 /-IP/) 4.05 501 27 787 25 337 28 003 26 928 96 984 68 874

ACRE 21 Uh 23 4o 39 1 106 1 106 1 190 1 078 5 392 4 202

AMAZONAS 19 62 /|P 29 56 2 771 2 5lílí 3 738 3 543 12 207 8 369

PARÁ U7 358 289 257 294 17 33U 15 891 21 805 21 149 67 765 45 96o

AMAPÁ 11 84 70 79 1.1.2 6 576 5 796 1 270 1 158. 11 620 10 343

L E PAPELÃO 7 '39 30 36 3U 2 268 1 788 5 11U 4 187 18 646 13 532

AMAZONAS 1 15 10 6 15 1 020 600 1 524

. í-

900 10 000 8 476

PARÁ 6 20 30 19 1 248 1 188 3 590 3 287 8 6^6 5 056
•

CHA 777 71Zi 6 202 683 51 103 38 690 282 630 247 074 -557 952 275 302

Rondônia 1 73 68 500 68 5 435 4 383 6 290 w» 21 004 14 714

AMAZONAS 5 267 249 760 198 13 56'7 11 786 38 084 27 653 105 767 07 683

PARÁ 1 16
1 437 397 lí 9Ü2 41-7 32 101 22 521 238 256 219 421 431 181 192 905



- 317
QUADRO V/^ 

AMAZÔNIA

QENSO INDUSTRIAR -.10^0 
..NDÚSTRIAS DE TRANSFORMAÇÃO

•—--WT ■■■ — 'r—-L n — — ,* -. ■■■>..■1 -<■

EM 1-1-1950 ANO DE 1949

ESTABELECÍ 
MENTOS

PESSOAL OCUPADO
FÔRÇA 

MOTRIZ 
(CrVo)

MÉDIA MEN- 
SAL DOS 0P£ 
RÁRIOS 0C2 

PADOS

SALÁRIOS E VENCIMEN 
TOS - PAGOS DESPESAS DE CONSUMO

VALOR DA 
PRODUÇÃO

VALOR DA 
TRANSFORM& 
ÇÃO INDUS­

TRIAL
TOTAL OPERÁRIOS

TOTAL OPERÁRIOS TOTAL
MATÉRIAS 

PRIMAS

CR$ 1 000

ÜM 0 9 146 125 1R6 128 897 759 8 860 7 520 15 925 7 065

ACRE 2 8 6 6 6 60 60 181 177 256 75

AMAZONAS 3 42 35 40 325 304 2 675 2 393 4 976 2 301

PARÁ 4 96 ' 84 109 Qv 512 395 6 004 4 950 10 693 4 689

DITORIAL E GRÁFICA 55 812 559 700 581 9 085 6 480 11 075 11 627 28 440 16 191

RONDÔNIA 2 14 10

a

10 11 252 134 121 110 375 254

ACRE 5 33 22 24 524.0 445 77 76 125 48

amazonas 14 247 176 145 .171 2 652 1 999 2 898 2 750 8 007 5 109

PARÁ 33 499 340 540 363 5 354 3 737 8 917 8 640 19 886 10 765

AMAPÁ 1 19 11 5 12 327 165 62 51 47 15



QUADRO V/6-h 

AMAZÔNIA 

CENSO INDUSTRIAL - 195 O 
INDÚSTRIAS DE TRANSFORMAÇÃO 

(SEGUNDO O GENERO DE INDUSTRIA)

EM 1-1-1950 ANO DE 19219

PESSOAL OCUPADO
FORÇA 

MOTRIZ 
(CoVo)

MÉDIA MEN-
SALÁRIOS E VENCIMEN

TOS - PAGOS ; -DESPESAS ]DE CONSUMO
VALOR DA

. VALOR DA 
TRANSFORMA 
ÇÃO INDUS­

TRIAL
ESTABELECÍ 

MENTOS
TOTAL OPERÁRIOS

SAL DOS 0PE
RARIOS OCU

PADOS
TOTAL OPERÁRIOS TOTAL

MATÉRIAS 
PRIMAS

PRODUÇÃO

CR$ 1 000 f

DIVERSAS 10 106 78 626 124 917 502 2 0521 1 3218 3 732 1 678

' AMAZONAS 6 50 15 100 21 I69 54 121 91 447 326

PARÁ 21 76 63 526 .103 7218 W 1 933 1 257 3 285 1 352 ,

^OTATOTAL AMAZÔNIA 1 212 16 508 13 699 32 233 1U 253 96 520 • 78 2189 367 757 33® 721 8219 352 619

BRASIL 82 I5I4 1 509 6121 1 095 059 2 63O 592 1 142 220 13 488 744 10 935 412 58 897 9/16 53 2123 175 107128 2181 47 583 893



QUADRO ¥1/4-.^

AMAZÔNIA

- 519 -

CENSO INDUSTRIAL - 19ÓO 
INDÚSTRIAS DE TRANSFORMAÇÃO 

(SEGUNDO Q GÊNERO DE INDUSTRIA POR ESTADOS)

EM 1-1-1960 ANO DE 1959

PESSOAL OCUPADO
FÔRÇA 

MOTRIZ 
( C 0 V 0 )

MÉDIA MEN-
SALÁRIOS E VENCIMEN 

TOS - PAGOS DESPESAS DE CONSUMO
7 -----------

1 VALOR DA

■y - ■
/. VALOR DA
/ TRANSFORMA
/ ÇÃO INDUS-
/ . TRIAL

ESTABELECÍ 
MENTOS

1 !

TOTAL OPERÁRIOS

SAL DOS OPE
RÁRIOS OCU

PADOS
TOTAL OPERÁRIOS TOTAL

MATÉRIAS 
PRIMAS

] PRODUÇÃO

CR$ 1 OOO

ÍINERAIS NÃO METÁLICOS 344 2 ^UZ 1 949 2 297 2 199 96 450 82,294 59 865 • 36 613 277 727 j 217 862

RONDÔNIA 15 129 118 84 1.14 7 701 7 381 3 721 2 384 Z1 439 17 718

ACRE 23 147 123 44 174 3 338 3 226 2 232 433 8 623 ■ 6 391

AMAZONAS 34 340 296 205 292 17 823 14 21.5 10 685 5 245 47 841 ■ ’ 37 156

RORAIMA z 16 14 ... 14 86 86 200 602 402

PARÁ 265 1 516 1 21.0 1 791 ■ 1 455 61 715 52 308 37 176 23 195. 188 952 151 776

AMAPÁ 5 194 188 173 150 5 787 5 078 5 851 5 356 10 270 í 4 419 

_______________

metalúrgica 18 324 270 550 268 21 074 15 218 75 506 71 300 219 961 144 455

amazonas 9 88 75 ?1 71 h 6zi. 2 923 16 736 16 070 •46 779 30 043

PARÁ 8 233 193 490 195 15 721 11 863 57 372 53 83a 170 955 113 583

AMAPÁ
F——

1 3 Z 9 z 732 432 1 398 1 398 1 2 227
829



amazônia

INDÚSTRIAS DE TRANSFORMAÇÃO

( SEGUNDO O GÊNERO DE JNDÚSTRIA ...POR ..ESTADOS)

----------- - .... . ...........r
EM 1-1-1960 ANO DE jL959

PESSOA 0CUPADO
FÔRÇA 

MOTRIZ 
(e.v„)

MÉDIA MEN-
SALÁRIOS

TOS -
E VENCIMEN 

PAGOS DESPESAS DE COÍSUMO
VALOR DA

1 VALOR DA

TRANSFORMA
ÇÃO INDUS-

1 TRIAL
1

ESTABELECÍ 
MENTOS

TOTAL OPERÁRIOS

SAL DOS OPE
RÁRIOS OCU

PADOS
TOTAL OPERÁRIOS TOTAL MATÉRIAS 

PRIMAS
PRODUÇÃO

CR$ 1 000

UlCA 3 10 6 61 46 1 127 1 091 573 423 1 500 | 927

AMAZONAS 1. 6 4 — u 206 170 75 50 300 225

AMAPÁ 2 4 2 61 921 921 498 373 1 200 702

ÍEBIAL DE TRANSPORTE 15 123 104 96 105 10 057 9 775 7 369 6 770 2/| 085 16 716

ACRE 1 2 1 14 2 96 96 49 19 195 ■ .-146

amazonas 4 20 14 13 703 679 821 800 3 983 3 162

PARÁ 10 101 89 82 90 9 258 9 000 6 U99 5 951 19 907 13 408

4 D E I R a 189 2 527 2 106 9 368 2 154 123 943 102 206 269 269 zhl 892 - 589 997 320 728

Rondônia h W 39 201 41 2 798 2 378 3 793 3 147 11 800 8 007

acre U7 117 70 73 142 3 247 3 155 1 843 1 518 9 602 ‘ 7 759

amazonas 27 726 600 2 057 601 38 958 32 063 75 128 71 360 162 738 87 610

pará 102 1 525 1. 302 6 720 1 253 72 745 59 845 167 647 152 821. 364 229 196 582

^.^amapá . 9 112 95 317 117 6 195 U 765 20 858 19 046
41 628 | 20 770



INDÚSTRIAS DE TRANFORUÇlQ

EM 1-1-1960 ANO DE 1959

SALARIOS/VENCIMEN-

ESTABELE-
PESSOAL OCUPADO FÔRÇA

MOTRIZ
MÉDIA MEN
SAL DOS

TOS PAGOS DESPESAS DE CONSUMO, VALOR
DA

| VALOR
Ida tranfor

Io Imação indT.
1 TRIAL *

CIMENTOS

TOTAL OPERÁRIOS

(c.v.) OPERÁRIOS 
OCUPADOS TOTAL OPERÁRIOS TOTAL

1 MATÚRIAS/
1 PRIMAS/

PRODUÇá

Cr$ 1*004

MOBILIÁRIO 98 405 501 27 787 25 351 28 003 1 26 928
1

96 98li

1 -------” ■'
/ 68 87U

ACRE 21 hh, ^3 40 59 1 106 1 106 1 190 1 078 5 392 1 4 202

AMAZONAS 9 62 /[p 29 56 2 771 2 544 3 738 3 543 12 207 8 369
PARÁ 47 558 289 257 294 17 334 15 891 21 805 21 149 67 765 45 96o

AMAPÁ 11 84 70 79 112 6 576 5 796 1 270 1 158 ]jL 620 10 3U3

PAPEL E PAPELÁO 7 59 30 36 34 2 268 1 788 5 114 4 187 18 646 15 532

AMAZONAS 15 10 6 15 1 020 60C 1 524 * 9CV- 14 000 8 476

PARÁ í* 20 50 19 1 248 1 188 3 590 3 287 8 6^6 5 05á

BORRACHA 777 714 6 202 683 51 103 38 690 282 654 247 07U | 557 952 275 302

RONDÔNIA 1 73 6'8 SOO 68 5 435 4 583 6 290 •• 21 404
! 14 714

AMAZONAS 5 267 249 760 198 13 567 11 786 38 084 27 653 105 767 1 £7 683

PARÁ 16 437 597 4 9/42 417 32 101 22 521 238 256 219 1£1 451 181 1192 905



QUADRO
AM^ZÔN^A

JNDUSTRI^J^
(SEGUNDO O JGEN£E.J_NDUSTRIA_PQR ESTADOS)

, - EM I-I-I96O ANO DE 1959.

ESTABELECÍ 
MENTOS

PESSOAL OCUPADO
FORÇA 

MOTRIZ 
(e,?.)

MEDIA MEN­
SAL DOS OPg 
RÁRIOS OCU 

PADOS

SALÁRIOS E VENCIMEN 
TOS - PAGOS DESPESAS DE CONSUMO 1

7AL0R DA
/ VALOR m 
/ 2JLLY3PÜRMA 
/ Ção mous^ 
/ TRZAL

TOTAL OPERÁRIOS
TOTAL OPERÁRIOS TOTAL MATÉRIAS 

PRIMAS
~1 PRODUÇÃO

CR$ 1 OOO

COBSQS Ê. PELES E PRODUTOS SI
MÍLÊRES 32 688 638 1 2115 668 37 337

■
3/i 550 81 864 76 576 189 9891

------- — ■

103-125

AMAZONAS

PARA

6

26

i

135

553

125

515

6/1

1 181

115

553

6 Z|12

30 925

6 191

28 359

27 187

521 677

25 620

50 956

62 57C

127 1119

/ 35 585

1 72 74?

química 56 81.0 560 1 9-8 726 66 1/13 30 U56 ’ ÓU8 808 6111 68^ 1 68? 209 I 038 386

AMAZONAS

PARA

AMAPÁ *•

18

’ 37

« ««4 -j

592

208

10

39O

162

8

871

957

90

50/1

215

7 t

57 319

8 23U

590

2/1 158

5 948

350‘ ’

1 
* 

< • o\ $ £ 
r $ a 

a
O

 
O

o 
j-i 617 2185

23 9U9

250

__ —■. । —

1 632 775

53 97U

57 557

1 011 W

26 721

181

12 663

pbodutos FARMACÊUTICOS E me- 
dicinais 3 h5 39

39 3 329 2 020 2R «74 13 007

— ~“

2 020 2U 87U 15 869 37 55T 

l___________

12 663

PARÁ 3 U5 39
39 3 329



^WRO VI/6-e

amzônia
CENSO INDUSTRIAL - 196o 

INDUSTRIAS DE TRANSFORMAÇÃO 
(SEGUNDO 0 GÊNERO DE INDÚSTRIA POR ESTADOS)

EM 1-1 -1960
I

ANO DE 1959

PESSOAL OCUPADO
. FÔRÇA 
MOTRIZ 
(CoVo)

MEDIA MEN-

SALÁRIOS E VENCIMEN 
TOS - PAGOS DESPESAS DE CONSUMO

VALOR DA
VALOR DA 
TRANSFORMA.

ESTABELECÍ 
MENTOS

TOTAL OPERÁRIOS

S^L DOS 0P£ 
RARIOS OCU 

PADOS
TOTAL OPERÁRIOS TOTAL

MATÉRIAS 
PRIMAS

PR) DUÇÃO ÇÃO INDUS­
TRIAL’

CR$ 1 000

PRODUTOS DE PERFUMARIA, SA­
BÕES E VELAS 34 554 431 1 020 430 31 945 19 713 272 281 220 637 kó5 018 . 192 737

ACRE 1 1 — •• 2 36 36 104 1Q2 382 278

AMAZONAS 6 54 38 /11 3 531 2 231 50 457 U7 856 72 81,8 22 391

PARÁ 26 497 1 395 1 018 385 28 578 17 w 221 459 172 391 288 169 829

AMAPÁ
4

... 1 2 ■ 2 2 — — 261 2115 .500 239 ’

têxtil . 17 1. 613 .1 547 2 901 1 451 SU 576 86 990 494 '886 471 186 317 633 • 822 747

AMAZONAS 11 777 739 1 Í4.6O 722 57 465 52 268 417 270 405 066 083 980 666 710

PARÁ 6 856 808 1 441 729 37 Ui 34 722 77 616 66 120 233 653 156 037



QUADRO VI/Ó<

CENSO INDUSTRIAL - 1960 
INDÚSTRIAS DE TRANSFORMAÇÃO

(SEGUNgQ 0 GÊNERO DE INDUSTRIA POR ESTADOS)

EM I-I-I96O ANO DE 1959

PESSOAL OCU PADO SALÁRIOS
TOS -

E VENCIMEN 
PAGOS DESPESAS DE CONSUMO

1
VALOR DA

FORÇA 
MOTRIZ 
(CoV»)

MEDIA MEN- VALOR DA TRANSFORMA
ÇÃO INDUS­

TRIAL
1

estabelecí" 
MENTOS

TOTAL OPERÁRIOS

SAL DOS OP^
RÁRIOS OCU

PADOS
TOTAL OPERÁRIOS TOTAL MATÉRIAS 

PRIMAS
PRODUÇÃO

CR$ 1 000
VESTo CALÇADOS E ARTÔ DE TE­
CIDOS 95 65O 526 400 571 28 198 2U 301 61 237 57 507 137 992 76 735

RONDÔNIA 1 6 5 ... 5 2U0 240 701 700 1 400 - - 699

ACRE 2 5 3 — 5 108 108 183 183 7/41 558

AMAZONAS 19 85 60 7 71 3 561 3 561 8 970 8 691 18 256 9 286

PARA 72 550 458 381 485 23 979 20 228 51 043 lí? 60U 117 180 66 117

AMAPÁ 1 4 • *• 12 5 310 164 340 329 1415 ■75

PRODUTOS ALIMENTARES 646 4 176 3 310 10 032 3 933 213 631 173 793 1 373 218 1 251 512 2 414 106 1 040 888

RONDÔNIA 27 1U7 119 1.26 121 9 021 8 162 40 16^ 38 150 76 532 35 768

ACRE 46 107 63 80 104 3 110 3 092 30 383 28 937 46 477 16 094

AMAZONAS 112 1 159 938 1 761 1 228 54 40 767 390 766 256 376 706 920 316 154

8 588 588 9 232 8 891 11 287 2 055
RORAIMA 4 12 8

PARÁ U33 2 651 2 102 7 8/42 2 386 140 573 117 035 850 196 768 123 1 494 335 644 139

86 5 869 U 149 51 877 51 035 78 555 । 26 678
AMAPÁ Zll 100 80 223



amazõnu
CENSO INDUSTRIAL - 1960 

INDÚSTRIAS DE TRANSFORMAÇÃO 

(SEGUNDO 0 GÊNERO DE INDÚSTRIA POR ESTADOS)

EM 1-1-1960 ANO DE 1959

PESSOAL OCUPADO
FORÇA 

MOTRIZ 
(CoVo)

MÉDIA MEN-
SALÁRIOS

TOS -
E VENCIMEN 

PAGOS DESPESAS DE CONSUMO
VALOR DA

1 VALOR DA

1 TRANSFORMA 
ÇÃO INDUS-

I TRIAL-
ESTABELECÍ

MENTOS
TOTAL OPERÁRIOS

S^L DOS OPE 
RARIOS OCU 

PADOS ~
TOTAL OPERÁRIOS TOTAL MATÉRIAS

PRIMAS
, PRODUÇÃO

CR$ 1 OOO

BEBIDAS 130 1 652 1 265 U 589 1 277 88 72U 59 757 177 316 129 6líJ 485 692
T

1 308 376

RONDÔNIA 1 5 U — b. 352 352 572 29b- 1 596 1 ozh

ACRE 1 1 — 25 3 48 UQ 71 27 150 79

AMAZONAS 14 293 207 66 207 16 299 8 755 29 933 2b- 713 91 005 61 072

PARÁ 106 1 313 1 022 b. U63 1 032 70 356 U9 365 141 632 102 066 379 bè2 237 830

AMAPÁ 8 í|0 32 35 31 1 669 1 237 5 108 2 5Ü7 13 U79 8 371

FUMO 12 362 260 907 263 26 259 15 385 149 845 ■97 Óío 370 815 220 970

ACRE 2 b. 3 — 14 88 88 2126 357 651 225

AMAZONAS 3 3U 30 20 30 2 722 2 6^1 7 818 .7 2U5 29 270 21 U52

PARÁ 7 32U 227 887 229 23 bb9 12 656 iZjl 601 89 U08 3U0 89a 199 293



QUADRO VI/6-h

AMAZÔNIA

CENSO INDUSTRIAL - 1960 
INDÚSTRIAS DE TRANSFORMAÇÃO 

(SEGUNDO 0 GENERO DE INDUSTRIA POR ESTADOS)

EM 1-1-1960 ANO DE 1959

PESSOAL OCUPADO
urwr1 a MEDIA MEN-

SALÁRIOS E VENCIMEN 
TOS - PAGOS DESPESAS I)E. CONSUMO

VALOR DA /
VALOR DA
TRANSFORÍ^ 
ÇÃO INDUS­

TRIAL
ESTABELECÍ. 

MENTOS
TOTAL OPERÁRIOS

MOTRIZ 
(CoVo)

SAL DOS 0P£
RARIOS OCU

PADOS
TOTAL OPERÁRIOS TOTAT.

MATÉRIAS 
PRIMAS

_____ 1

PR3DUÇÁ0 1

-

EDITORIAL E GRAFICA 51 905 610 1 202 684 62 845 42 772 69 590 66 202 202 315 152 925

RONDÔNIA u 55 26 .59 25 ' 1 548 1 404 2 Ijll 2 365 6 511 4 100

ACRE 1 .x, 5 2 d» 2 48 Ú8 44 43 156 112

AMAZONAS 13 241 .165 146 196 20 637 12 444 11 481 10 497 46 821 35 340

PARA 51 6oh Ú2.6 992 440 59 159 27 405 54 246 52 117 145 254 91 008

AMAPÁ 2

0 
RI

ií1
---

L

25 21 1 471 1 471 1 208 1 180 5 575 2 365

DIVERSAS 17 96 71 
----——-

107 101 h 619 4 020 5 072 4 223 15 758 10 686 .

ACRE 5 15 8 15 94 94
413 571

AMAZONAS 5 9 4 20 8 210 210 1 004 968 1 974 970
PARÁ 9 74 59 

_____________

87 78 4 315 5 716 4 026 5 213 13 371 9 345



,QUADR0_yilZé-4,

amazOnla.
CENSO INDUSTRIAL - 1960 

INDÚSTRIAS DE TRANSFORMAÇÃO 

(SEGUNDO 0 GÊNERO DE INDÚSTRIA.

-

EM 1-1-1960 ANO DE 1959

* PESSOAL OCUPADO
FORÇA 

MOTRIZ 
(c.Vo)

MÉDIA MEN-

SALÁRIOS E VENCIMEJI 
TOS - PAGOS DESPESAS DE CONSUMO

VALOR DA

1 VALOR DA

TRANSFORMA 
/ ÇÃO INDUS- 
/ TRIAL —

ESTABELECÍ 
MENTOS

TOTAL OPERÁRIOS

SAL DOS OPE 
RARIOS OCU 

PADOS
TOTAL OPERÁRIOS TOTAL

MATÉRIAS 
PRIMAS

PRODUÇÃO

CR$ 1 000

MINERAIS NÃO METÁLICOS 3^ 2 3^ 1 9h9 2 297 2 199 96 U50 82 29U 59 865 56 615 277 7271 217 862

METALÚRGICA 18 32h ZIQ 550 268 21 07U 15 218 75 506 71 300 219 961

1 500

11|14 Z455

MECÂNICA 5 10 6 61 1 127 1 091 573 Z|25 927

MATo ELÉT. E DE COMUNIC. — — — — — — •• — — —

MATERIAL DE TRANSPORTE 15 125 ■ ioU 96 105 10 057 9 775 7 369 6 770 2/4. 085 16 716

MADEIRA 189 2 527 2 106 9 368 2 15U 123 9U3 102 206 269 269 2Z4.7 892 589 997 520 728

MOBILIÁRIO 98 5i|8 VÀ i|05 501 27 787 25 337 28 005 26 928 96 98I4. 68 87U

PAPEL E PAPELÃO 7 39 30 36 3U 2 268 1 788 5 114 U 187 18 6/4.6 13 532

BORRACHA pp 777 7111 6 202 685 51 105 58 690 282 650 2147 07U 557 952 275 302
COUROS PELES E PRODUTOS SI­
MILARES 32

•

688 658 1 2Z[5 668 37 337 3U 550 81 86U 76 576 189 989 108 125
QUÍMICA 56 810 1 560 1 918 726 66 1/4.5 30 U56 6/4.8 808 6/41 68/4. 1 687 209 1 038 386



QUADRO VII/6-b 

AMAZÔNIA 

C^NSO INDUSTRIAL - 1960 

INDUSTRIAS DE TRANSFORMAÇÃO 

(SEGUNDO 0 GENERO DE INDUSTRIA)

EM 1-1-1960 ANO DE 1959
i

PESSOAL OCUPADO
FORÇA 

MOTRIZ 
(c.V.)

MÉDIA MEN

SALÁRIOS E VENCIMENTOS 
PAGOS PRODUTOS

IkWR DA
VALOR DA
TRANSFORMA

ESTABELE 
CIMENTOS

’l

TOTAL OPERÁRIOS

SAL ÇOS 0 
PERARIOS
OCUPADOS

TOTAL OPERÁRIOS TOTAL
MATÉRIAS

PRIMAS

PRODUÇÃO ÇAO- INDUS­
TRIAL

CR$ 1 OOO •

RODoFARM. E MEDICo 3

PROD.PERF. S.E VELAS 314

PROD. MAT. PLÁSTICAS

TÊXTIL 17

VEST. CALÇADOS E.ARTEFATOS 
DE TECIDOS 95

PRODUTOS ALIMENTARES 61^6

BEBIDAS 130

FUMO 12

EDITORIAL e gráfica 51

DIVERSAS 17

TOTAL AMAZÔNIA 1 78c

145 59

55U U31 1 020

1 613 1 5U7 2 901

650 526 2400

U 176 3 310 10 032

1 652 1 265 24 589

362 260 907

905 6241 1 202

96 71 107

39

2430

1 U51

571

3 933

1 277

263

6824

101

3 329

31 9U5

9U 575

28 198

213 631

88 72I4

26 259

62 8243

U 619

2 020

19 713

86 990

214 301

173 793

59 757

15 385

242 772

U 020

214 8714

272 281

14914 886

61 237

1 373 218

177 316

11X9 8145

69 390

5 072

15 869

220 637

U71 186

57 507

1 251 512

129 6I47

97 010

66 202

4 223

37 537

2465 018

1 317 633

• * 137 992

2 141U 106

I485 692

379 815

202 315

15 758

12 663

192 737

822 7/47

76 735

1 0140 888

308 376

220 970

132 925

10 686
18 22a 124 891 U3 336 16 133 991 1(1.3 770 156 4 087 120 3 673 240 9 110 916 5 023 632i

1ÜTAL BRASIL 108 163 1 751 900 1 387 850 5 112 028 1 U7U 281 1112 33U 582 100 196 324/4 631 1422-538 570 76Zi 6I43 1 172 568 187 536 24/45 I4/45



QUADRO VIII/6 

AMAZÔNIA ~ "

PRINCIPAIS GÊNERQS DE INDÚSTRIA

PENSO de 1

CR$ 1 OCO_
SALÁRIOS E 
VENCIMEN ~ 
TOS PAGOS

VALOR DA

PRODUÇÃO
(b)

a /
1 b

%

FÔRÇA

MOTRIZ
(c)

PESSOAL 
PAGO

OCUPADO 
(d)

C / 
zd

N2 DE ESTA 
BELECIMEN-’

TOS
(e)

% TRANSFORMA 
ÇÃO INDUS­

TRIAL 
(f)

SALÁRIOS

(g)

^"-■r ■ ■■■ - t‘

f/

01)

MINERAIS NÃO METÁLICOS 96 2150 277 727 3X37 2 297 2 3X2 . 1,0 3XX 6,8 217 862 82 29U 2? 6

MADEIRA 123 9X3 589 977 21,0 9 368 2 527 3,7 189 13jX 320 728 102 206 3?1

MOBILIÁRIO 27 787 96 98X 28,7 X05 5X8 0 5 [ 98 6,0 68 87X 25 357 2?T

BORRACHA 51 103 557 952 9,2 6 202 777 8,0 22 55^3 275 302 38 690 7?1

QUÍMICA 66 1X3 1 687 209 .3,9 1 918 810 2,X 56 1X,5 1 038 386 30 X56 3Xrl

TÊXTIL 94 57 6 1 317 633 7,2 2 901 1 613 1,8 17 9X,9 822 7X7 86 990 ’ 9,5

VESTO CALÇo ARTEFo TECID. 28 198 137' 992 20, X Xco 650 0,6 95 6_a8 76 735 2X 301 5,2

PRODUTOS ALIMENTARES 215 631 2 X1X 106 8,8 10 032 X 176 2:4 6^6 15 1 0X0 888 173 793 6?C

BEBIDAS 88 72X X85 692 18; 3 X 589 1 652 2,8 130 12,7 308 376 59 757 5,2

EDITORIAL e GRÁFICA 62 8X3 202 315 31,1 I. 202 905 1,3 51 17,8 132 925 U2 772 5,1

. . . . 7



QUADRO IX/6

BRASIL 

PRINCIPAIS GÊNEROS DE INDÚSTRIA. 

CENSO DE 1 96o

- 550 -

CR$ 1 OOO

SALÁRIOS E
VENCIMEN - 
TOS PAGOS 

(a)

VALOR DA

PRODUÇÃO 
(b)

a/
' b

%
FÔRÇA

MOTRIZ 
(c)

PESSOAL 
PAGO

OCUPADO
(D ,

C / 
'd

N2 DE EST^ 
BELECIMEN-

TOS 
(e)

d/
7 e

TRANSFORMA 
ÇÂO INDUS­

TRIAL 
(f)

1 SALÁRIOS

1 (s)
1

( f/

1/

MINERAIS NÃO METÁLICOS 10 099 5&J- 53 596 328 18,9 414 387 163 466 2,5 18 127 9,0 35 748 575 7 775 464 1 U, 6

MADEIRA 5 075 595 31 207 238 16,3 315 448 87 847 3,6 11 191 7,8 17 472 107 4 050 62UI

MOBILIÁRIO 4 W 950 21 756 907 20,5 101 08U 63 584 1,6 8 140 7,8 11 903 504
3 380 333/

BORRACHA 2 306 968 25 524 006 9,0 109 075 20 211 5,U 301 67,1 12 153 490 1 341 303' 9,1

QUÍMICA 8 967 6U3 106 U98 558 M 506 083 78 681 6,4 1 777 44,3 46 850 105 5 357 119 8,8

TÊXTIL 22 619 807 147 48o 649 15,5 746 012 328 251 2,5 4 267 76,9 64 575 806 18 910 856 3,4

VESTo CALÇo ARTEF. TECID. 7 128 815 Uo 206 087 17,7 51 976 97 899 0,5 7 632 12,8 19 226 706 5 153 U85 5,7

PRODUTOS ALIMENTARES 16 856 756 385 151 U8U 5,9 1 052 280 267 545 5,9 33 UU3 83O 89 167 130 11 765 300 7,8

bebidas 3 7^9 247 27 975 8o4 13,4 116 391 45 912 2,7 5 039 14,4 15 638 16o 2 122 733 7,4
EDITORIAL e GRÁFICA 5 779 034 26 916 884 21,5 55 598

«<■■■« r,a*

60 420 0,9 3 358 1.8,0 16 178 092 3 783 7^3; 4,3



quadro x/6
ESTADO DE SÃÓ PAULO 

PRINCIPAIS GÊNEROS DE INDÚSTRIA

CENSO DE 1 960

- TO

Cr$ 1 OOO

SALÁRIOS E VALOR DA 
PRODUÇÃO 

(b)

a / 
b

%

FÔRÇA

MOTRIZ

(c)

PESSOAL 
PAGO

OCUPADO 
(d)

e/d
NQ DE EST^ 
BELECIMEN-

TOS
(e)

d/
' e

TRANSFORMA 
ÇÃO INDUS­

TRIAL 
(f)

SALÁRIOS 

! (g)
f / 
zg

VEN
TOS

CIMEN - 
PAGOS 

(a)

MINERAIS NÃO METÁLICOS 5 184 902 26 606 262 19,5 144 76o 67 912 2,1 5 515 12,3 18 068 199 5 850 296 I 4,7

MADEIRA 1 157 905 7 058 505 16,5 55 107 15 326 3,6 1 931 7,9 5 592 5221 872 7141 4,1

MOBILIÁRIO a 586 041 12 966 789 19 9 47 325 29 306 1,6 2 824 10,5 6 36b 318 1 854 Ál.86 3,8

BORRACHA 1 910 787 21 538 0^5 8,9 86 750 15 306 5,7 168 91,1 10 229 756 1 069 205 9,6

QUÍMICA 5 6U9 138 69 512 397 8,1 341 772 45 002 7,6 670 67,2 50 195 658 5 288 690 9,2

têxtil 12 818 573 87 o48 974 14,7 590 852 165 241 2,4 2 147 76,0 56 951 188 10 561 885 3,5

VEST. CALÇ. ARTEF. TECID. 3 206 777 22 686 595 14,1 52 684 44 358 OJ 3 274 13,5 10 506 784 2 541 500 4,1

PHODQTOS ALIMENTARES 6 596. 425 115 145 398 5,7 428 086 , 85 793 5,1 8 581 9,8 36 555 924 4 425 84o 8,2

bebidas 1 655 872 12 854 988 12,9 53 920 16 058 3,4 690 23,2 7 262 455 792 014 9,2

EDITORIA e GRÁFICA 2 490 826 14 211 536 17,5 27 850 25 8/46 1,1 1 429 18,1 8 151 005 2 490 826 3,3



QUADRO XI/6

BRASIL - REGIÃO NORDESTE 

PRINCIPAIS GÊNEROS DE INDÚSTRIA

CENSO DE 1 9ÓO

X

- 532 ■

SALÁRIOS E 
VENCIMEN - 
TOS PAGOS 

(a)

VALOR DA 
PRODUÇÃO 

(b)

a >
Zb

%

FÔRÇA

MOTRIZ
(c)

PESSOAL 
OCUPADO 

(d)

C /
7 d

NC DE ESTA, 
BELECIMEN-

TOS
(e)

d/ 
' e

TRANSFORMA 
ÇÃO INDUS­

TRIAL
(f)

SALÁRIOS

(g)

1
f.

MINERAIS NÃO METÁLICOS 439 985 3 155 062 13?9 27 796 15 815 1,7 2 370 6,7 2 027 259 363 633 5)6

MADEIRA 166 359 667 858 24,9 6 167 2 701 2,3 475 5,7 321 187 91 011 5,5

MOBILIÁRIO 124 599 694 125 18,0 2 893 3 735 0,7 821 4,5 386 487 112 907 3,4

BORRACHA 10 84o 140 542 7,7 1 056 169 6,2 14 12,1 55 805 5 439 10,3

QUÍMICA 311 038 6 2i7U 736 4,6 32 863 5 899 5, 252 23,4 2 460 818 223 351 11,0

TÊXTIL 2 090 164 21 194 642 9,8 95 831 48 284 2,0 1 298 37,2 7 584 466 1 670 271 4,5

VESTO CALÇ. ARTEF. TECIDO 180 170 1 337 187 13, u 1 063 6 074 0,2 952 6,4 646 822 166 386 5,9

PRODUTOS ALIMENTARES 2 052 991 24 082 679 8,5 147 665 49 886 2,9 5 147 9,7 9 010 895 1 528 050 5,9

BEBIDAS 174 162 1 335 465 13,0 5 793 3 859 1,5 348 H,1 744 763 717 U76 1,0

EDITORIAL e GRÁFICA 177 090 769 690 23,0 2 6Z44 3 302 0,8 264 12,5 457 235 116 096 3,9



QUADRO XI1/6

AMAZÔNIA

INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO

ESTABELECIMENTOS INDUSTRIAIS DE ACORDO COM

PRINCIPAIS CLASSES E ESTADOS EM QUE APRESENTAM MAIOR FREQUÊNCIA.

TOTAL

DO

BRASIL

TOTAL

DE

TOTAL

DO

NORDESTE

TOTAL

DA

AMAZÔNIA

ESTADOS PERCENTA 
GEM SÔBRí

• 0 TOTAL 
DA AMAZÔ­

NIA

1 PERCENTAGEM 
JDO TOTAL DA 
/AMAZÔNIA SÔ

AMAZONAS PARÁ ACRE TOTALSÃO I>AüL0
BRE 
DO

0 TOTAL 
BRASIL

ÍINERAIS NÃO METÁLICOS 18 127 5 515 2 730 344 34 265 299 88,6 1,5

4ADEIRA 11 191 1 931 475 189 102 47 149 78,8 0,9

ÍOBILIÁRIO 8 140 2 8Z4 821 98 47 21 68 69, h 0,6

BORRACHA 301 168 14 22 5 16 21 95,5 7,0

QUÍMICA 1 777 670 252 56 18 37 55 98,2 3,1

TÊXTIL 4 267 2 147 1 298 17 11 6 17 100,0 o,4

VESTUÁRIO. CALÇ. ARTEF. TECID. 7 632 3 952 95 19 72 91 95,8 0,9
PRODUTOS ALIMENTARES 33 8 581 5 147 61±6 112 433 545 84,4 1,3
BEBIDA 3 039 690 348 130 14 106

EDITORIAL e GRÁFICA 3 358 1 U29 264 51 13 31

120

44

84,6

86,3

3,5

1,5



QUADRO XII1/6"a

AMAZONAS “53^
DISTRIBUIÇÃO DOS PRINCIPAIS GÊNEROS DE INDÚSTRIAS DA AMAZÔNIA POR MUNICÍPIOS

1960.

MINERAIS NÃO -METÁLICOS MADEIRA MOBILIÁRIO BORRACHA QUÍMICA

Ne ESTABELg 
CIMENTOS

VALOR
PRODUÇÃO

NO ESTABELg
CIMENTOS

VALOR
PRODUÇÃO

NO ESTABELg 
CIMENTOS

VALOR
PRODUÇÃO

NO ESTABELJ 
CIMENTOS

à VALOR 
PRODUÇÃO

NO ESTABELg. 
CIMENTOS

VALOR
PRODUÇÃO

PERCENTUAL NO TOTAL DO ESTADO 82?U^ 89,5$

cá

1

97 5 5# 8Zj.?2^ 95,9# 100# 100# ( 85,3#
1

99,4#

[UNICÍPIOS
1

BENJAMIM CONSTANT 2 598 — ■u — / r»»

BOCA DO ACRE — - - - wr — — MB

COARI 1 3 OOO 2 1 756 — — —

CODAJAS - *■ * — — —

EIRUNEPE - - - — — —

ITACOATIARA

LABREA

— — — — 2 17 379 3 12 1U6

MANACAPURU — •* — — ■■ _

MANAUS

PARINTINS

12

3

29 11Z|

3 881

18 155 118 16 11 707 3 88 588 6 1 603 995

TEFÊ 7 3 w uu> «■>
SÃO PAULO OLIVENÇA 2 359
VAUPÊS 1 2 I4.OO _

*•

ILHA GRANDE

MAUÉS 
t

2 1 736 — •w
—

NOVA OLINDA DO NORTE ** — — ... — •*
6 7 285



QUADRO XIII/6-b

AMAZONAS
DISTRIBUIÇÃO DOS PRINCIPAIS GÊNEROS DA INDÚSTRIA DA AMAZÔNIA POR MUNICÍPIOS 

19Ó0

PERCENTUAL NO TOTAL DO ESTADO

TÊXTIL VESTUÁRIO, CALÇADOS,

ARTEFATOS DE TECIDOS
PRODUTOS ALIMENTARES

J BEBIDAS

NQ ESTABELE­
CIMENTOS

VALOR
PRODUÇÃO

N$ ESTABELE­
CIMENTOS

VALOR
PRODUÇÃO

N* ESTABELE­
CIMENTOS

VALOR
PRODUÇÃO

I N^ ESTABELE-
1 CIMENTOS

VALOR
PRODUÇÃO

100^ 100^ 100^ 100^ 81,# 98,1# 85,7#
1 99,5$

MNUNICÍPIOS

BENJAMIM CONSTANT — — — — 3 2 051 * —

BOCA DO ACRE — — - — U 2 252 — —•

COARI — — - — 3 2 160 — —

CODAJAS — — - 3 1 790 — —

EIRUNEPE - - — 3 1 ^87 — —

ITACOATIARA — — — 7 10 593 2 2 827

LABREA — — — 4 íl 357 — —

MANACAPURU — — - — 6 1 123 — —

MANAUS 6 719 371 19 18 256 52 661 221 8 8U 8I4I

PARINTINS 5 3611 609 — 3 U 632 1 1 218

TEFÉ — — — 3 1 710 — 1 —
SÃO PAULO OLIVENÇA — — — — — — 1 —

VAUPÉS — — — — — — 1 1 "*

ILHA GRANDE — — — — — 1 *

MAUÉS — — — — — — 1 M
NOVA OLINDA DO NORTE

s
1

— — — — 1 1 620



QUADRO XIV/6~a -3% .
PARA

DISTRIBUIÇÃO DOS PRINCIPAIS GENEROS DE,INDÚSTRIA DA AMAZÔNIA POR MUNICÍPIOS 

1^0.

MINERAIS NAO-METXLICOS MADEIRA MOBILIÁRIO BORRíidUi QUÍMICA

N2 EPTASELE- VALOR Ne ESTABELE*- VALOR Ne ESTABELE- VALOR íJ- iSTxxBjiLE VALOR Ne ESTREIE- VALCR
CBENTOS PRODUÇÃO CB-ENTOS PRODUÇÃO CIMENTOS PRODUÇÃO CIMENTOS PRODUÇÃO CBENTCS pprTíTT^n 

"* \í“ *

PERCENTUAL NO TOTAL DO ESTADO 81,9' 34,5/ 80,4/ 87,3/ 80,8/ 96,5/ 87,5^ 92,8/ 86, 92,5/

MUNICÍPIOS
*

AMETETURA 127 co •o te •• W te — •a 5 1 663
ALENQUER ■a — •a •a

te
— ■a te te

ANANINDEUÂ 17 26 898 5 7 512 «a te -a — aa te
BELSM 31 61 465 31 148 873 14 52 927 8 197 112 5 27 322
BRAGANÇA 5 1 999 m te 3 2 76O «a te 1 te
BREUES - - 10 36 948 — — •a te 5 991
CAMETÁ ra - 5 3 106 te M te >a 6 / 2 210
CAP- '^ÍA £ 1 438 * — te aa •a te
CASTANHAL — — 3 21 416 te aa te te ■a»
GUAM - - 3 9 157 •a — a te te aa

te — te 445 a« -a te aa

MARABÁ — - — •M — ■a te •a te •»

MARACANÃ — — te te ■a te te te te
MAUNA 8 945 8 14 449 — aa te >a te «w

NOVA TIMBOTEUA «M — — te — — te te te aa

OUREM — — — te te te •a te «a

SANTA ISABEL DO PARÁ •a aa — — te aa >a •a te
SANTARÉM M te 4 24 365 4 827 z

0 103 094 1 5 693
SAO 333ASTIK0 DA BOA VISTA te — - •a 15 8 456 •* ^a 4 4 365

•a - - w te M - te te ••
TGIi^AÇ- «a - te - te te - te te
VIGIA M - - te •a ■a - te 2 850
VISEU aa - te te te aa te te te
DARCAR3NA 3 6 728 - te - ^a te te te te
ICARAPE-MIRE-Í 9 11 3.50 4 11 900 m te te 2 880
IRITUIA 1 29 000 te • •te te -a •a te te
SALINÓPOLIS 10 1 016 - » te ■a aa «a «a te te
ACARA — - 3 18 978 — — te te te te
MDJU — te 6 21 247 — «a te te te te
FARO te «• te •a -a «a te te 2 5 $R
MARAPANIM____________________________ _______________—1 _________ •r te te te •a te te _



QUADRO XIV/6-U
PARÁ

DISTRIBUIÇÃO DOS PRINCIPAIS GÊNEROS DIB INDUSTRIAS DA /J AGONIA POR JilWZÇfPIOS
1960 -337-

PERCElTuAL NO TOTAL DU ESTADO 

íUPICÍFIOS

ABÁEIETUBA
ALENQUER 
ANANINDEUA 
BELÉM

BRAGANÇA
BREUS
CAMETÃ

CAPANEMA
CASTANHAL
GUAMÁ
ICARAPÉ-AÇU

MARABA 
MARACANÃ 
MAUANA
NOVA TIMBOTEUA
OUiíEL
SANiA ISABEL DO PARA

SÃO SEBASTIÃO DO BGA VIST'. 

SCUiuS 
.,4 , r TT u

VIGIA
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VALOR 
PRODUÇÃO

95,7X

546 

92 502 
1 408

1 501

1 444 
U 106

199

9 182

1 100

____________ 515

PRODUTOS

N2 ESTABELE­
CIMENTOS

80, 6%

9

7
11

101

17
37
13
11

19
8

’ 9

15
6
6
8

5
6

29
5
7
6
3
6

* 4

• •

ALIMENTARES

VALOR 
PRODUÇjÃO

97,1X

5 366

U Uio
20 428

1 140 075
26 720

| 13 760 1

8 850
16 500
89 137
4 538
9 915

16 969

5 719
4 723

11 784
13 064

4 223 
a£ 241

15 S80
3 3S0
2 857

3 78o
1- 006 

»

í B E E

N2 E3TAEELE 
CIMENTOS

1 82,1X

/ 30

1
f 1^

43

« V
MB

I D Ã S 

j 
— | VaLOR

1 PRODUÇÃO

| 95,1X

l 45 309

1
1 136 487

/ 1 —

«-A

128 958

*
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QUADRO m/6

DISTRIBUIÇÃO DOS PRINCIPAIS GÊNEROS 
INDÚSTRIAS DA AMAZÔNIA POR MUNICÍPIO

MINERAIS NÃO-ME 
TÁLICOS

MADEIRA MOBILIÁRIO
VESTUÁRIO, CALÇADC

ARTEFATOS, TECIDOS

PRODUTOS

ALIMENTARES
BEBIDAS

Ne EST& 
BELECI- 
MENTOS

PRODUÇÃO
Ne EST^ 
BELECI- 
MENTOS

PRODUÇÃO
N2 ESTA 
BELECI- 
MENTOS

PRODUÇÃO
Ne EST& 
BELECI- 
MENTOS

PRODUÇÃO
Ne EST^ 
BELECI- 
MENTOS

PRODUÇÃC
Ne EST^

) BELECI- 
MENTOS

PRODUÇÃO

PERCENTUAL NO TOTAL DO ESTADO 87,0^ 97,9% 97 3 9% 99,6^ 95 9 2^ 919 5# 100 100 % 81,2^ 86,6% 100 %

MUNICÍPIOS

1 100 %

CRUZEIRO DO SUL u 2 338 20 3 6U3 U 739 1 581 5 3 2^1 -

RIO BRANCO 8 3 69U 7 2 719 11 2 808 - — 23 23 220 1 150

SENA MADUREIRA — •• 10 982 5 1 387 1 360 U U 140 - —

XAPURI 3 1 oU9 - — — - - - 5 3 625 — -

brasileia 3 765 9 2 222 - - - - — - - —

tarauacá 2 600 — - — — — — —

», —



QUADRO XVII/6 
RONDÔNIA

- 3$ -

DISTRIBUIÇÃO DOS PRINCIPAIS GÊNEROS

DE

INDÚSTRIAS DA AMAZÔNIA POR MUNICÍPIO

•

MINERAIS NÃO-ME
TÁLICOS MADEIRA MOBILIÁRIO

VESTUÁRIO, CALÇA­
DOS, ARTEFATOS DE 

TECIDOS

PRODUTOS

ALIMENTARES
BEBIDAS

NQ ESTA , 
BELECI- 
MENTOS

VALOR 
DA 

PRODUÇÃO

NC ESTA 
BELECI- 
MENTOS

VALOR 
DA 

PRODUÇÃO

N2 ESTA 
BELECI- 
MENTOS

VALOR 
DA 

PRODUÇÃO

Ne ESTA. 
BELECI- 
MENTOS

VALOR 
DA 

PRODUÇÃO

Ne ESTA 
BELECI- 
MENTOS

VALOR 
DA 

PRODUÇÃO

NC ESTA 
BELECI- 
MENTOS

VALOR 
DA 

PRODUÇÃO

PERCENTUAL NO TOTAL DO ESTADO 100 % 100 % 100 % 100 % 100 % 100 % 100 % 100 % 100 % 100 % 100 % 100 %

MUNICÍPIOS

GUAJARÁ MIRIM 9 12 055 , 1 2 4oo — — — — 13 27 237 —

PÔRTO VELHO 6 9 384 3 9 400 1 21 004 1 1 400 14 49 295 1 1 596
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QUADRO XVII1/6

AMAPÁ

DISTRIBUIÇÃO DOS PRINCIPAIS GENEROS DE INDUSTRIAS DA AMAZÔNIA POR MUNICÍPIOS

* . -

MINERAIS NÃO 
METÁLICOS MADEIRA MOBILIÁRIO QUÍMICA VESTUÁRIO 

ARTEF.
CALÇADO, 

EECIDOS
PRODUTOS 

ALIMENTARES BEBIDAS

N2 ESTABE 
LECIMEN 

TOS
VALOR

PRODUÇÃO
N2 ESTABE 

LECIMEN 
TOS

VALOR
PRODUÇÃO

N2 ESTABA 
LECIMEN 

TOS
VALOR

PRODUÇÃO
N2 ESTABE 

LECIMEN 
TOS

VALOR
PRODUÇÃO

N2 ESTABfi 
LECIMEN 

TOS
VALOR

PRODUÇÃO
NQ ESTABA 

LECIMEA 
TOS

VALOR
PRODUÇÃO

NG ESTABE 
LECIMEN- 

TOS
VALOR’ 

PRODUÇÃO

PERCENTUAL NO
100 5% 1005# 100,# 100,# 100,# 83,5? 97,9#TOTAL DO ESTA 

DO
80,0# 98,6# 88,9# 98,5% 100,# 100,# 100,#

MUNICÍPIO

MACAPÁ 4 10 150 7 28 016 11 11 620 1 46o 1 415 17 75 983 8 13 24.79

MAZAGÃO — — 1 13 000 — — — — — — 3 950 — —



QUADRO XlX/ó^a

AMAZÔNIA

PRODUÇÃO INDUSTRIAL

1262

PRODUTOS UNIDADE
RONDONIA

QUANTIDADE | LOR
(Cr$ 1 OOO)

ARROZ BENEFICIADO
JOTA

Ton.
Ton.

313 2 532

OLEO DE BABAÇU 
aGOT-RDEOTE de cana

-â*
1 ai |~* 4»^

PÃO Ton, 681 84 299
GASOLINA Litro
madeira serrada OU desdobrada M? 2 52? 7 5^ 1
CIGARROS Mil.
borracha laminada Ton. 3 482 58 538
algodão em pluma 
OLEO DIESEL

Ton.
Ton.

1 ••

REFRIGERANTES Litro 547 200 16 4OT
FARINHA DE TRIGO
CARNE VERDE DE BOVINO

Ton.
Ton.

■*

COUROS CURTIDOS (VAQUETAS CROMOS
E ATANADOS) Po2
SACOS DE JOTA
QUEROSENE

Uh
Litro

SABÃO COMUM EM MASSA
TECIDOS DE ALGODÃO

Ton.
Metro

■*

CAFE MOÍDO E TORRADO 
BISCOITOS E BOLACHAS 
FARELOS
FIO DE ALGODÃO
MASSAS ALIMENTÍCIAS
SABONETES
IMPRESSOS COMERCIAIS EM GERAL

Ton. I
Ton.
Ton.
Ton.
Ton. 1
Ton. 1

Ton. 1

•W
•a
**
*•
MB

»

•a.

* í

CIMENTO
LATAS DE FOLHAS DE FLANDRES
DIAMANTE (CARBONADO OU LAVRITA)

Ton. 1
Ton.
Quilato

•*

SAL DE COZINHA
TIJOLO

Ton. j

Mil. 816 9 360

ACRE RORAIMA AMAZONAS

QUANTIDADE VALOR , QUANTIDADi
. 1 VALOR

, QUANTIDAI
)S i VALOR

(Cr$ 1 OOOl (Cr$ 1 00(?) | (Cr$ 1 OOO)

530 12 777
1 1

—

' 27 71(
> 1 2 692 56O

■m
1 
l

- —
59 432 177 787 37 873 23 859 97. 865 1 W

•a - 104 832 988 1 1 821 340
3 ? >5 10 076 734 2 202 / 47 989 f 6c4 383
2 240 4 640 ■a •w 17 024 14 007

■R

27 8 866
* —

*
79 978 1 061 1493 COO 2 58O 21 824 682 9 990 398 240 110

315 26 323
■« *

- -
M 1 752 OOO 262 801

4 910 510 493 117

—

*

**

"a

•a

M»

■R

••
■a

•*

•

«a

M

**

■M 

a

•«

•a

MM

«*

*

*

•a

1 334 18 69^ 20 ••
——.. * *’"*‘*‘a^a .-a—

<50 44 4^7 <'9 651



quadro xn/6-b 
A1-1AZ$NIA

PRODUÇÃO INDUSTRIAR

1262

PRODUTOS

AMAPÁ PARÁ AMAZÍNIA

QUANTIDADE VALOR 
(& 1 000) QUANTIDADE VALOR

1 000) QUANTIDADE VALOR
1 000)

JUTA
AGUARDENTE DE CANA

■M

«B
■♦M

686
4 583 827

66 623
2 046 962

2$ 11PZ 
4 585^27-

1 2 759 18? 

1' Z Olfá ^62.
ÔASOLIM — mb io4 832 78a 1 821 340
PÃO 479 36 82/1 42 462 750 039 £3§ 792 1 Z|21 756
MADEIRA SERRADA OU DESDOBRA^

DA 13 877 87 706 110 041 548 881 178 313 1 261 031
CIGARROS MB MB 1 851 998 1 122 497 1 871 262 1 142 040
ÓLEO DIESEL ■M T — 79 976 1 061 149
FARINHA DE TRIGO — 25 000 902 797 23 000 902 797
REFRIGERANTES 1 972 ^66 23 972 15 545 855 530 396 27 906 5Ü3 814 2Z|2
BORRACHA LAMIL.ADA w U W5 657 904 7 984 725 358
COUROS CURTIDOS (VAQüETAS

CROMOS E ATANADüS) - — 194 477 436 116 1 946 477 698 917
ARROZ BENEFICIADO 921 988 23 430 623 265 25 244 653 562
QUEROSE?® - ■M — m 53 593 867 591 207
SABÃO COMUM EL LASSA — 11 516 5Sg 865
TECIDO DE ALGODÃO BM — 8 251 576 580 802
CARNE VERDE DE BvVINO 1 323 200 553 2 483 337 831 4 121 564 709
SACOS DE JUTA M 505 995 21 701 5 416 505 514 818
CAFÉ MCÍDO E TORRADO * — — 63 984 471 407
BISCOITOS E BOLACHAS *■ — 5 161 377 478
FARELO - BM — 33 879 346 8Z41
FIO DE ALGODÃO — ■M M 129 376 291 669
MA. >S AS ALTMENTfC IAS ■M B» BM BM 2 976 285 250
SABONETES ■M M 2Í|1 278 923 241 278 925
IMPRESSOS COMERCIAIS EM GE-

RAL w W Bw — 58 005 276 900
CIMENTO BM MB 29 000 270 225
LATA DE FÔLiíA DE FLANDRES w M — MB 271 673 214 419
SAL DE COZINHA w •m 21 558 203 976
TIJOLO U67 U 163 8 566 79 139 55 670 131 762
ÓLEO DE BABOSA 189 17 824 145 14 925 334 32 749
ALGODÃO EM PLUMA ■n BM 13 276 58 13 276

21 393 613
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7 - INFRA-ESTRUTURA

7.1 - ENERGIA ELÉTRICA
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7.1 - ENERGIA ELÉTRICA

7.1.1 - Situação regional

A situaçao da Amazoniano campo da 
trica está resumida no Quadro 1/7, no qual se vê 

ces de consumo per capita e potência instalada " 
e consideravelmente inferior a média brasileira.

Z /

dado o seu carater sintético, nao traduz bem a 
das Instalações geradoras de energia.

energia elé- 
que os índi- 

per capita" 
Êsse quadro, 

distribuição

Pelo exame dos Quadros H/7 e III/7, se conclue 
que todas as usinas geradoras em funcionamento, com potência 
Instalada acima de 1 kw estão localizadas nas canitais, o que 

e confirmado pelos dados abaixo, que revelam o acentuado dese 
quillbrio entre a rotência instalada, n^s capitais e no inte­

rior.

ESTADOS
i

% popula­
ção 

C.aoital

% popula­
ção 

Interior

% potência 
instalada 
Capital

potência 
instalada 
Interior

--- -  1 5

Rondonia ....

1

81 19 60 ' 2*0

Acre .................. ■ 32 68 100 -

Amazonas .... 26,5 73,5 89 11

Roraima ............... - - *

Para .................. 28 72 90,5 9,5

Amapá ............... 76,5 23,5 65,5 3^, 5
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7.1.2 - Est»do do Amazonas

Com respeito ao Estado do Amazonas, o setor de 
energia elétrica está entregue às Centrais Elétricas do Ama­

zonas S. . - CELETR/WZON, sociedade de economia mista, de 
cujo capital participam o Estado do Amazonas, a Eletrobr^s, 
a Municipalidade de Manaus e acionistas particulares.

Sob a responsabilidade daquela empresa,está em 
curso um Plano Bienal de Eletrificação, a ser concluído até 
dezembro de 1^66, que beneficiara 16 cidades do interior do 
Estado <. Prevê-se a instalação de 8 775 KVA, a um ®usto to­

tal de Cr$ 7 350 000 000, devendo o sistema gerador, na maio 
ria dos casos, constituir-se de unidades locomoveis, adapta­
das à queima de óleo ou lenha (Ver Quadro IV/7)•

Quanto à capital do Estado, os serviços de luz 
e força são explorados pala Cia. de Eletricidade de Manaus. 
Conforme se vê nos Quadros Vl/7 e VI1/7, essa empresa gerou, 
nos 3 últimos anos, 36, ll9 e 58 milhêes de K?rh, tendo suas 
tarifas de consumo industrial sofrido uma elevação de no 

período agosto de 1962 a janeiro de 1966.
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7»1«3 - Estado do Para

,No Estado do Pará opera a empresa Centrais nl 
tricas do Para S. -A. - CELPA, sôbre contrãle “

Governo do Estado_e com a responsabilidade da execução <b pia 
no de eletrificação naauela unidpde federada.

As usinas no interior do Pará, COmo no restan­
te da Amazônia, estão sendo operadas pelas Prefeituras locais 
no período noturno, numa média de quatro horas, excluslvamen 

te para iluminação, alimentando redes distribuidoras de ener 

gia que frequentemente funcionam a temperaturas acima do li­
mite técnico do condutor.

Em virtude da.má qualidade e irregularidade do 
serviço e da inexistência de medidores, a maioria dos siste­
mas funclonajn em caráter deficitário e sem manutenção apro­

priada ou possibilidade de expansão, provocando constante de 
terioração na qualidade do serviço.

No que toca ã produção, admitindo-se o funcio­
namento a plena carga dos grupos geradores instalados no in­
terior do para, obtem-se uma. produção anual de U 637 x lí x 
36o = 6 677 000 kwh/ano, o que representa-um índice de 6 kwh/ 
/hab. ano no interior do Estado, índice esse que e 39 vezes 
inferior à média em Belém (235 kwh/hab. ano).

Por outro lado, o fato das usinas funcionarem 
apenas lí horas por dia representa um baixo fator de utiliza­

ção do equipamento instalado (16,7#).

Ao que acima, foi exposto, aplicável ao Estado 
do Para, se pode resumir; alem da metade das maquinas estarem 
obsoletas, as condições de operação e manutenção são 

e a pequena capacidade Instalada uíão e utilizada plen. ’ 
aparecendo, portanto, a potência instalada no interio 

quantidade de importância negligenclavel.

pela análise dos quadros VIII/7 
rem apenas ao Estado do Pará e representam a distrib^ç 

potência por zona fislografica, por marca e po 

ga-se às seguintes conclusões:
- Que a potência média'por unidade Instai í

de Z;9,2 kw;
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- Que das maquinas instaladas já excede­
ram o limite econômico de sua vida útil*

- Que não ha homogeneidade de marcamos motores

primários.
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QUADRO VII1/7

ESTALO DO PAR/
Potôncia instalada no interior (exceto Belóm) por zonas Fisiográficas

196

Zonas A B a/b

Fisiogr^ficas Pot. Inst. (KW) Populaçao W/Capita

Iragantina ............ 1 248 240 000 5,2

Salgado .................... 270 126 000 2,15

íaixo Amazonas .. 1 010 249 000 4,05

Juajarina............... 667,5 255 000 2,61

Surupi ...................... 30 30 000 1,00

Tocantinia ............ 314 85 000 3,7

Jacundá"Pacajá .. 69,5 29 000 2,4

Itacaiunas ...... 272 29 000 9,3

Xingu ........................ 146 14 000 10,4

Planalto ................. 55
14 000 3,9

Tapajós ................. .. 116
15 000 7,7

434
170 000

2,5

Marajó o Ilhas ..

4 657
1 256 000

4,17

TOTAL ....

Fonte; CONDEPA - CELPA



- 355 -
QUADRO IX/7

ESTADO DO PARÁ

Unidades geradoras térmicas - Distribuição 

por marca de motor 

1965

MARCA QUANTIDADE MOTOR PRIMÁRIO

Buda ........................................................ 7 Diesel

Caterpillar ....................................... 25 •1

CLM.......................................................... 6 II

Deutz ..................................................... 2 1!

International ........................ .. 4 II

Pister ................................................... 4 II

Mercedes ............................................. 5
n

MWM......................................................... 15
H

Pcrkins ................................................ 4
II

Skoda ........................................... .. 6 II

5
Vapor

15
Diesel

TOTAL.................................. 94

Fonte; CONDEPA - CELPA
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z , 0 fornecimento de energia elétrica a cldade ,

Belem esta a cargo da Força e Luz do Paré S/A. - f0RLUZ e 6 
presa organizada pelo Estado e que opera uto» usina termo el* 
trica. A referida usina., cuja capacidade geradora Inicial foi 
de 15 000 KW em 1956, já sofreu duas ampliaçSesQíara 22 
em 1960 e 30 000 KW em 1961), achando-se em fase de conclu- 
são^uma terceira ampliação, esta para 80 000 KW corrí a utili­
zação de duas novas unidades geradoras, de 25.000KW cada una, 

No quinquênio 1960-196/4* a energia gerada pela 
FORLUZ e a demanda máxima a que esteve sujeita apresentaram 
os seguintes valores:

ANOS
demanda; maxima 

kw
BRUTA 

M^Jh

196o 18 300 77 981

196U 20 000 90 ^82

1962 22 500 97 057

1963 22 800 105 I8Z1

196/1 25 000 117 791

Com. a Entrada em operação das duas unidades de 
25 000 Kw, acha-se em estudo um plano de eletrificação da po 
pulosa zona Bragantinú., com a utilização de parte do excesso 
de geração da FORLUZ. Êsse plano, que prevê o suprimento re 
guiar de energia aquela zona ate o ano de 1975» tem 
custo estimado em 3,1 bilhões de cruzeiros e se destin.. 
substituir os sistemas eletricos atualmente existen 
área, os quais, além de precários e anti-economicos, cons 
tuem fator de virtual limitação a expansão das 

conômicas em todo o complexo Bragantino.
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' 359 -7*1 *- Comentários finais

0 enc™inhSmento de «r solução globai .
Oü típica para questão energetlca da região amazônica se 

na impossível tendo em consideração a ãrea ocupada por es? 
região de cerca de U 500 000 km2 com uma população de.........  

6 000 000 localizada em pontos discretos ao longo, das prin 
cipais vias naturais de acesso à região ou mais recentementè 
se deslocando em direção às estradas que se abrem.

Do ponto de vista geográfico a região dificul­
ta a construção de longas linhas de transmissão pois á corta 

da de grandes rios cujas cheiás alagam grandes extensães dal 
terras ribeirinhas.

0s espaços de terrn entre os grandes rios são 
povoados de florestas desabitadas dificultando a manutenção 
das linhas porventura construídas.

Diante desse quadro se conclue que:

a) - num estágio inicial não se justifica a ins 
talação de sistemas de grande porte devi­
do aos seguintes motivos?

1 - inexistência de grandes mercados con­
sumidores para atender que justifiquem 
a construção de sistemas que as dis- 

z 
tancias fazem necessárias;

2 - dificuldades de natureza física que 

aumentarao o custo da construção e o— 
peração dos sistemas transmissores de 
modo a ficar totalmente incompatível 

com o volume de energia a transmitir.

b) - que conform» dados de demanda da área, po­
de se esperar um* taxa de crescimento de 
75# na demanda, cada cinco anos, de modo 
que em 5 ^os se torna, necessário dobrar 
a capacidade inicial instalada no sistema.

Pelo que foi concluído no item

cia a necessidade da construção de usinas ou , servir
ros Isolados que atendam as peculiaridades da justi-
e que permitam a criação de mercados consumidor

fiquem maiores investimentos.



lldade de modo a Poderem ser expandidos 
çoes nas instalgoes existentes.

- 3® .
Jistemas «afiexib,
Sem altere “

NO que t^nee à .
suficientes para a operação
na necessário automatizar a operação ° tor
mento gerador e centralizar a manutenç;0 eQU1P3:

UJ-atritos *
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7 - INFRA-ESTRUTURA

7.2 - transporte rodoviário
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SISTEMA RODOVIÁRIO

A Amazônia, que ainda acompanha 0 resto do p8{s 
no aspecto de predominância da rede de estradas estaduais 
municipais sobre a federal, apresenta, no entanto, por fjrça 
dos imensos vazios ^geográficos que encerra, ura aspecto pecu_ 

liar: a interligação dos'.aglomerados econômicos e a integra­
ção terrestre da Amazônia com o resto do País constituem,sem 
dúvida, encargos que ultrapassam a débil capacidade finan­

ceira dos governos e se situam, assim, na órbita ds inlclatl 
va federal* “

Durante muitos anos foi tranquilamente aceita 
a- ide ia do que bastava a Amazônia, para as comunicações Enire 
suas diferentes areas e o resto do país, a tradicional vis 
marítima, ate Belem, e, daí para o Interior, a extraordiná­

ria rede fluvial que a penetra. Essa posição acomodatiça per 
durou ate meados do século atu^l, quando, sob a influência da 
implantação da nova Capital no planalto goiano, lançaram-se, 
sob restrições e dúvidas generalizadas, as bases da Belem- 

-Brasilia e da Brasilla-Acre.
** *

A primeira dessas vias de penetração, ja con­
cluída, veio revelar, de modo um tanto surpreendente,que nao 
apenas se constituía, de pronto, em um investimento justifi­
cado pela abertura de novas fronteiras econômicas ao longo do 
seu traçado e pelo impulso dado às atividades comerciais nas 
zonas Belém-Bragantina, como, ainda, prometia seguramente 
exercer, a médio prazo, função de maior relevo na integração 

do baixo Amazonas com o Centro-sul do pais.

A rêde rodoviária da Amazônia, com a extensão 
de 7 8oÜ Kms., representa 1,2$ da rêde rodoviária nacional , 

conforme vemos no Quadro XII/7•
Do total mencionado, 2 393 Km • (30,7$) d®

estradas federais; aos Est=>dos cabem outros 1 901 Km . a ,
sendo os restantes 3 510 Km.- (Ü5$) de responsabilldad 

municípios.
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Ainda o mesmo quadro revela que, na Região,per 
tence ao Estado do Parana a maior rede em trafego -Ü7o5Km~ 
-, seguido de longe pelos Territórios de Rondônia -1187Kms’ 
- e Amapá - 868 Kms.. já o Estado do Amazonas, sem embargo de 

sua expressão econômica e extensão territorial, assinala a 

existência de somente 515 Km. de rodovias, no que supera a 
penas o Território de Roraima, com apenas ?/i7 Km.

Relatlv^mente ao Estado do Amazonas,devemos con 
signar que ainda no ano de 1962, a extensão de sua rede era 
de 261 Kms. Assim, no espaço de somente dois anos, o Estado 
quase duplicou seu sistema rodoviário, verificando-se os mai 

ores avanços nas redes estadual (13o para 228 Kms.) e munlci 
pal (15 para 215 Kms.), ao passo que a. rede federal aumen­
tou em apenas 16 Kms. (de 56 para 72 Kms.).

No quadro seguinte, XIII/7, vemos a distribui­
ção da rede amazônica em. relação ã area e ã população regio­
nal, donde resulta a existência de 2,2 Kms. de estradas por 
1 000 Km2 e de 26,U Kms. por 10 000 habitantes. Esses resul­
tados sao dos mais baixos de que se tem notícia, mesmo nas a- 

reas menos desenvolvidas do mundo. E claro que, no caso do A 
mapá, que registra, aproximadamente 100 Kms. de rodovias para 
cada 10 000 habitantes, é isso um reflexo de sua baixíssima 

densidade demográfica, aplicando-se igual observação as 

mais Unidades que integram a Amazônia.
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0 problema do trnnsporte rodoviário na • - 

Bia se encontra intlmamente ligado aos problemas < ™aZ°' 
ml.cs da região, e a sua conceltuaçao deve s“

d0 em vista integrar o Plano Rodoviário dentro de uma òrd™ 
de açao que permita a interligação entre os núcleos sáci0_e 
conômicos, coordenada com os transportes aquaviário e aéreo"

Examinando a região Amazônica, vemos que a zo-
na do Baixo Amazonas (planície amazônica) e constituída de
terras baixas, elevando-se ao Norte, a pArtir de Monte-âle- 
gre, e ao Sul, a partir de Santarém, até atingirem as chapa­
das. Predominam nesta zona o Rio Amazonas e o Rio Tapajós 
seu principal afluente, constituindo a via natural de trans­
porte, devendo a rodovia assumir um carater complementar à 
via líquida, conduzindo das margens para o interior.

As Zonas do Tapajós e do Xingu são também domi 
nadas pelas vias naturais desses rios, sendo que as rodovias
sao também de carater complementar, 
cachoeiras ou conduzindo das margens

contornando as zonas de 
para o interior.

0 mesmo se verifica na. Zona do Marajó, tom a
eIlha de Marajó em destaque, onde o transporte aquaviario 

fW A
uma imposição do relevo geográfico.

Entretanto, nas Zonas do Salgado,Bragantina, o

seu interior é desprovido da presença da via líquida,

trando-se, aí, cêre 
do Para e 30 por-ce 

•oncen

Estadode 5G por-cento da população do
nto de seus Municípios. Nesta região veri

fica-se a exigencia da implantaçao de um sistema de transpo^ 
te terrestre, o sistema rodovlarloj como testemunho desta a 
firmaçao, já, alí existe uma rede rodoviária da ordem de 
3 000 km, sendo 1 200 km n* rede municipal, Ó00 km na estadji 
al e 1 200 km na federal. As estradas federais em questão sao 
a BR-010, antiga BR-1/1, Belém-Brasíll*, com W km no Estado 

do Pará, e a BR-316, antiga BR-22, Belém-Capanema Rio 
Pi, com 283 km de extensão no Estado do para e 160 km 

tado do Maranhão. K
A implantação das rodovias federais obedeceu a 

seguinte diretriz geográfica, tendo em vista.

1 - Ligar as capitais 
Federal, pela Implantaçao 

DIAIS’»



2 - Ligar duas ou m=ls capitais estaduais 
ponto importante da orla marítima com’ 

teira terrestre, através de um ou mais 
dos ou territórios.

ou 
aftün 
esta

No primeiro caso, temos a estrada BR-olo, Be- 
lém-Brasília., que liga Belém à Capital Federal, atravessando 

na Amazônia Legal, os estados do Para, Maranhao e Golas

No segundo caso, temos a BR-316, Rodovia diago 
nal, que tem por objetivo ligar Belém do Pará a s. Luiz do 
Maranhão.

0 objetivo do Plano Nacional de Viação é de ca 
ráter exclusivamente nacional, sendo constituído, no que con 
cerne à Amazônia:

1 - Por uma linha, tronco marítima, prolongada
Z /

através do caudal amazonico ate o extremo
NW - Tabatlnga - no Estado do Amazonas, In 
terligando os centros soei o-econômicos da 

faixa litorânea e os núcleos ribeirinhos da 
quele caudal.

2 - Por um sistema complementar rodo-ferrovia- 
rio entre o núcleo Central (Rio-S« Paulo - 
Belo-Horizonte - Brasília) e a região Cen- 
tro-Oeste, atingido, «lem de Goiânia e Cui 

abá, a Amazônia em diversos oontos.

As rodovias federais que atendem a esse progra 
ma, na região amazônica, projetadas, planejadas, executadas 

ou em execução, são as seguintes;

RONDÔNIA -

BR-36ZI, antiga. BR-29, da divisa de Rondonla com 
--------------- o Acre até a divisa de Rondônia com 

to-Grosso, numa extensão de 869 Km, dentro de território 
Rondonla, é uma rodovia - diagonal, que liga Rio Br s
Acre, com Porto Velho, em Rondônia e com Culaba, em Ma o - 

so.
BR-517, antiga BH-93, estrada D1,,R0^3“® g^ 

viré para a lig^o de Brasil^

Branco, no Acre, a Boca do Acre, Labrea e Hum\ ■»
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naB) que so se encontra em tráfego numa extensão de 10 
sendo 11 km em RondSni = , entre pSrt» Velh. e a dlM 7 ’
dÔnia com o Amazonas, e 8 km no estado do Amazonas'" 

Rio Puruzinho e Humaitá, embora a extensão total da entre 0

planejada seja de 775 km.
entrada

ACRE -

BR^6, antiga BR-29, trecho que llga a Abun5 

, a fronteira com o Peru, em direção a
pucalpa, e uma rodovia Transversal, passando por Rio Bran­
co, numa extensão total, planejada, de 1 l07 km. Encontra-se 

construi da apenas numa extensão de 133 km, entre Rio Branco 
3 a divisa do Acre com o território de Rondônia.

AMAZONAS -

BR-17^1-, antiga BR-17» e um® estrada de grande 
importância para o estado do Amazonas, 

pois, semelhantemente ao que se verifica no Estado do pará, 
ia Zona Bragantina, a ausência da via líquida impõe a implan 
tação de um sistema de transporte terrestre, o rodoviário. 

Ü BR-17 liga Manaus, capital do Amazonas, com Boa Vista, «a 
Ditai do território de Roraima, prolongando-se ate a frontei 

rã da Venezuela, numa extensão projetada de 972 km. E uma ro- 
vla Longitudinal integrante do sistema Pan-Americano, vincu­
lada com a rede rodoviária do país limitrofe, valorizando a. 
zona de fronteira, 0 que trará grande beneficio a populaçao 
iesta zona, pondo-a em contato com cidades mais desenvolvi- 
ias. Desta estrada, encontra-se construído no Amazonas um tre 
cho de cerca de 60 km, a partir de Manaus, com pouco menos 

ie 2o km pavimentados.
BR-080, esta rodovia, Br®sília-Manaus, se en­

contra planejada de acÔrdo com o^Plano 
Acionai deViação, sendo sua execução de vital importância, 

por ser uma estrada RADIAL de penetração, ligando as c 
fas dos rios Tapajós e Xingu, os dois mais important - 
entes do rio Amazonas, no Estado do para. Llga oS ® 
Amazonas, Pará, Mato Grosso e Golas, possibilit ndo 

São direta com a Capital Federal. Aiem de Manaus, 0 
a BR-080, paralelamente ao Rio Negro, ate Uçan , 

teira da Colômbia.
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S2=JZ4,no território de Roral esta
antiga BR-17, possue 9o u™ °'1A’ *

dos quais 30 km se encontram pavimentados, a partfTr^^05 ’ 
ta. ’ Partir de Boa vis

PARÁ -

No Pará, as estradas federais em tráfego, numa 

extensão total de b!6 km, dos quais 350 km se encontram p8vi„ 
mentados, sao as seguintes:

BR-Qj-0 - Belém - Brasília.

BR-315 - Belem - Capanema - Gurupi.

BR-165 - Santarém - Porto Artur - Cuiabá. A BR-.

-185 a se encontra construída numa exten 
são de 5O km, de Santarém até líoju.

AMAPÁ -

0 Terrltorír; do Amapa apresenta uma zona de tran 
siçao constituída de c-.-xxpns. localizada entre a Região da Mata 
e a Região Costeira. Na .sorie de transição se encontra a rede 
hidrográfica do Amapa, pciem! Lindo o lançamento de vias terre^s 
tres, que aqui apresentar*: um carater complementar.

BR-156 - esta estrada, antiga BR-15? projetada 
com 678 km de extensão é uma rodovia Lon 

gltudinal, que se extende de Ma capa ate a fronteira com a Vene 
zuela, passando por Amapá, Calçoeme 0 olapoque, e se encontra 
Oonstruída até Calçoeme, num trecho de Ü77 km, com 110 km PaYl 

mentados.

Rodovia Brasília-Acre

* Merece destaque neste momento a rodovi 

mente projetada como Rodovia Brasilla-Acre.

Sua implantação foi iniciada que e-
®ento legal (Decreto no Ü7 935 de 15 de Março de 
provou "Normas Especiais" para sua construção, com
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ção de uma "Comissão Especial.., dotada de autonomia sufi . 
para executar esta obra, lclente

A estrada Brasílla-Acre, inicialmente BR-29 
sou, na parte referente ã Amazônia, a ser designada de br’?^’ 
de Culaba a PÔrto Velho; JR-319, no trecho PÔrto Velho -Abunã’ 

e BR-236, no trecho Abunã - Rio Branco - Cruzeiro do gu1 -^ron 
teira^do Acre com o peru, em direção a Pucalpa. sua área " de 

influencia abrange uma superfície de 1 2o5 572 km2, que corra, 

ponde a 1/7 da area do Brasil, sendo maior que a área de todo 
Nordeste e igual 5 vezes à área do Estado de s. Paulo, 2,7 
zes à area do Estado è Minas Gerais e uma vez e meia a área de'

A *
toda a Região Sul. Abrange totalmente Rondonia e Acre a parte 
dos Estados do Amazonas, Mato Grosso e Goiás.

/ /
Vários trechos desta rodovia ja se encontram cons 

truídos;

BR-OÓO - trecho de Brasília a Jataí

BR-3Ô/1 - trecho de Jataí a Porto Velho

BR-319 - trecho de pôrto Velho a Abunã

BR-236 - trecho de Abunã atá a fronteira com 0 

peru.

A-

A sua extensão total e de;

Fronteira do peru a Rio Branco - aprox. 750 km

Rio Branco a pôrto Velho 5H

pôrto Velho a Cuiabá 1 507

Cuiabá a Goianla 1

A , 200
Goianla a Brasília

o5ó km 
TOTAL

0 plano Nacional de «ação, aprovado em 29 dej 

zembro de 1964 (Lei nc 4 592), teve também como o j- - 

ordenação com o sistema Rodoviário Pan Americano , ovi'rlo
amazônica, os projetos e planos incluídos no P , e agreo,
complementam as vias de transporte fluvial ferro vfllorl. 
tendo como meta a política de posse efetiva d regal^ 
zação sóclo-econômlca das populações da Ama riusl-

o plano Nacional de Vlaçao e de ca



vsmente nacional e as rodovíss - 571 .
Nacional, aprovado pela Lei U 592, 
vias federai Se sao Ag

Em todo o Brasil □_ 
rodoviária federal em tráfego, 

tava apenas, 7 Por-cento da extensão total d 0 7^ 
quanto na Amazonla a rêde rodovias, en.
sao de suas rodovias em tráfego. W da exten-
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7 - INFRA-ESTRUTURA

7.3 - transporte ferrqviarjc
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transporte FSTOOViwTn

Excetuada a Estrada de Ferro do ta=pá, construí 
da em recentes anos como p=rte des insWaç5es de Mne„ 
e transporte de manganês do Território do Amapá, ,B tr5s ou 
tras ferrovias existentes na reelão Amazônica já ultrapassei 
ram sua fase de vida útil e se transformaram, desde há mul­

to, em empresas antieconômicas, fadadas a desaparecer,ceden- 
do lugar aos transportes rodoviários.

Alem das condições onerosas de manutenção que 
apresentam, são essas ferrovias de percurso rel^tivamente pe 

queno, variando entre os 117 Km da Estrada de Ferro Tocan­
tins aos 36o Km . da Madeira-Memoré, o que as torna particu­
larmente vulneráveis à concoTentia rodoviária.

S«o as seguintes estradas de ferro da Região A 
mazônica;

1 - Estrada de Ferro Bragança, no Estado do pa 
ra, ligando Belem a Bragança, servindoprin 
clpalmente as estações intermediarias de 
Castanhal, Timbotem, iapanema e Tracuater­
ra, da Zona Bragantina, com umn extensão de 

352 Km.

2 - Estrada de Ferro Tocantins, no Estado do 
Pará, entre as cidades de ^atoba e Tucuruí, 

no Rio Tocantins, tom uma extensão de 117Km

3 - Estrada de Ferro do Amapá, no território 
Federal do Amapá, entre Santana e a Serra 
do Navio, num° extensão de 19^1 Km.

U - Estrada de Ferro ^adeira-^amorá, no terri­
tório de Rondônia, entreJluajará Mirim e 
Porto Velho, numa extensão de 3^0 Km. 11 
gpndo os rios Mamorá e Madeim, ao longo de 
20 cachoeiras que se extendem neste trecho 

fluvial.
0 setor ferroviário n» Amazônia surgiu^ 

complemento a navegação e sua existência ao longo e

justamente nos trechos encachoeirados, como no $ es_
no Madeira Msmoré, é prova dessa afirmativa. E^S/das tre 
tradas sempre foram deficitárias e ser^o subst
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No caso especial da Estrada de Pe„Q 
diferentemente das duas acima citadas, sua imple^o V ’ 
reu do fnto mesmo de que a populosa zona Bragantina, Dor 
cortada, era desprovida de vias líquidas de acesso.Posterior 
mente, entretanto, com o lançamento de uma rêde rodoviária 

nessa zona, agravaram-se os deficits d? Bra^nça, cuja utili 
dade efetiva nos trechos a que servia passou a decrescer até 
atingir um estagio de fr.anca decadência.

Estrada de Ferro Bragança

A Estrada de Ferro Bragança não se encontra in 
cluída no Plano Nacional de Viação, por ser considerada defi 

citaria, tendo sido prevista a sua substituição pela rodovia.

As características desta Estrada de Ferro, já 
extinta, são dadas a seguir, a título de ilustração;

Extensão : 332 Kms.
Bitola ; 1,00 m
Tarifa (Carga); Cr& 0,0^. por quilo e por 10Kn’ 

(1962).

Em 1962, ocupava o total de 626 funcionários , 
sendo 576 no trafego 5 contava com 92 vagões de transporte de 
carga, para 33 toneladas cada um, dispondo, portanto, de uma 
capacidade de transporte de 3 000 toneladas, seu material de 
tração abrangia 36 máquin-s, das quais 6 do tipo diesel elé­

trica.

Estrada de Ferro Madeira-Mamore

A Estrada, de Ferro Madeira-Mamore liga 
ra Mirim, as margens do rio Mamore, com a cidade de Po _ 

Iho, no Rio Madeira.
é pràticrmente Impossível a naveg^o entre os 

rios Madeira e Mamoré, a partir de porto Velho, pelo 

elevado de cachoeiras deste afluente do Amazonas.
A Estrada de Ferro Medeir—é^^ 

ligação de pôrto Velho, capital do^Terri o atraVés do
dônia, ao Rio Amazonas- Essa ligação se proc _ sn0) 
Rio Madeira, a partir de porto Velho, dur nte



ra embarcações de pequeno calado. De janeiro a abril 
gpção e possível para navios de até 5 000 ton.
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> a nave

A Estrada de Ferro Madeira Mamoré serí subst1 
tuida pelo trecho da rodovia BR 319, Guarujá Mirim, Abun;’ 
PÔrto Velho, num- extensão de 366 Km„, prevista no Plano / 
cional do Vlaçao (Pleno de Ação Imediata), alôm de estar conl 
signado o trecho PÔrto-Velho Abunô no Plano Preferencial.

A título de ilustração, podemos reproduzir os 
seguintes dados estatísticos da Estrada de Ferro Madeira-Ma- 

more, relativos ao ano de 1962;

Extensão: 366 Km,
Bitola ; 1,00 m.
Numero de empregados: 831
Numero de locomotivas a vaporj 9
Numero de vagões em trafego: 1Z13.

No ano de 1962, a EFMM transportou 57 000 passageiros, .........  
27 700 ton. de carga e 900 animais, tendo consumido 58 000 
metros cúbicos de lenha.

Estrada de Ferro do Amap? (*)

Penetrando mais de 19o quilômetros no interi­

or, pela m.argem esquerda do Rio Amazonas, de Porto Santana a 
Serra do Navio, a Estrada de Ferro do Amapa, que foi destina 
da principalmente ao transporte do minério de manganês da ml 
na ao embarcadouro, tem também caráter de serviço publico,sen 
do reservada ao trafego publico um° capacidade de transporte 
de carga de até 200 000 toneladas por ano, alem do transpor­
te normal de passageiros, cujo numero cresce a cada ano.

A Estrada de Ferro percorre 86 quilômetros de 
seus 193,372 Km na floresta e, o restante, na savana que 

cerca Macapa.

(*) Informações transcritas do folheto "0 mangan*

distribuído pela ICOMI*
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Características da Estrada de Ferro:

Extensão da linh= principal; 193,732 Ktn

Extensão dns linhas incluind©
pátios de manobra e desvios: 206,56Zj. Km
Rampa maxima no sentido da expor
tação:
Rampa maxima no sentido da impor
taçao: l,5o^
Bitola: 1,U35 m
Altitude no porto: 8,08 m
Altitude na mina: 121,00 m

Material rodante e equipamento:

A Estrada de Ferro do Amapá dispõe do material 

rodante necessário a suas finalidades e de moderno equlpamen 
to que lhe permite manter as suas linhas e serviços em boas 
condições técnicas.

Do material rodante, dest^cam-se 3 locomotivas . 
GM Diesel Elétricas, modelo 1 200 HP, 80 vagões para trans­
porte de minério, com capacidade p^ra 70 toneladas cada,2 va 
gões fechados, vagões de passageiros e bagagem, 1 litorlna 
com canacidade para 12 passageiros, v^roes basculantes late­

rais, vagões tanques, etc.

Sobressaem ainda, no eauipamento 1 espalh^dor 
de lastro e valetadeira, maquinas para retirada e colocaçao 
automática de dormentes, maquina de soca, aparelh°mento de 

comunicações etc.
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7 - INFRA-ESTRUTURA

7.4 - NAVEGAÇÃO FLUVIAL E MARÍTIMA
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7.4 - navegação fluvial e marítima

7.4.1 - Caracterização do Setor

A REGIÃO

„ A análise do Setor de transportes hidroviári- 
os da Amazônia não pode ser feita sem que se considerem aspeç 
tos peculiares da Região, tanto na sua parte física, como de­
mográfica e economica, todos ligados intimamente e, juntos 
constituindo a determinante na atuação desse setor da infraes 
trutura regional. "

Aspectos Fisiográficos

A area da Amazônia pode ser considerada de vá 
rias maneiras, algumas das quais são;

quatorial.

ESPECIFICAÇÃO ÁREA 
km^ UNIDADES POLÍTICAS ABRANGIDAS

bacia amazônica 7.000.000 Brasil-Bolívia-Peru-Equador-Co- 
lômbia-Venezuela ___

bacia amazônica 
BRASILEIRA 4.787.717

TOTALMENTE: Rondônia-Acre-Amazo- 
nas-Roraima-Para e 
Amapá

PARCIALMENTE ;Maranhão-Goias e 
Mato Grosso

REGIÃO NORTE 3.581.180
Rondônia-Ac ye-Amazonas-Roraima-
Pará e Amapa _____ ____ _

AMAZÔNIA LEGAL 
(Lei na 1806)

4.981.950

TOTALMENTE: Rondônia-Acre-Amazo- 
nas-Roraima-Para e
Amapa . zPARCIALMENTE :Maranhao-Goias e
Mato Grosso ______

(IBGE - ANUÁRIO ESTATÍSTICO - 19Ó4) 

Como se vê, a Amazônia Brasileira, chamada 
mazônia Legal (criada pela Lei ns 1806/1953), apr^^ficad0Sí 

área da Bacia Amazônica Brasileira, com limites r
~ os limites da maua *

exceto quanto ao Maranhao, onde procuro



FRONTEIRAS INTERNACIONAIS;

PAÍS
km

BOLÍVIA1...................................... 1,960
PERU ................................. 9 OO C............................................f ~ J

COLÔMBIA ................................, 1,644
VENEZUELA ................................. 1,495
GUIANA BRITÂNICA ............. .. 1.606
SURINAME .................................... 593
GUIANA FRANCESA. ........ _____ 655

TOTAL ....... 10,948
Costa Atlântica .................. 1.068

Relevo

A extensão da fronteira 
internacional mostra a im­
portância política da re- 

giao e importância estratg 
gica dç sistema de trans­
portes.

Considerando a bacia amazônica como a área cg 
racterisrica da região, observa-se uma grande planície, cir­
cunscrita pelo sistema Parimo-Guiano ao Norte, pela Cordilhei 
ra dos Andes a Oeste e pelo Planalto Brasileiro e Oceano A- 
tlantico ao Sul e a Leste.

A planície se caracteriza pela pouca inclina­
ção, não se sentindo a calha da bacia: a 2.300 km da foz do 
Amazonas, em linha reta, a altitude é de 65 m acima do nível 
do mar (Benjamim Constant, na fronteira com o Peru).

Todos os cursos d’água na planície sao mansos 
e, por isso mesmo, muito sinuosos; por serem rios de planí­

cie, sao caracteristicamente favoráveis a navegaçao e, em cojj 
trapartida, desfavoráveis quanto ao aproveitamento da energia 
hidráulica. Essas características se invertem nas cabeceiras 
dos rios,.situadas nos antiplanaltos que circunscrevem a gran 

de região.
Durante o inverno, devido à baixa melmaçao 

da planície, esta toma o aspecto peculiar as inundações, 

varzeas submersas e milhares de lagos pontilhando as 
marginais aos rios, que cobrem toda a região, tqdos p 

do a espinha dorsal da grande bacia, 0 Amazonas.

Aspectos Demográficos
Influencias geo-economicas na ocupaçao tex^í^ff-

Dois fatores determinaram as „
da ocupação territorial da Amazônia: a navegaç 
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extrativismo vegetal.
, À rSde aquática, vasta, penetrante, sinilosa 

mas acessível, permitiu e facilitou a penetração; 0 eztr^ 

vismo, depredatorio e dispersivo, procurava a borracha 0'7 
ela se encontrava, sem a preocupação de distância e con8eaJ 

te preço de transporte, facilmente coberto pelo elevado v4o? 
unitário dojroduto florestal. Assim, então, foi estabelecí- 
da a ocupação ^humana: dispersa ao longo dos rios e com os in 
terêsses.economicos principalmente dependendo dos preços da 

borracha.
A navegação a vapor e a rede fluvial oferece­

ram os elementos de infra estrutura para o ciclo da borracha, 
cuja procura a qualquer preço atraiu as populações, principal 
mente nordestinas, para a região, durante a segunda metade do 
século XIX e princípio do século XX,

7.4.2 - Transporte Hidroviário 

k Rede Fluvial - Navegabilidade

Extensão navegável
k principal via, o rio Amazonas, aparece como 

o grande tronco do sistema fluvial, constituindo-se no maior 
rio de navegabilidade contínua do mundo: pode-se,ir de Belem 
a foz do Pachitea (Peru) percorreçido uma via de 5*950 km cojj 
tínua e permanentemente navegavel.

Além de 5 Estados e 3 Territórios, a.bacia nos 
liga ao Peru, Venezuela, Colombia, Equador e Bolívia.

A navegabilidade fluvial tem uma caracteristi 
ca importante que é o regime de aguas: numa região de d 

estações climátiças anuais, definidas por maior ou menor
cheia ece pluviométrico. Há dois regimes de aguas; a 

sante. Exceto no rio Amazonas e na parte final de

a va-

entes, sempre navegáveis por navios de grande porte, 
mais cursos d’água sofrem restrições de profundidade

. - . _ a nossivei

de-.

Devido a essa circunstancia, n* ctieia>
determinar com rigor a extensão das vias navega 8q,000 
a planície se inunda, tendo sido estimada em cerc lmen- 

* . dpra-se, nvim»
km a extensão das vias navegáveis. . -vtensão.

oc hqo km essa ex
te, como sendo aproximadamente ae . „+--iüzados em

Os trechos dos principais rios,
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aS reSU1?reS’ i mestrado no seguinte

KS^ilidade dos quadro

a) -trechps considerados são do navegação contínua, 
nos altos^ios! SUJClta a restriçoes de calado

VIA FLUvuT

Amazonas (no Brasil) 7---------— __ MILHAS

Amazonas (estuário) 2.100

Tocantins ................ 500

Tapajós .................. 236

Madeira............. .. .. 200

Purus - Acre ........... ,802

Juruá .................... 2,000

Tarauaca-Enoira •.. 1.884

Javari ............... 350

Içá ....................... 200

Japurá ................ 150

Negro ....................t 385
423

Branco ..................
Manés .............................. 340

475
T 0 T A L .

__________ IO.145

b) A extensão navegavel-foi considerada somente à ju 
sante das cachoeiras.

Nesse quadro nao foram considerados os trechos 
om navegaçao o ano inteiro, mas sem linhas regulares, e os 
rechos a montante das cachoeiras mas ccm navegaçao local in- 
ensa, , este é o caso da bacia Tocantins-Araguaia, do rio Mamo 
6, etc.

Ha numerosos rios que, embora não servidos por 
svegaçao regular, são intensamente aproveitados por embarca- 
>es particulares; neste caso, quase sempre d® pequeno porte; 
o caso do Território do Amapá, que possui 1.000 milhas de 
'echos navegáveis não incluídos nas linhas oficiais.

0 Estado do Acre, servido pela parte alta das 
bacias do Jurua e Purus, tem as linhas caracteristicamente in­
fluenciadas pela periodicidade dos trechos navegáveis. 0 trans 
bordo de passageiros e mercadorias para pequenas embarcações 

varia de local com a altura das águas.
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A sinuosidade dos riog

Um aspecto relevante do transporte fluvial M 
Amazônia e o do aumento da extensão das linhas causado ? 
sinuosidade dos rios. P®-*-0

0 Estado do Acre (rios Juruá e Purus) e o ter 
ri torto de Rondonia (rio Madeira) são os mais atingidos’

o quadro seguinte ilustra esse fato:
AMAZÔNIA

SINUOSIDADE DOS, RIOS

7.4.3 - Navegação Fluvial e Marítima

RIO TRECHO
DISTÂNCIA EM LI
NHA RETA

(Milhas)

DISTÁNC IA 
navegada 

____ (Milhas)

AMAZONAS
BELÉM A BENJA- 
MIN CONSTANT 
(Fronteira com 
o Peru)

1.320 1.881

JURUÁ CRUZEIRO DO SUL 
à foz do JURUÁ 500 1.884

PURUS BOCA DO ACRE á 
foz do PURUS 475 1.380

Organização - Empresas

Na Amazônia sao praticados intensamente os 
tres tipos de navegaçao: a de longo curso, a de cabçtagem e 
a fluvial, todos usando o grande rio como via mestra.

Navios estrangeiros, principalmente americanos 
e ingleses, fazem a navegaçao de longo curso, chegando ate I- 
quitos, Peru, e tendo Belém e Manaus como portos principais, 

porto de Santana, Amapá, e.um ponto especializado para exp â 
çao de minério de manganês.

Os navios de cabotagem pertencem a empresas^ 

ticulares e federais (autarquicas), navegando, como

go curso, somente no rio Amazonas. , / f j

~ n mn" ni ■interior, domestica,® —A navegaçao fluvial, mteri , SNAPP
ta pelo governo através de uma enpresa autarquica, p*rt0 
(Serviços de Navegaçao da Amazônia e Adminiotraç- 
Pará) e por numerosas empresas particulares, lo

A estrutura de organismo da bor.

herdada das antigas empresas que floresceram ^vidade mais 
racha” e, como o "extrativismo” permanece Ou g° -
importante, toda a navegação, estrangeira, pa^ndo_Se à situa- 
vernamental, não fêz mais do que seguir, a ap
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ção econômica regional, as antigas iinhas comercia^

Os SNAPP, além da navegação fluvial tamh' 
constituem hoje a. mais importante empresa estatal dé cabot^ 

gem da regiao,.por efeito do não atendimento satisfatório da 
ligaçao comercial de cabotagem, que era feita pelas tradicio 
nais autarquias de âmbito nacional. ~

Os SNAPP são uma autarquia federal; herda­
ram o material flutuante e oficinas da AMAZON RIVER COMPANY 
(antiga e principal empresa fluvial da Amazônia), que desis­
tiu de explorar a navegação local, depois de desaparecido o 
interesse econômico. Herdaram, também, as instalações por­

tuárias da Port of Para, construídas no princípio deste séc^ 
lo.

Foi em torno da navegação fluvial que gravi- 
A A

tou toda a historia economica da região e, ainda hoje, isso 
acontece (a estrada Belém-Brasília completa e até substitui 
a navegaçao de cabotagem, mas não a fluvial).

As empresas privadas de navegação fluvial da 
região tem características peculiares: devido as grandes di§ 
tancias a percorrer, só frequentam as linhas mais atraentes 
do ponto de vista economico. Por outro lado, tem interesse 
comercial direto pa carga, isto é, pertencem aos próprios cg 
merciantes locais. Também esse fato e tradicional e, atual­
mente, ainda mais extremado: as grandes frotas particulares 
pertencem a empresas de grandes propriedades extrativas (se- 
ringalistas principalmente), que fazem um comercio fechado, 
transportam a produção e, na volta, todos os artigos de con 

sumo dos seus trabalhadores.

Linhas Existentes; Origem e Destino

As linhas de longo curso,
Amazo- 
Belóm; 
linhas

que ligam

nia ã Europa e EUA, tem seu porto mais importante em 
há freqüência de navios por todo o rio sazonas, c 

até Manaus e Iquitos. Estas linhas,
das e até hoje ligadas ao comercio ex ra ’ crescer
de importância até a 2a guerra mundial, ~ (manganês,
com o aparecimento de novos produtos de expo aÇ

pimenta, etc.). so sao.expor-
Enquanto as linhas ^Aportado ras. 

tadoras, as de cabotagem sao francame
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A navegaçao fluvial, dentro do aspecto ií 
minado, tem linhas regulares que partem de Belém e Manaus 
brindo a parte navegável dos principais afluentes. Os sim 

atendem essas linhas dentro da disponibilidade de seus recur 
sos. ÀS 10~linhas que partem de Belém às vãzes se reduzem^ã 

8, quando não encurtam o itinerério. Às linhas que partem de 
Manaus geralmente estão.reduzidas a 3 ou 4 (ver carta e CíJlTí 
DE LINHAS DE NaVEGAÇÃO).

Para dar uma ideia da extensão dessas linhas 
eis alguns confrontos, citados em ”Transportes no Brasil” (A^ 
berto Wanderley);

De Belém a Cruzeiro do Sul (Acre) o percurso é mais longo 
do que Rio de Janeiro-Captown, na África do Sul;
De Belém a foz do Pachitea (Peru) equivale à travessia Re 
cife-Lisboa;

Belém a Rio Branco (Acre) equivale a Belém-Paranaguá.

Belem-Iquitos corresponde ao trajeto Recife-Porto Ale­
gre.
Belém-Porto Velho tem percurso igual a Salvador-Buenos 

• Aires.
Por outro lado, observe-se:

De Rio Branco (Acre) a^Cruzeiro do Sul (Acre) sao 3.826 
milhas (pelo fato de nao haver rodovia e q trajeto obri­
gar a descer o Purus e subir o Jurua) sera mais.curto;ne.s 
se caso, o trajeto Rio Branco a Recife, 3.750 milhas ...
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Traçado das LINHAS DE NAVBGACZp em relação ã circula -
ueza

nhas e 
bfange 
ção de

~ o exame dos quadros dos SNAPP referQntea • ,. 
populações servidas mostra gue a navegação nj8" li 

toda a região e e a via natural de escoamento da p 
todos os Estados e territórios AmasSnicos.

Apesar de sua importância, o transporte nu 
yial, tanto oficial como particular, não atende com eficiência 
a sua missão, desgastando-se face às dificuldades operacionais 
(linhas longas, acidentadas por troncos e bancos etc ) « *
peculiaridades socio-economicas (multiplicidade de portos mal 
aparelhados,.alto custo das viagens por falta de carga de’ re­

torno, etc.).

Tipos de embarcação - 0 Combustível

A navegaçao fluvial usa os mais variados ti­
pos de embarcações, desde o veleiro ao navio a motor, passanT 
do por pequenos vapores, lanchas, baleeiras, alvarengas, etc.

Os problemas, nesta parte, são comuns a todas 
as empresas, tanto as governamentais quanto as particulares.

A navegação a vapor, utilizando lenha como cog 
bustível, que permitiu a ocupação da região na epoca da borra­
cha valorizada, instituiu tipos clássicos de navios fluviais: 
os "VATICANOS", de maior porte, os "GAIOLAS”, porte medio e as 
"CHATAS”, leves, de fundo chato como o nome indica, de roda na 
popa. Os primeiros, ligando Manaus e Belem aos portos.do rio 
Amazonas e subindo os afluentes ate certa profundidade. As

"Chatinhas” nos altos rios.
Além dos vapores, havia as lanchas e 

çoes menores. Os "motores", a principio restritos a 
embarcações, com o progresso tecnicõ foram dj.latc.ndo 

embarca- 
pequenas 
seu emprg

go, até passarem a ser o tipo mais utilizado,
A substituição da embarcaçao a vapor pela 

barcçição a motor implicou na troca do combustível len~ . * 

oleo. A vantagem da lenha era a facilidade da 
blema de abastecimento restringia-se a ter portos sQ_
tribuídos pelos itinerários. 0 motor diesel e o 
lina atraíram os usuários pela grande economia P impor 

dez e menor freqüencia de reabastecime , - linhas
tantes num sistema de transporte em que
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í° Á «Eularid^de da distribui^ de eombus-
tivel liquido decidiu a questão, pois permitiu que os SN/PP 
modernizassem sua frota (1955), adquirindo navios a motor^Com 
isso, reduzida a freguezia regular aos ”portos de lenha” de 
sorganizou-se o sistema anterior, quebrando a grande vantagX 

logística que tinha o combustível nativo. A construção da Re 
finaria de Manaus teve papel decisivo nessa evolução.

Linhas de Navegação Fluvial Aprovadas

A relação da CMM (ver Quadros) deve ser consj, 

derada apenas de modo geral, nao sendo completa, principalmen 
te quanto ao relacionamento das embarcações que freqüentam as 
linhas.

Em termos aproximados, tem-se que a navegação 
interior na Amazônia possui 32.600 toneladas (carga ou bruta), 
nas quais não estão computadas numerosas pequenas embarcações. 
A principal eijipresa são os SNAPP, autarquia federal, com apro 
ximadamente 7*300 ton., que correspondem a 22% do total.

Navegação de cabotagem

0 transporte de combustíveis líquidos e feito 
quase totalmente por navios da Fronape e, estrangeiros; consta 
apenas a existência de 1 petrçleiro de 1.607 toneladas, da 

Cia. de Navegação da Amazônia.
A navegaçao de cabotagem na Amazônia e feita 

por Companhias particulares, pela Costeira e pelos SNAPP. 
ta empresa regional ate 1961 somente possuía dois navios 

importavem sal do nordeste. Devido ao menor interesse 
mico das linhas amazônicas, as empresas oficiais não a 
bem ao comercio dç cabotagem; daí ter a SNAPP conseguido 
vios de 5*550 ton. çarga e,,atualmente,ser a.prmcipal empre 

oo fíqn de embarca- 
sa regional, com 17*930 ton. num total de 
çoes de empresas regionais empregadas na cabotage

2P§racão (carga comercial)
Dados dos SNAPP mostram a estatístico 

vimento da navegaçao fluvial na unazonia
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ANO
MOVIMENTO TOTAL 

(Ton.)

S N A P P

Tone
1 nH ri

$ sobre

1956 286,767
—■ 4-ao. d__

71,901
-Q tota]

25,07
1957 293,285 56,166 19,15
1958 308,423 46,547 15,08
1959 261,525 42,603 16,29
1960 251,477 44,270 17,60
1961 268,443 57,753 21,51
1962 264.040 59.603 22,57

Operação (Passageiros via Fluvial)

2i Comissão de Marinha Mercante fornece para 
1964 a Estatística de Passagens da Navegação Fluvial, da qua] 

se tira:

NAVEGAÇÃO FLUVIAL-TRANSPORTE-PASSAGEIROS 1964

Nfide Passagens Receita
Bacia Amazônica .....
SNAPP .... ..........................
Bacia do S.Francisco.

70,000
66,300
56.000

184,091,911
176,241,000
83.589.811

Operação (Transportes Marítimos)
Do 5Relatório-1964" da Comissão de Marinha 

cante, pág. 39, tira-se:
NAVEGAÇÃO MARÍTIMA 

MOVIMENTO ANUAL
ANO:1964

Armador: SNAPP TONELAGEM___/pfíOVEMWrO

NAVIOS Ton.
Carga

Na de VGS 
Redondas 
Realizadas

Milhas 
Navega 

das.
Oferecida Utilizai p/NaVio

li Araruama 540 8 10.585 12.200 5.330 43,69

2. Areia '■ 
Branca.. 640 11 11.703 17.703 7.082 40,00

3. Cidade^ 
de Belém 5.000 2 15.174 96.752 17.439 18,02

4. Cidade 
de Manaus 5.000 2 14.844 88.673 15.201 17,14

5. Volta-R^ 
donda... 5.000 3 18.136 81.630 17.171 21,04

- — —-
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7.4*4 - Portos

Sistema Portuário
- 1965^^NAPP*)6 ^^vddade Setorial

. "A ausência de uma infraestrutura de portos 
sentida em toda a extensão da imensa linha servida pelos SNwp 
ocasiona a demora dos navios nos diversos portos de escala * 
tempo bastante superior ao que era de esperar, nora n ovni 
çao de uma navegaçao em bases comerciais.

Em toda a área Amazônica, unicamente 0 pGrto 
de Belem oferece um mínimo de apoio aos navios atracados, ou 

seja, rede de armazéns, equipamentos e rede de agua para forng 
cimento; entretanto, a par destas mínimas condições que deve 
um porto oferecer, vem 0 de Belém há vários anos sçndo assor- 

rado, o mesmo acontecendo com o seu canal de acesso.
0 porto de Santana, no Território Federal do A 

mapa, especializado para 0 escoamento de minério dç manganês , 
não dispõe de instalações para outro tipo de carga.

0 porto de Manaus, na fase aurea da borracha , 
desempenhava o seu papel de principal ponto de escoamento do 
produto. 0 tempo e o descaso administrativo encarregaram-se , 
entretanto, de tirar-lhe todas as características de porto or­

ganizado.
Além dos tres portos acima mencionados, 0 que 

existe ao longo do rio eixo e seus afluentes e uma serie de 
trapiches precários, quç mal atendem a atracaçao de navios e 

ao recebimento de carga.
0 quadro comum é o uso de fundeio dos navios, 

sendo 0 desembarque das. cargas feito para pequenas embarcaçõ 

e alvarengas antiquadas,
Êsse panorama de portos justifica a excessi 

demora dos navios para empreender uma viagem redonda, 

esta que absorve o produto do frete”.

0 Numero de Portos - Relação o c,-|,pssnficaçao

A forma como se deu a ocupaçao J^itor^^^ 

a própria natureza de um sistema fluvial provocar^^^^^ ape 
cia de centenas de portos ao longo dos rios. termos, 
tas os que tem movimento comercial registrad , distxdbuíd^s: 
gerais, 195 portos em território amazonico, ass
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PARÂ ....................................................... .....

AMAZONAS ............................................. 69
ACRE ..................................................... ' 12
RONDÔNIA ...........................................* 6

AMAPÁ ...................   5

RIO BRANCO ........................................ 5

Alem desses ha varias centenas de portos par­
ticulares, fáceis de instalar devido à tranquilidade dos rios 

o que constitui um aspecto relevante do. sistema portuário»

RELAÇÃO DESCRITIVA E NOMENCLATURA DOS 

PORTOS DO PLANO NACIONAL DE VIAÇÃO 

(Na Amazônia)

Portos Marítimos

CLASSEPÔRTO

Manaus 2a

Ttacoatiara ........................... .. 3a
nrínA . . 2ft

Santarém.................................... 3a

MncAnn ........................ ..  • Especial

3aU 1 V V c o

om 2a

2a
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Portos Fluviais (Bacia Amazônica)

VIA FLUVIAL

Rio AMAZONAS .....................

P Ô R T 0

1-Manaus ..............
CLASSE
~ 3a ’

3a
3a
3a
3a 
3a
3a
3a
3a
3a
3a
3a
3a
3a
3a
3a
3a
3a
3a

3a
3a
3a
3a

3a

Rio XINGU ............................

2-Tefé ........................ .. ..............
3-Benjamin Constant ....
4-Porto Vitória ..........
5-Porto de Moz ..Rio TAPAJÓS .......................

Rio MADEIRA ..................
6-Itaituba .............................
7“Porto Velho ....

Rio MhMORÉ ..................... 8-Guaiara Mirim ..
Rio GUAPORÉ.......... 9-Mato Grosso
Rio PURUS e ACRE ........... 10-Boca do Acre ;...

Rios JURUÁ e TARAUACa.

Rios NEGRO e BRANCO ..

Rios TOCANTINS e ARA-- 
GUARA..

11-Rio Branco ;..;....................... ;
12-Brasiléia .....................  ;
13-Senna Madureira .......................
14- .......................
15-Cruzeiro do Sul ....;...........;
16-Tarauaca
17-Caracprai ...............................
18—Boa Vista .............................................
1 Q—. . . ................. ..

20—Tucunil ......... .

£ y — VclX VXXllcl • •••••••••••••••’• 
24-Conceição do Araguari .....
<5— n o • • • • ••••••••

Classificação (conceituaçao):

- Especiais: Destinados principalmente a graneis.~
- Ia Classe: portos que movimentam mais de 5 milhões _ 

ladas, anualmente.
j i rv z TTriThnQS dc tone-- 2a Classe: portos que movimentam de 1 a 5 

ladas, anualmente. -ih~o de
“ 3a Classe: portos que movimentam de 100 mil a 

toneladas.

Operação Comercial - Cargas Movjjientad^s

Somente foi -
Belem, o que de resto, e?ta coerente com 
cas gerais para a região.



- 595 -

NOS PORTOS DE BELÉM £ McN<ns 

1958 - 1963 (mil toneladas)

FONTES: SNAPP, DNPVN, CM

PORTOS 1958 1959 1960 1961 1962 1963
BELÉM „ 944 898 887 889 828 756
MANAUS.. 642 613 557 632 599 558

0 Quadro XVIl/7 revela, com maiores detalhes 

0 movimento comercial pelos portos de Manaus e Belém.
Quanto a Manaus, observe-se,que até 1955,a m£ 

dia da carga movimentada oscilava entre 250.000,a 300.0Q0 to 
neladas; de 1956 a 1957 pulou para mais de 700.00Q ton. 9, 
nos anos seguintes, estabilizou-se em torno de 600,000 ton., 
que será a.tendencia media para a movimentação anual nos pró­

ximos anos.
A mudança para 0 dobro se deve ao aumento das 

importações de longo curso e exportações de cabotagem (nestas 
incluídas o comércio fluvial) dos produtos de petroleo, 0b- 
serve-se que Manaus tornou-se o entreposto de distribuição de 
combustível, çubstituindo Belem graças a construção da Refina 

ria de Manaus.
Sendo o movimento de petróleo feito em porto 

especial, o incremento nao afetou o porto de Manaus, cujo mo 
vimento geral tem tido um aumento vegetativo; permanecem, 
sim, as condiçoes de descarga, para alvarengas, de mais 
da carga, com evidepte estrangulamento econômico por falta 

recursos portuários.
Ainda assim, a alvarengagem^constitui uma so­

lução, distorcida, estrangulante, mas solução^ enquc.n^ per 
falta de armazenagem não encontra solução a~n-° se a^j_ica 
manência da mercadorip ao ar livre, o que não po1

do a todos os generos,
A tranqüilidade das aguas fluviais proporcio-

, ■ ,..i . pa-
na ainda a disseminaçãç de pequenos portos, P' arredo-

a navegação fluvial. São trapiches, situa moVimentam 
res das cidades; em Belem, os nPortos do Li contar 0 pe- 
aproximadamente 20$ da carga total do porto, s 

troleo e derivados.

ra
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Em Belem, nota-se o aumento crescente das im. 
portaçoes de cabotagem e o decréscimo na exportação de J 

tagem, sugerindo que esse comércio é para abastecimento pró" 
prio. p

, , . A tendencia do ^movimento do pÔrto tem sido de
retornar a media de movimentação anual, em torno de 75O.OQO 
a 800.000 ton. anuais.

Esta visto que o problema do porto de Belém 
não é o de expandir-se, a çurto prazo, mas 0 de recuperar as 
instalações, modernizar-se. Apesar disso, a construção de um 

porto para navios de 10 m e racional, e contorna a evidente 
incapacidade de manter um serviço de dragagens no norte do 
país; da mesma forma é indispensável a recuperação do, atual 
porto, de vantagens inegáveis para a navegação fluvial.

Em ambos os portos o comercio de longo curso, 
excetuando petróleo e derivados, permaneceu estável e baixo, 
não, sendo responsável pelas alterações no movimento dos por­
tos.

Porto de Belém - Acesso e Instalações

Por se tratar do maior porto da região,cujas 
deficiências se reproduzem, em menor escala, nos demais por­
tos da Amazônia, vale a pena transcrever as observações abai­

xo.

Assoreamento
0 porto não é dragado desde 1955- Parajes a 

belecer a cota de 9 metros seria preciso dragar 6 jnilh 
m^ de areia e lama e manter uma dragagem de 1 milha $

No entanto, a partir de 6 metpos a própria corren

se encarrega de manter a cota.
No porto não há uma só draga e 

tre os armazéns 9 e 10 nap atracam navios de

no trecho en- 
spécie alguma»

por causa do assoreamento. Belém
03 petroleiros só pode» .descarregar -

_ nnvios de tri& >
depois de aliviados de sua carga e pa{3 ali'
dos Estados Unidos, têm que ir primeiro ao gies, 0 que 

viar a carga, porque o porto nao em < ração. 
constitui um evidente encarecimento da P
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Instalações

extensão: 1.800 m, sçndo aue 30^ ri 
está deformada, por fuga de material. ” muralha

Amazéns - . Condlcgea
12 armazéns internos (177,600

3 ” externos ( 36,000 n3)
3 ” de inflamáveis ( 23,400 m3)

46 tanques de ” ( 87,949 m3)

silos para cereais ( 6.386 m3)

0 número de armazéns internos é insuficiente, 

principalmente pelo fato de os navios atualmente ocuparem mnis 
de um armazém com sua descarga, obrigando a deixar nçs pátios, 

expostos as intemperies, carga como cimento e adubos.
Tres dos armazéns foram reformados e os ou­

tros 10 estão com a estrutura metalica e a cobertura em mau 
estado e com os pisos cedendo e com afundamentos.

Recursos

Até 1964, 90^ das máquinas (guindastes, empi- 
Ihadeiras, tratores, etc.) estavam parados por falta de manu­
tenção. A atual Administração do porto informa a recuperação 
de 40^ desse equipamento.

Os sistemas de água 9 esgoto do cais sao defi 

cientes para as necessidades normais.
Os rebocadores do porto sao obsoletos e gerai 

mente estão parados, em reparos; a quase totalidade do servi 
ço feito por material flutuante no porto pertence as empresas 

outras que não os SNAPP,

7- Perspectivas

Tal como ocorre no Brasil, Wfor® 
te em maior escala, o sistema de transportes hidrov' ' mud_ 
Amazonia.se ressente de falhas que se acumularam d 

tos anos. No caso especial da grande região, 
des próprias do transporte fluvial, aliadas a 
SePara os seus núcleos internos, caracterizam 

transportes que se mantem, desde a debacle

as
distância Que 
uma estrutura 
da borracha, em

Amazonia.se
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um nível operativo apenas suficiente para aS3eeurar „
mento dos produtos regionais de exporta?5o e evit,r o "S“a’ 

do abastecimento de produtos importados, inclusive , PS° 
sumo alimentar. pnre 0 00U

De qualq^r modo, chega a surpreender o fUo 
de que, bem ou mal, continuam ligadas aos centros de Manaus . 
Belem as remotas localidades amazônicas, que deles se distan­
ciam, às vezes, milhares de quilômetros. A continuidade dos 

esforços governamentais e privados, que, através dos últimos 
40 anos, são responsáveis pela manutenção dessas ligações, le 

va a admitir que a estrutura existente possa ser melhorada e 
ampliada quando ocorrer a confluência de dois fatores decisi- 

vos - uma expansao economica regional nos seus setores bási­
cos e uma nova política federal de reaparelhamento do setor 
de transportes marítimos e fluviais.

Quanto aos rumos futuros da ação governamen­
tal nesse importante setor da inf raestrutura da Amazônia, é 
forçoso reconhecer que, do ponte-de-vista de sua exploração 
em bases nitidamente econômicas, o sistema fluvial ali exis­
tente apresenta, mesmo a longo prazo, óbices maiores do que 
os ainda encontrados, no momento, no setor ferroviário nacio 

nal.
Essa observação decorre, obviamente, da obser 

vação de que a relativa debilidade da economia amazônica e 
sua distribuição espacial não constituem, em geral, base P^o- 
pícia para a ijianutençao de um sistema de transportes em te 
mos rentáveis. Isso, entretanto, nao exclui a convenienc' 
possibilidade de uma definição mais nítida das ^linhas de navg 
gação em que, pela densidade de carga e condições op 

se deve procurar a auto-suficiencia financeira. . ,
blema da exploração deficitária da navegaç tençao de
r®, preponderantemente, senão exclusivamente, a . íustifi 
linhas de ligação com as localidades distantes^ innai, 
cativa, aceitável, da segurança ou da integração
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QUA 10 XVIí/7

MOVIMENTO COMERCIAL j

19

EM MILHA

'A.-ZÔNIA

?S PORTOS DE MANAUS E BELÉM

' A 1963

FONTE: CMM, PBVH

PORTOS

ANO 1952 1953 1954 1955 1956

Imp Exp To. 
tal Imp Exp To 

tal Imp Exp To 
tal

■ 1
Imp ’ Exp

1
To 
tal Imp Exp To 

jtal
1

1

j

b
Longo

curso 25 12 37 13 20 33 14 17 31 23 15 38 88 21

i

109

MANAUS Cabo­

tagem 185 59 244 207 62 269 180 65 245 181 63 244 204 92 296

TOTAL 281 302 276 282
1

405

Longo 

curso 21? 64 281 213 53 266 237 56 293 24o 88 328 276 96 372

BELÉM Cabo­

tagem 237 288 525 259 276 539 302 260 562 334 262 596 365 270 635

TOTAL 806 801 855 924

i
I

300^

'ES DE TONELADAS

1957
1 1958

1959 1960 1 19^1
1

1 1962 / *963

mp
I
Exp To 

tal ‘Imp Exp T£ 
tal

Imp Exp
1 To

i tal Imp Exp 
1

' To 
jtal

1 Imj 1
>1 Exj

I To
2/ . -

1 taJ
Jlm

/ 
p/Ex ! T

P/tã0 It1Imp
/ To

>33 18 351 239 18 257 249 11

i

260 212
1 18

230 247 25 272 2J8 I 18 256 2^1
1^1258

84 304 388 186 199 385 155 198 353 179 157 336 165 194 359

1

155 188 343 121 178(299

739 643 613 566 631 599 557

254 26 280 180 42 222 139 36 175 182 45 227 131 58 189 86 50 136 94 +9 143

376 240 616 391 332 723 426 292 48 395 266 661 462 231 693 483 205 688 426 1 88 614

1

896 945

i

893 888 882 824 757
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8. ATIVIDADES COMERCIAIS
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g, ATIVIDADES COMERCIAIS

8.1 - INTRODUÇÃO

0 comércio na Região Norte apresenta evidente 

hipertrofia, quando se considera sua participa5ã0 percentual 
na formaçao^da renda interna regional. Em confronto com 
demais regiões e com o Brasil, tem-se: 3

L^tl^Í£a£_^^ej:c.entu^^o^âtoi^or^rçj^ na formarão da 

renda interna (1960)

REGIÃO NORTa , ly 1%
REGIÃO NORDESTE ,..................................... 14*5%

REGIÃO LESTE ...........................................................$

REGIÃO SUL .................  10,1%
REGIÃO CENTRO-OESTE ................................ 7,3%

BRASIL ...................................................................12,1%

Tais números indicam o acentuado desequilíbrio 
da economia regional representado pela ainda intensa ativida­
de extrativa, exercida em bases anti-economicas e anti-sociais, 
propiciando a transferência, para o setor comercial, de gran- 
de parcela da renda gerada no setor primário.

A fim de dar uma idéia da evolução das ativi­
dades comerciais na Região Norte, são apresentados, no Quadro 
l/8, os dados comparativos dos Censos de 1950 e 1960, e no 
Quadro Il/8 aparecem os valores para a Região Norte e para 0 
Brasil, , com as quantias expressas em milhares de^ cruzeiros 

de 1950. „
0 Quadro Hl/8, apresenta índices de evolução 

do Setor para a Região Norte e para o Brasil no perio 
os dois Censos. Foram obtidos com a divisão dos nume 
tivos a 1960 (deflacionados, quando necessário) pelos cor 

pondentes de 1950»
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QUADRO III/8

ais

^HAZÔNIA E BRASJT 
índices de EvoluçSo das Atividades Comerei 

1950-1960

GÊNERO 
DE

NÚMERO 
DE

pessoal OCUPADO
SALÁRIOS

——- _

COMÉRCIO ESTABELE­
CIMENTOS

TOTAL EMPRE
0ADO3

VENDAS

Varejista 
Atacadista 
Misto
Total

Varejista 
Atacadista 
Misto
Total

1,18 
0,75
1,81

1,25

1,33 
0,93 
1,64

1,31

REGIÀO
1,20 
0,69
1,65
1,24

B R A £

1,43
1,01
1, 04
1,37

NORTE

0,73 
0,72
1,33
0,89

3 I L

1,23
1,14 
1,73
1,28

1,76 
0,72 
1,95
1,46

2,30
1,28
2,27
1,82

1,74 
1,21 
1,83
1,55

1,79 
l;05 
1,79
1,39

Nota: Os números correspondem ao quociente entre os dados rg 
ferentes a 1960 e 1950, sendo quedos salários e vendas 
sao apresentados a preços de 1950.

Verifica-se que o número de estabelecimentos cres­
ceu a taxas menores na Região Norte que no Brasil, o mesmo o- 
correndo com o pessoal ocupado, como seria de esperar. Isto 
poderia indicar um decréscimo na importância relativa do se­
tor na economia da. íegião, o que entretanto e desmentido pelo 
crescimento do volume de vendas, que, na Região, foi de 55%, 

contra 39% no Brasil.
Exprimindo o numero de estabelecimentos e o voiume 

de vendas na Região como porcentagens dos valores correépqndgi 
tes $o Brasil, obtemos os resultados mostrados no Quadro 

IV/8.

QUADRO iv/8 
AMAZÔNIA

Numero de estabelecimentos e volume de v 
Percentagens sSbre o Brasil/195O-uO

Especificação 19 6 0

Estabele cimentos

19 5 0

Regiáo NORTE 
BRASIL .. 100,0 100,0

Vendas____ __ 
96O

2,2 
100,0

1 9 5J

2,0 
100,0

1
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Verifica-se, 
relativo quanto ao número de 
quanto as vendas.

no ^riodo, pequeno deot.-sciino 
es-belecimentos e um acréscimo

8.2 - COMÉRCIO INTERR^TOjm

■8.2,1 - Introdução

, _ A análise do comércio interregional, no Bra.

S11\® oempre prejudicada pela deficiência de dados referen 
tes as vias internas. No caso da AnacSnia, porém, tendo em 
vista a prevalência quase absoluta do comércio de cabotagem 
(apesar da crescente importância da estrada Belán-Brasllia) 
pode-se, sem grande Srro, desprezar o comércio por vias inter 
nas.

QUADRO V/S 
EXPORTAÇÃO DA AMAZÔNIA 
(QUANTIDADE: 1.000 t) 

1961/63

FONTE; Anuário Estatístico.

VIA
1 .9 6 1 1 ,9 6 2 19 6 3

Quant. % Quant. Quant. *

Cabotagem
Vias in­

ternas

403

6

98,5

1,5

374

10

97,4

2,6

356

19

95,0

5,0

total 409 100,0 384 100,0 375___ 100,0

Do quadro V/8, apesar de só constarem as ex 
portaçoes, pode-se ter uma idéia da importância relativa do 
comércio de cabotagem e por vias internas. Êste ultimo, apj 
sar de se apresentar em ascensão, devido à construção das ro^ 

dovias que, demandam a Amazônia, não apresenta, ainda, . 
expressivo. Assim, serão doravante adotados para açal' 

comercio interregional apenas os dados de cabotagem.
Os Quadros Vl/8 e VIl/8 mostram as importa - 

ções e exportações da Região Norte, segundo sua 
destinos. Cumpre ressaltar a importância da Região 
Cercado importador dos produtos da Região Norte.
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8-2-2 ~ Somércio por Cabotagem

8.2.2.1 - Importações

A estr t ;ra das importações da Amazônia como um todo 
não se altero = s .bstancialmente ao longo do período 1953/64: ma 
terias-pnmas em bruto e preparadas, gêneros alimentícios e ma­
nufaturas, classificadas principalmente segundo a matéria-pri^.

0 movimento mais importante nas importações por cabota 
gem na série^apresentada é o do Pará. Êste Estado, ^travésddõ 
porto de Belém, tem servido como um ponto de transbordo e mesmo 

de entreposto para grande parte das mercadorias dirigidas para 
as unidades federadas da Região Norte.

A estrutura das importações do Pará se comportou de 
forma semelhante a da Amazônia; as principais classes de merca­
dorias, com algumas variações no período, sempre foram matérias, 
-primas, gêneros alimentícios e manufaturas, classificadas prin 
cipalmente seg >ndo a matéria-prima.

0 Amazonas modificou sua estrutura, pois, enquanto no 
início do período as principais classes eram as mesmas das do 
Pará,a partir de 1956 a classe de matérias-primas (petroleo e 
derivados, principalmente) passou a perder importância, enquan­
to outras classes vêm participando cãda vez mais fortemente,che 
gando ao final do período com uma distribuição mais equilibrada 

(Quadro VIII/8).
No Acre, as classes importantes são generos alimentí­

cios, produtos q.iímicos, farmacêuticos e semelhantes, e man’ _ 
turas classificadas principalmente segundo a matéria p 
houve, no período em análise, modificações substancia

trutura das importações.
0 Amapá, além de generos alimentícios e . manufatu^, 

classificadas principalmente segundo a mater' P 
período entre as outras 

ouro, moedas e transações espec, 
pauta de importações.

tribuindo suas importações no 
de mercadorias, animais vivos.
ais, que n -nca foram importantes em sua

As 
d irante a 
semelhante 
Praticamente

estruturas de importação de Roraima e

classes

Rondônia

de modoqe comportaram 
maior parte do period , em diante,

porem, de ” lmas
u. classe matérias pi

produtos da
Rondônia,à do Amapá.

só importou
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em bruto e preparadas, 
ções de Roraima se foi 
do período em análise, 

ao passo que 
modificando, 
na estrutura

a estrutura das taBorta, 
ate enquadrar-se ao final 

Região.
A importação da AmazSnia no período em anãli 

no que se refere abaterías primas m bnit0 e ;

que petroleo e seus derivados, borracha, Deles*

se,
nada mais foi

e couros em bruto ou preparados. Os nrincir^ ' •’ ” 
a , , 1 ° Principais portoa.impor-

tadores desces dois últimos produtos são Manaus e Pirí r„ 
estas mercadorias sao produzidas na Região, trata-se de um co 
mercio intrarregional, onde Manaus o Bel&n servem como pontol 
de beneficiamento e ree:<portação.

No que se reiere a classe de generos aliment^ 
cios, as importações sao, principalmente, de produtos classi­
ficados como de primeira necessidade: açúcar, carne seca,fe.i 
jão, carnes em conserva, manteiga, farinha de trigo, leite em 
pó e café em grão. Em matéria de alimentaçãç a Amazônia ain­
da vive em forte dependência das importações.

As duas classes acima sao, em quase todas as 
unidades federadas da Região, as mais importantes no período 
em análise. A classe de manufaturas, classificadas principal 
mente segundo a. matéria prima, nem sempre e uma classe impor­
tante nos vários Estados e Territórios. Ela ocupa posição 
liente na Amazônia em função das importações do Para e Amazo­
nas. 0 Pará é, incontestàvelmente, que define a estrutura dç 
importações da Amazônia em virtude do volume de seu comercio.

0 Amazonas, que apresentou no período mudança 
na sua estrutura de importação, deve isto principalmente (pa 

ra não dizer-se exclusivamente) aos decréscimos de xmportaçao 
de Vorracha em bruto ou beneficiada e aos derivados de p _

leo.
A borracha em bruto e beneficiada representa^ 

va, em 1947, cérca de 1/4 das importações do Amazonas e e 

1963, não significava mais que 4^. No 

petroleo, o que se verificou foi uma su ° q 3stado dimi_ 
çoes, ao entrar a Refinaria em funcionamen, . cabotagem

nuiu suas importações doo deriv^ co-e passou, a de 196,, a importar petroleo cru pel

mercio exterior.
Em todos os Estados 

de algodao são OdS mercadorias mais 
classe a que pertençam seja das meno

e Territórios os tecidos 
significativas, embora

cara a Ama- s importantes p«

zônia.
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A Amazônia no período analisado n~ 
tendência a diminuir as importações de bens de coX» 

via, pode-se afirmar que dificilmente sustentará t 

uma vez que, a partir de 1964, existe nítida tendência ê 
em ritmo mais acelerado que no período em in- 

an^
dustpializaçao, 
lise..

As importações de gêneros alimentícios em tô 
das as unidades federadas da área se têm.mantido no mesmo ní- 
vel, em relaçao ao total das importações.

z No que se refere a bens de capital, só no Es­
tado do Pará o que se verificou, no período em análise, certa 

regularidade da participação no total das importações. Nas 
outras unidades federadas da Amazônia houve tendência a aumen 
tar essa participação.

E flagrante que no comércio por cabotagem o- 
corre praticamente o mesmo fenomeno que no comércio exterior: 
a Amazônia até agora quase que sé tem importado bens destina­
dos a consumo final. Como as importações são a expressão do 
tipo de economia da região importadora e, ao mesmo tempo,o se 
tor externo da economia que primeiro sente os reflexos de 
qualquer mudança, pode-se prever que a Amazônia, pelos dados 
apresentados no período, devera mudar a estrutura de sua eco­

nomia .

8.2,2.2 - Exportaçoe

As exportações da Amazônia se reduzem princi 
palmente a duas classes: matérias primas, em bruto e p P â 

das, e generos alimentícios.
Ao longo do período em analise, os princip 

exportadores for.™ Pará e Amazonas, que mantiveram praticam® 

te a mesma estrutura. t fra-0 Pará foi o único Estado que ^rs n - 
~ a dms classes au-uua 

ca tendencia a diminuir a participaçao ~a outras, princi- 
espocifiçadas e a aumentar a participaçao das 

palmente a de artigos manufaturados diver mate-
0 Amazonas vem exportando cada vez

, _ jp tai forma que nu 
rias primas em bruto ou prepara mais de 80^ do t£
do período essa classe passou a repre j_asses sofreram Pe“ 
tal das exportações, enquanto as outra ggner0s alimen"
quenos acréscimos, em detrimento da
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tícios (Quadro XXIl/8),

Das outras unidades. 0 AmgnA í 
portamento diferente; a classe ouro, aced-í C°a
peciais, cresceu fortemente no período (Quadro S'

Como ficou observado no item anterior, nós ca 
sos dojara e Amazonas, um dos itens mais importantes de * 

portaçao e a borracha, em bruto ou beneficiada.
, - . ,^Tem’Se’ aSSÍm’ para cs Principais produtos da 
Amazônia uma ideia oastante boa dos fluxos intrarregionais a 
interregionais.

De maneira geral, Manaus e 
em em ceijtros beneficiadores ou comerciais 
em bruto.

Belem se constitu- 
da matéria prima

Nestes fluxos o papel do "aviador” é importe^ 
te. Ainda hoje e o sistema de aviamento (se bem que modificg 
do -desde, o seu aparecimento na Região) que sustenta esse tipo 
de fluxo. Atualmente não se encontram mais as grandes casas 

de aviamento, mas tal atividade, em parte, se transferiu para 
as empresas de navegação que exploram os médios e altos cur­
sos dos rios. Parece que a tendencia foi a de descentralizar 
os grandes emporios de Belem e Manaus para outras cidades.

£ certo que toda a atividade extrativa tem dg 
pendencia extrema do sistema e dificilmente, face ao tipo de 
povoamento e sistema de transporte, sera possível imaginar-se 
mudança radical no sentido da perda de importância do aviame^ 
to. Tal mudança se processara em função de mudanças na expio 

ração extrativa.
Os fluxos intrarregionais mais importantes, 

por outro lado,.ocorrem em função do mercado externo ( 

gem e exterior). Nota-se, contudo, que ha,tendencia, 

fraca, para uma diversificação de produtos.
No Pará na medida em que a borracha vem dec^. 

cendo de importância, outros produtos estão sendo ' 
dos â lista de exportação: malva, juta em bruto arroz 

casca, pimenta do reino, cigarros, madeiras c0^eça a
É bastante significativa essa diversificaça nipuns bens 
processar, ainda mais se for levado emJo.com certo 
primários começam a aparecer na pau a 
grau de industrialização. mudftnça

o Amazonas tóm como P^^sone. No 

de sua estrutura de exportação a &-s0 bruto ou benefi-
princípio do período em analise» borrac

emJo.com
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ciada representava mais de 50% do total _
classe de mercadoria foi decrescendo em .°8B! eSsa
na medida em que, a partir de 1956, gaSoltaa p“^ relatÍVa' 
portada duta em bruto sempre foi a se^nda “ 

importante, mas^ a partir do mesmo ano de 1956 'S
vam as exportações çle saco de juta, guando começa 

sua importância relativa
começou a decrescer.

É notoria a pobreza 

Amazonas em relaça.o a do Para, pois 
tos chega-se a mais de 80^ do total 
ro. desses Estados.

8.2.3 - Balança. Comercial

da pauta de exportação do 
com meia dúzia de produ - 
das exportações do primei

A Balança comercial da Amazônia no comércio 
por cabotagerp sempre apresentou no período saldo negativo(Qu$ 
dro XXXVI/8). Ha nítida tendência a diminuir esses saldos ne 

gativos, mas, como se verificou acima, não pôr substituição 
de importações, mas por um -acréscimo de produtos à pauta- . da 
exportações?
■; _ ... - . É importante assinalar mais uma vez que o sal
do negativo não diminuiu em ritmo mais rápido em virtude da 
natureza das importações, que se constituem, principalmente,, 
de um fluxo intrarregional (borracha) e generos alimentícios.

Sem dúvida, o comércio por cabotagem influiu 

decisivamente no crescimento do produto, pois sempre apre^en 
tou saldo negativo no período.

A tendência verificada no Amazonas foi causa­
da principalmente pela gasolina, juta e sacos de juta, 
Pará, pelas importações de.gêneros alimentícios e pel

intrarregional da borracha.
Com relação aos termos de troca, en re 

principais Estados da Região, o que.apresentou 
foi o do Amazonas (Quadro XXXVIl/8).

os dois

8.3 - COMÉRCIO EXTERIOR

8.3.1 - Importações. ,
_ ~ n com 0 Brasil,®

A AmazSnia, em cçmparaçao

nexpressiva no comércio exterior. /,O£c/62). verificoU"se 
No período em analise (195
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que a Região tem transferido suas compras do ext-^- 
outros Estados da Federação. rior para Os

A estrutura das importações modificou SA 
sa„do a classe de generos alimentícios a representar t 
portante, juntamente com a classe de maquinárias, veículos 
seus pertences e acessórios, além de matérias primas em bruto 
e preparadas. Analisando-se os dados pode-se ter idéia de oue 
matepias primas sao essas: petróleo e derivados e trigo em 
grao.

As importações da Amazônia são bastante depeu 
dentes das atividades utilizadoras de combustível (termçlétri 
cas, transportes) e das atividades da ICOMI e Petrobrás,

Êste fato ainda fica mais evidentè quando se 

verifica que nos anos em que se efetuava a montagem desses em­
preendimentos (COPAM, ICOMI) se processava mudança radical na 
estrutura das importações.

Dentro da classe de generos alimentícios, lei 
te em pó e o iteip mais importante, responsável maior pelo au­

mento verificado.
Nisto se resumem as importações da Amazônia. 

No comércio exterior: petroleo e derivados, maquinas e equi­
pamentos para a refinaria de Manaus, para a exploração de mau 
ganes da ICOMI, no Amapá; trigo em grão para um moinho no Pu 

rá; leite em pó para suprir o déficit de leite "in natura -U 
xistente na Região.

Assim se explica porque as importações de 
bens de cpnsumo vem crescendo, em especial a de generos al'

mentícios.

Todayia 
cada.

Pará e Amazonas são os maiores importadores, 
a estrutura de importação do Pará e a mais ' '

alguns poucos produtos
Assim mesmç, a concentração em

ainda se verifica.
No Amazonas, enquanto 

da COPAM, as classes de matéria prima 
e maquinaria e veículos eram os princ , -^ortacao 
Portações. Após a montagem da refinaria, a $ brut0 
tróleo e derivados (classe de matérias pr dQ

Paradas) passou a rePreSe"^ XXXlX/8). . 
das importações (Quadros WCVIE/8 ed0 

0 Amapá, por força das 
apresenta estrutura diferente, predo

se . efetuava a montagem 
em bruto ou preparadas

das iia 
de pe- 
ou Pr£ 
valor

ICOMI,
de
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maquinarias e veículos, seus pertences •
xliv/8). " ^essorios (Quadros

„ 0 Estado do Pará entre 1955 e 19& 
sentando tendência a importação de bens de cone,™ 
ram, em 19o2, a representar cerca de 60$ do total 0 64
pal (componente é a classe de gêneros alimentícios’ (^0“’ 

XLI/ o J.
.0 Amazonas sempre foi grande importador de 

bens de consumo. Em 1955, 0 valor dos bens de capital foi ai 
to (88,6%;do total, do valor das importações) em função da mon 

tagem da refinaria. Ja em 1958, passou a importar mais de 
90% do valor em bens de consumo e, em 19Ó2, 84,4%. 0 produto 

que realmente eleva a participaçao de bens de consumo é 0 pe­
tróleo e derivados, praticamente nada importa de generos al^ 
mentícios (Quadro XL/8).

Os outros Estados e Territórios não fogem ,à 
regra de importarem mais de 90% do valor em,bens de consump. 
Ocorreu com eles o mesmo que com o Amazonas: enquanto a IC0M1 
necessitou importar máquinas e equipamentos, .houve predominajj 
cia de bens de capital sobre bens de consumo. No momento em 
que tais importações cessaram, o valor de bens dq consumo pag 
sava a representar mais de 90% do total do valor.

As importações do exterior, portanto, estão 
na extrema dependência de algumas atividades, que, a rigor, 
pela natureza e porte, nao sao próprias da Região. Contudo, 
não se pode dizer que a região depende do comercio exteriçr;. 
ao contrário, como se observa mais a frente, a região e int i 

que se refereramente independente do comercio exterior, no 

as compras.

8.3.2 - Exportações 

As exportações da Amazônia se
limitam, de um 
d$ matéria3 pri

modo geral, a uns poucos produtos das classe.
mas em bruto e preparada e generos alimenti a pauta

Os principais pmdutos que

Território exporta)de exportações da Região sao a Cc.stanh^j 
.mapá é 100% do que essemanganê? (que no 

e sorva.

Cio exterior que a Amazônia,

É fora de dúvida que nao sera 
nquanto permanecer

í através do coma
a estrutura

e
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de produção da Região, poderá almejar ritmo
vimento, apesar de haver alguns produtos "a101" de desewol 
Tais produtos, todavia, são bens primários (nP°derÍa eXportar- 

óleos), que sofrem forte concorrência de pal feiT0’
fricanos. es as^atlcos e $

_ Os Estados do Pará e Amazonas e o Território 
do /unapa sao os principais exportadores da Recião' n . “ 
SÓ apos a ICOMI iniciar suas vendas a0 exterior, ó que p.sso’ 
ao maior, exportador da Região. Todavia, o Amapá só exporta 
manganês.

0 Pará e o Amazonas têm como principal produ­
to de exportação para o exterior a castanha-do-Pará aue nn 

caso do Para, representa mais de 50% do valor das exportações 
do Estado em 1962 e, no caso do Amazonas, mais de 40%. Ambos 

esses Estados tem, ainda, outro produto importante: .para o 
Pará, a pimenta-do-reino e, para o Amazonas, a sorva.

Tanto a pimenta quanto a sorva vem aparecendo 
como produtos importantes a partir de 1961, pois antes desse 
ano a castanha era pràticamente o único produto. No Amazonas, 
a essencia . do pau-rosa, antes da sorva assumir a posição 
importante de 1961 a 1962, era o segundo produto de exportação 

do Estado.
Quanto às exportações, a Amazônia mostra de 

pendência maior, pois suas exportações estão ligadas a set.2 
res de atividade que empregam cerca de 15% a 20% total da po­
pulação. Além disso, em relação ao valor total do seu comer 
cio em. 1962, as exportações para o exterior representam cerca

de 40%.
, a Amazônia não precisa temer 
economia provenientes do

Se, por um lado 
variações prejudiciais para sua ex_
mercio exterior, em virtude da natureza dos pro ~ 

mesma de suas exportais a de

co-

porta, por outro, a estrutura 
bil e na eventualidade de uma 
do experior, estaria a braços 
prego.

brusca diminuição das 
com sérios problemas de

compras 
desem-

exteri- 
e 1956» 
n em

A Balança comercial da 1955
°n só apresentou déficit no período a $ primei. . a
em virtude dos deficits do Amapa e do a como conseqllejJ

. ~ , Trnwil e. o segun r
virtude das importações da ’
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cia das importações de derivados de petróleo.

Nos outros anos da 8árt0
dos posmvos e crescentes, sendo Que o Amapá, a partir 
1957, passou a contribuir com a maior parcela (Quadro LII/8).

, . Como contribuição oo desenvolvimento da R^ 
giao, o comercio exterior parece não ter sido importante,pois 
os saldos verificados sempre serviram para a compra, no exte­
rior, cie bens de consumo, limitadan as compras de bens de ca­
pital a uma pequena parcela das importações.

Talvez o Amapá, com seus deficits, tenha con­
tribuído mais efetivamente para o desenvolvimento da Amazônia, 

porque o financiamento desses deficits,foi feito, necessaria­
mente, com poupanças externas Região.

Os deficits do Pará significaram renda da re­
gião que se transformou em consumo e se transferiu para os 
países vendedores.

8.3.4 - Termos de Troca

0 comportamento dos termos de troca da Região 

mostra bem a instabilidade dos preços dos produtos de export^ 
ção (Quadro LIII/8) •

Se atentarmos para as variações das pautas de 

exportação e importação essa instabilidade de preços se co^“ 
firma e mostra que, com a estrutura de comercio que a Amazo, 
nia apresenta, não há tendência a ter comportamento regular.

Nenhuma unidade federada da Região representa 
da no movimento do comércio exterior.apresenta regularidade 
no comportamento dos têmos de troca, á o reflexo da^estru^ 
ra da economia regional, que fundamenta suas exportações 
matérias primas e importa quase exclusivamente bens de cconsu­

mo; economia cuja estrutura de produção e debil e p 

versificada.
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AMAZONAS

COMÉRCIO DE CABOTAGEM

IMPORTAÇÕES, SEGUNDO GRANDES CLASSES DE MERCADORIAS 

1953, ?64

(Continua)

anos

ANIMAIS vivos
MATÉRIAS PRIMAS EM BRUTO 

OU PREPARADAS GÊNEROS ALIMENTÍCIOS ! PRODUTOS QUÍMICOS, FARMA MAQUINARIA, VEÍCULOS SEUS

CEUTICOS E SEMALHANTES PERTENCES E ACESSÓRIOS

Quanti­
dade 
(t)

% de
Total

Valor 
(es 1000)

1
j % do
1 Total

Quanti 
dade 
(t)

1 —
% do 
Total

Valor 
(es 1000)

% do 
Total

Quanti 
dade 
(t)

% do 
Total

1
Valor 

(®S 1000)
% do 
Total

Quanti 
dade 
(t)

% do 
Total

Valor 
(eS 1000)

1
i % do 

Total

1 Quant 
dade 
(t)

-l % do
1 Total

1

/ Valor 
1000

1
/ % do 

)^ Total

1953 637 0,6 2 779 0,3 41 837 39,7 272 528 26,3 42 758 40,5 354 148 34,1 3 469 3,3 69 109 6,7 710

l 0,6

/ 39 162

1 ?’8 Í

1954 1 761 1,7 13 111 1,0 40 109 40,0 309 194 24,0 42 788 42,6 438 283 33,9 3 348 3,3 92 967 7,2 1 054 1,0 63 684/ 
/

^,9 /

1955 2 327 2,2 17 311 1,1 45 241 40,5 374 922 23,6 43 882 41,0 533 252 33,6 3 551 3,3 117 826 7,4 955 0,9 95 018
6,0 /

1956 2 379 2,0 21 191 1,0 49 747 41,4 491 891 23,1 41 410 34,4 668 265 31,4 5 348 4,4 171 860 8,1 1 718 1,4 164 679 7,7 1

1957 1 318 1,2 14 193 0,5 33 555 28,1 458 351 16,3 51 073 42,7 973 -594 34,7 5 279 4,4 197 732 7,1 5 065 4,2 387 218 13,8

1958 2 190 2,0
A3 536

0,9 27 464 25,1 470 156 17,6 44 098 40,2 859 035 32,2 3 528 3,2 180 928 6,7 10 079 9,2 399 879 15,0 1

1959 3 047 2,9 42 326 1,1 26 199 24,7 673 418 17,7 47 561 45,0 1 219 388 32,1 4 127 3,9 292 631 7,7 4 054 3,8 424 824
11,2 \

1960 3 017 2,5 44 75O 0,8 29 494 24,6 821 086 15,7 49 960 41,8 1 748 705 33,4 4 067 3,4 402 151 7,7 1 628 1,4 486 4841 9,3 \

1961 2 571 1,8 81 623 1,0 40 715 28,1 1 286 897 16,3 64 555 44,5 2 551 745 32,4 4 008 2,8 526 336 6,7 2 324 1,6 931 990 11,8 1

1962 2 719 2,0 120 163 1,1 32 517 23,8 1 534 800 12,2 59 935 44,0 3 515 088 32,3 3 825 2^ 768 964 7,1 2 978 2,2 |1 703 150 15,6 |

1963 2 140 1,7 173 655 0,9 28 560 22,5 2 035 099 10,4 58 376 45,9 6 413 128 32,7 4 807 3,8 1 607 360 8,2 3 734 2,9 2 970 61^ 15,1

1964 1 220 1,1 143 933 0,4 23 475 21,5 4 113 933 12,0

1
________ 1

44 962 41,2 10 102 064 29,6 4 535 4,2 3 039 789 8,9 2 30^ 2,1L 4 631 42;2 13,6

FONTE: SEEF - MF



QUADRO ix/8

- 42o - AMAZONAS

COMERCIO DE CABOTAGEM

IMPORTAÇÕES, SEGUNDO OS PRINCIPAIS TIPOS DE MERCADORIAS 

1953/1963

FONTEs SEEE - MF

PRINCIPAIS
1953 1954 1955 1956 1957 1958 2959

/ 19 60

MERCADORIAS Valor 
(Cr$ 1000)

^0 do 
total

Valor 
(Cr$ 1 G00)

d.0 
total

Valor
(Cr$ 1 000)

% do 
total

Valor
(Cr$ 1 000)

% do 
total

Valor
(Cr$ 1 000)

% do 
total

Valor
(Cr® 1 000)

% d< 
1 totaí 
!

J Valor

J(C^ 1 000)/toté
io Valor elo 1

t1 (Cr$ 1 OOO)l total /

Borrachas naturais em 
Bruto crcspaclas c
prensadas 115 062 11,1 112 403 ’ 8,7 173 606 10,9 192 082 9,0 168 814 6,0 218 515 8,2

1

259 604 / 9,3 / 326 720 £,2

Tecidos comuns do al­
go '.ão 82 736 3,0 96 944 7,5 114 262 7,2 I64 172 4,9 142 591 5,1 143 438 5,4 196 798 1 7,0 395 98c7 7 35

Açúcar do cana, refi­
nado 0 não 56 955 .5,5 67 990 5,3 94 562 5,9 112 713 5,3 136 214 4,8 135 190 5,1 181 089 6,5 222 826 4,2

Máquinas c aparelhos 
exclusivo os elétri­
cos físicos c cicntí 
f icos • • a • a a • a • ■ a a ■ a a a a 99 536 4,7 295 126 10,5 295 596 11,1 278 132 ■ 9,9 222-997 4,2

Farinha de Trigo 42 086 4,0 56 012 4,3 48 071 3,0 88 124 4,1 94 958 3,4 72 548 2,7 152 125 5,4 167 027 3,2

Máquinas 0 aparelhos 
elétricos - seus per. 
tonccs- 0 acessórios • a • a • a a a • a • a a a a • 35 056 1,6. 39 809 1,4 51 189 1,9 60 799 2,2 76 076 ■ 1,4

Leite em pó 12 603 1,2 20 272 1,6 19 267 1,2 32 466 1,5 77 801 2,8 47 052 1,8 136 263 4,9 J57 B50 3,0

Cerveja 19 955 1,9 15 687 1,2 35 764 2,2 32 296 1,5 54 279 1,9 51 088 1,9 75 513 2,7 115 864 2,2
í

Veículos - seus per­
tences 0 acessórios 5 945 0,6 11 809 0,9 24 919 1,5 30 087 1,4 52 283 1,9 49 094 1,8 85 893 3,1 137 437 3,6

Foijão 12 965 1,2 9 443 0,7 13 864 0,9 20 443 0,9 31 500 1,1 24 488 0,9 28 910 1,0 66 413 1,3
!

Cigarros 37 016 3,6 33 234 2,6 20 230 1,3 7 159 0,3 67 727 2,4 97 765 3,7 132 036 4,7 213 587 4,2
1

TOTAL DO ESTADO 1 036 787 100,0 1 292 323 100,0 1 587 668 100,0 2 130 512 100,0 2 804 338 100,0 2 669 295 100,0 2 801 950 100,0 5 241 558 100,0

______ -
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QUADRO IX/8 (Conclusão)
PRINCIPAIS MERCADORIAS

1961 1962 1963

Va 1 or
(CrS 1 000)

do 
total

Valor % do 
total

Valor
(Cr® 1 000)

% do 
totalM 1 000)

Borrachas naturais cm Bruto crespadas c pren-
se das 476 636 6,0 349 531 3^2 518 515 2,6

Tocidos comuns do algodão 606 379 7,7 454 731 4,2 849 217 4,3

Açúcar do cana, refinado o não 422 155 5,4 680 893 6,2 1 565 840 8,0

Mcquinas c aparelhos exclusivo elétricos, fí—
sicos o científicos 486 240 6,2 748 141 6,9 1 439 892 7,3

Farinha de Trigo 241 611 3,1 398 107 3,6 660 562 3,4

Máquinas c a.arelhos elétricos - seus porten-
cos o acessórios 128 610 1,6 338 025 3,1 565 222 2,9

Leito om pó 193 532 2,4 325 462 3,0 520 920 2,6

Cerveja 131 210 1,7 243 949 2,2 400 996 2,0

Voículos - seus pertences o acessórios 317 138 4,0 616 978 5,7 965 495 4,9

Feijão 45 233 0,6 350 896 3,2 594 129 3,0

Cigarros 356 442 4,5 550 574 5,1 1 017 393 5,2

TOTAL DO ESTADO 7 874 157 100,0 10 379 576 100,0 19 610 864 100,0

FONTEs SEEF - MF
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QUADRO X/8

AMAZONAS

COMÉRCIO DE CABOTAGEM

IMPORTAÇÕES SEGUNDO OS TIPOS DE MERCADORIAS 

1953/63

FONTE* SEEF - MF

ANOS TOTAL GERAL 
(Cr$ 1 OOO)

BENS DE CONSUMO
BENS DE CAPITA

Alimentaçqo Outros Total

Valor
(crà 1 000)

do Total 
Geral

Valor 
(CrS 1 000)

% do Total 
Gora 1

Valor
(Cr$ 1 000)

/ do Total 
Geral

Valor
(CiÍ 1 000)

j do Totc-1
। Geral

1953 1 036 78?- 354 148 34,1 653 98o 63,1 1 008 128 97,2 28 659. 2,8

1954 1 292 323 438 283 33,9 810 477 62,7 1 248 760 96,6 43 563 3,4

1955 1 587 668 533 252 33,6 994 848 62,7 1 528 100 96,2 59 568 3,8

1956 2 130 512 668 265 31,4 1 336 817 62,7 2 005 082 94,1 125 430 5,9

1957 2 804 338 973 594 34,7 1 504 773 53,7 2 478 367 88,4 325 971 11,6

1958 2 669 295 859 035 32,2 1 484 161 55,6 2 343 196 87,8 326 099 12,2

1959 3 80} 950 1 219 388 32,1 2 271 271 59,7 3 490 659 91,8 311 291 8 2

1960 5 241 458 1 748 705 33,4 3 221 210 61,4 4 969 915 94,8 271 543 a*

1961 7 874 157 2 555 745 32,4 4 758 319 60,4 7 310 064 92,8 564 093 7,2

1962 10 899 576 3 515 088 32,2 5 892 392 54,1 9 407 430 86,3 1 492 096 ' 13,7

1963 19 610 864 6 413 128 32,7 11 593 715 61,1 18 006 843 91,8 1 604 021 8,2

i



QUADRO XI/U

“ 423 - PARA

COMÉRCIO DE CABOTAGEM

IMPORTAC..J, SEGUNDO GRANDES CLASSES DE MERCADORIAS

1953/64
(, continua)

ANOS ANIMAIS vivos MATERIAS-PRIM.xS EM BRUTO 
OU PREPARADAS

GÊNEROS AIIMENTICIOS í
Quantidade 

(t)
do 

total
Va _or

(Cr$ 1 000)
% do 
total

Quantidade 
(t)

/ do 
total

| Valor

(Crí 1 000)
% do 
total

Quantidade 
(t)

1 do

i total
1

Valor 
(Crê 1 000

1 % 4o j

)1 total

1953 63 0 551 0 38 .182 23,1 348 044 17,0 86.300

1

52,3
1 786 552

1954 117 0 1 176 0 53 685 27,6 465 990 17,7 88 743 45,6 944 336
1 35,81

1955 30 0 225 0 41 839 21,3 545 882 15,6 92 331 47,1 1 193 341 34,1

1956 22 0 308 0 67 193 28,9 903 046 20,1 86 163 37,1 1 440 376 32,1

1957 26 0 122 0 99 912 36,8 1 179 538 21,6 94 303 34,7 1 879 156 34,4

1953 118 0 1 644 0 123 C25 40,5 1 239 453 18,8 102 892 33,9 2 496 537 37,8

1959 20 0 303 0 142 581 41,0 1 898 384 20,1 122 166 35,2 3 002 965 «A
i

1960 86 0 1 849 0 128 040 37,3 2 285 568 18,4 120 480 35,1 4 282 324 34,51

1961 106 0 2 012 0 163 718 42,9 3 562 326 21,6 119 144 31,2
1

5 456 376
!

33,1:
1

1962 97' 0 2 568 0 170 351 46,9 4 989 871 22,6 118 417 32 ,6 7 475 326
1

j — s-

1963 6 0 945 0 185 543 56,2 10 190 765 34,1 105 792 32,0 10 9G6 714 i

1964 4t ■: 0 0 20 0 207 993 60,1 18 733 073 32,3 94 725 27,4 19 553 051

i
33,1,! 

í

FONTEs SEEF - MF
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'.UADRO Xl/Q (Continuação)

ANOS PRODUTOS QUÍMICOS, F.’RMÀCÊUTICOS 
E SEMELHANTE

MAQUINzíRLVS, VEÍCULOS - SEUS EQUIPAMENTOS 
E ACESSÓRIOS

LL^rUFATUIL^ CLASSIFICADAS, nilNCIPALHpL-i;, ?

SEGUNDO' A MATÉRIA PRIMA /

Quantidade 
(t)

% do 
total

Valor
(Cr$ 1 OCO)

% do 
total

Quantidade 
(t)

$ do 
total

Valor
(Cr$ 1 OOO)

do 
total

Quantidade 
(t)

to 
total

1 Valor

í (Cr$ 1000) '
d 0 z

total /

1953 5'909 3,6 132 598 6,5 2 126 1,3 112 226 5,5 27 577 16,7 1 514 2J2;

1954 6 399 3,3 192 G74 7,3 • 2 857 181 165 6,9 32 422 16,7
602 5031 - \9Í

1955 G 095 4,1 250 379 7,1 3 931 2,0 336 456 9,6 39 200 20,0 850 019 24,3

1956 9 026 3,9 334 533 7,5 3 641 1,6 410 234 9,1 55 784 24,0 1 056 413 23,51

1957 7 987 2,9 374 696 6,9 3 955 1,5 545 676 10,0 56 016 20,6 1 102 792 20,2

1953 7 423 2,4 415 090 6,3 4 609 1,5 693 425 10,5 55 112 18,1 1 326 652 20,1

1959 12 333 3,5 695 903 7,3 4 922 1,4 997 782 io;5 54 831 15,8 2 120 454 21 >a 
1

1960 13 985 4,0 927 569 7,4 5 895 1,7 1 555 069 12,5 67 979 1'9,8 2 S69 ? r7 i
1

1

21

1961 13 806 3,6 1 149 507 6,9 5 900 1,5 2 041 652 12,.; 69 756 -8,3
k

3 290 337|
í 

’-S
k

1962 11 068 3,0 1 631 093 7,4 5 401 1,7 2 6?6 269 12,2 92 292 “ • .* * ' r A
1

1
' " 1

1963 7 08? 2,1 1 433 715 4,8 2 462 0,7 1 823 760 6,1 24 270 ^9 A 7't 848í 15,7

1964 8 735 2,5 3 649 854 6,3 .2 700 0,8 4 422 450 7,6 2? 790 8,6
9 899 1*3!

17.0

— .. 1

FONTE: SEEP - MF
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ANOS

ARTIGOS MANUFATURADOS DIVERSOS OURO, MOEDAS, TRANSAÇÕES ESPECIAIS TOTAIS

Quantidade 
(t)

do 
total

Valor
(Cr® 1 000)

% do 
total

Quantidade 
(t)

^0 do 
total

Valor
(Cn3 1 000)

% do 
total

Quanti çLsíÍQ 
(t)

j . Valor r
1 (C^ 1000)

1953 3 356 2,0 142 339 6,9 1 501 0,9 15 493 0,7 I65 014 í 2 052 034

1954 2 765 1,4 181 499 6,9 7 426 3,8 65 132 2,4 194 414 / 2 634 675

1955 2 983 1,5 238 666 6,8 7 087 3,6 89 426 2,6 195 896 3 504 394

1956 2 935 1,3 226 863 5,1 7 711 3,3 116 749 2,6 232 475 4 488 527

1957 3 003 1,1 262 540 4,8 6 195 2,3 111 423 2,0 271 397 5 455 943
1958 2 669 0,8 2^5 584 4,0 7 562 2,5 156 548 2,3 303 410 6 59'- 963
1959 3 083 0,9 384 343 4,0 7 303 2,1 265 040 2,0 347 239 9 s-45 264
1960 3 335 0,9 502 538 4,0 3 398 1,0 183 116 1,4 3 -3 198 12 407 44.O
1961

1962

6 055

3 ooo

1,6

0,8

664 319

890 622

4,o

Z1 0

2 900 0,7 317 641 1,9 381 385 16 464 2C0

1963 1 284 0,3 556 224

r 3^

1 8

2 214 0,6 170 719 0,7 362 840 22 095 723
,U 1 090 o,3 262 080 0 Q

1964 1 231
íJ 330 254 29 880 051

°,3 1 453 939 2,5 1 135 0,3 430 286 0 7

FONTE: SEEF - MF

----------- -----------—-________- 1 ————L
------------------------------- — - —----------------------

346 307 58 191 836



- 426 - QUADRO Xrl/8

PARI

COMÉRCIO DE ^ABOTAGEM 

IKPORTÀÇCES. SEGUNDO OS PRIN'IPAIS TIPOS DE MERGJfDpRIAS 

1953/
(Continua)

PRINCIPAIS

r 1953
1954 1955 1956 1 1957 í 1958

1

MERCADORIAS Valor 1 % do Valor 9á do Valor % do Valor % do Valor j % do 1 Valor / % do
(®« 1000) Total (€S 1000) Tctal (6$ 1000) Total (®S 1000) Total (®$ 1000); Total 1

1000)1 Total

Borrachas Nat. em bruto erespa

1 1

das e prensadas 224 258 10,9 222 209 8,4 210 445 6,0 453 539 10,1 552 817 10,1 466 912j 7,1

Tecidos comuns de algodão 205 536 9,9 198 795 9,5 313 744 8,9 369 965 8,2 519 317 5,8 445 5861 6^7

Açúcar de cana refinado e não 116 296 5,7 15^ 722 5,9 207 610 5,9 272 252 6,1 345 617 6,5 394 585 6,0

Maquinas e aparelhos excl. ele
tricôs, físicos e cient. • • • • • • • ■ • • • • - - • ■ • 190 004 4,2 267 787 4,9 351 834 5,3

Carne sêca ou charque 81 751 4,0 85 470 .3,2 104 037 3,0 111 245 2,5 152 584 2,8 235 992 3,6

Veículos - seus pertences e a-
cessórios 34 015 1,6 43 705 1,6 109 209 3,1 106 685 2,4 187 709 ' 3,4 222 081 5,4

Cerveja 46 18o 2,2 55 200 2,1 82 024 2,3 99 962 2,2 129 834 2,4 156 639 2,4

Feijão 45 110 2,1 33 258 1,3 49 527 71 931 1,6 95 098 1,7 87 394 1,3

Gazolina 2 338 0,1 10 313 0,4 6 051 0,2 69 563 1,5 174 004 5,2 209 761 5,2

Papel em folha e rolos • • • • ■ • • • • • • • • • • 56 169 1,2 65 653 1,2 72 416 1,1

Leite em pó 23 146 1,1 33 581 1,3 38 225 .1,1 52 512 1,2 117 538 2,1 115 146 1,7

Ferro e aço - suas ligas • • • • • • ■ a a - • - • • • 26 008 0,6 31 082 0,6 56 917 0,9

Azeite de caroço de algodão • • • • • ■ • • • ■ • «1 • • • í • • 18 124 0,4 57 090 0,7 55 793 0,8

Gas oil, Diesel e outros óleos
combustíveis • • * • • • • « • A • • a • a ♦ ■ • 4 256 0,1 38 621 0,7 80 426 1,2

Querozene • • • • • • • • • 4 • • • • • • • • 6 0,0 560 0,0 37 976 0,6

TOTAL DO ESTADO 2 052 054 100,0 2 654 675 100,0 3 504 394 100,0 4 485 527 100,0 5 455 943 100,0

6 594 965) 100,0

1
1 1

FONTE: SEEF - MF.



QUADRO XII/8 (Conclusão)

PRINCIPAIS
MERCADORIAS

1959 1 1960 ! 1961 1962 1963

Valor 
(es 1000)

% do 
Total

1 Vai 07

(eS 1000)
% do 
Total

Valor 
(e$ 1000)

% do 
Total.

Vai or 
(eS 1000)

। % do
To tal

Valor 
(es 1000

' % do

) Total

Borrachas Nat. em bruto crespa 
das e prensadas 559 145 5,9 767 472 7..4 ■ / 1 043 859 6,3 1 404 206 6,3 4 640 557

1
1 ±5,5

Tecidos comuns de algodão ^99 135 5,3 755 791 7 ; 3 864 682 5,2 854 625 3,9 581 991
1
j lí 9

Açúcar de cana refinado e não 547 442 5,8 649 101 6,2 1 033 130 6,3 1 800 297 8,1 3 755 217 12,6

Maquinas e aparelhos excl. elé 
tricôs, físicos e cient. 4/9 J48 5,1 750 673 7,2 988 306 6,0 1 356 868 6,1 801 554] 2,7

Carne sêca ou charque 232 066 2,4 398 250 3,8 629 243 3,8 632 959 2,9
828 854|

2,8

Veículos - seus pertences e a- 
cessorios 315 926 3,3 523 5-60 5,0 718 595 4,3 887 334 4,0 553 210 1,8

Cerveja 205 290 2,2 248 379 a,* 317 803 1,9 547 182 2,5 636 124 2,1

Feijão 175 783 1,9 250 490 2,4 226 364 1,4 350 894 1,6 594 129 2,0

Gazolina 258 845 2,7 296 724 2,8 64 2 912 3,9 985 384 4,4 1 538 633 '5.,1

Papel em folha e rolos 161 251 1,7 204 959 2,0 200 473 1,2 311 612 1,4 560 078 1,9

Leite em po 278 614 2,9 297 026 2,8 521 851 3,2 501 575 2,3 673 608 2,2

Ferro e aço - suas ligas 16o 161 1,7 161 197 1,5 140 032 °,8 183 688 0,8 532 732 1,8

Azeite de caroço de algodão 68 646 0,7 154 A05 1,5 224 220 1,4 254 280 1,1 825 147 2,7

Gas oil, Diesel e outros óleos 
c ombustíveis 13 640 0,1 85 177 0,8 39ó 901 2,4 821 549 3,7 1 64o 054 5,5

Querozene 106 015 1,1 174 741 1..7 300 085 1,8 55 791 0,2 674 750 2,2

TOTAL DO ESTADO 9 445 264 100,0 10 407 440 100,0 36 484 200 100,0 22095 723 100,0 29880 051 100,0 

___________

FONTE: SEEF ~ MF.



- 428 - QUADRO XIIl/8

PARÁ

COMERCIO DE CABOTAGEM

IMPORTAÇÕES, SEGUNDO OS TIPOS DE MERCADORIAS 

1953/63

ANOS TOTAL GERAL 
(crô 1 000)

BENS DE CONSUMO
-1 BENS DE CAPITAL

Alimentação Outros Total

. Valor 
(crô 1 000)

% elo Total 
Geral

Valor
(Crií 1 OOO)

^0 do Total 
Geral

Valor
(Cr$ 1 OOO)

% do Total 
Gorai

Valor
(Cr$ 1 OOO)

[ % do Total
1_______Gorai _

1953

1954

1955

1956

1957

1958

1959

1960

1961

1962

1963

FONTEs SEEF

2 052 034

2 634 675

3 504 394

4 488 527

5 455 943

6 534 963

9 445 264

12 407 440

16 484 200

22 095 723

29 880 051

- MF

786 551

144 336

1 193 341

1 440 376

1 879 156

2 496 537

3 202 965

4 282 324

3 562 326

4 989 871

10 190 765

38,3

5,5

34,1

32,1

34,4

38,2

33,9

34,5

21,6

22,6

34,1

_________________j

1 202 155

2 375 199

2 134 731

2 813 404

3 259 066

3 687 684

5 672 261

7 277 109

11 800 971

14 661 836

18r751 667

58,6

90,2

60,9

62,7

59,7

56,4

60,1

58,6

71,6

66,3

62,7

1 988 706

2 519 535

3 328 072

4 253 680

5 138 222

6 I84 221

8 875 226

11 559 433

15 363 297

19 651 707

28 942 432

96,9

95,6

95,0

94,8

94,2

94,6

94,0

93,2

93,2

88,9

96,9

63 328

115 140

176 322

234 847

317 721

410 742

570 038

848 007

1 120 903

2 444 016

937 619

/ 3,3

4,4

5,0

5,2

5,8

6,3

6,0

6,8

11,1

3,1



QUADRO XIV/8

AMAPÁ

COMÉRCIO DE CABOTAGEM

IMPORTAÇÕES, SEGUNDO GRANDES CLASSES ‘DE MERCADORIAS

1953/64 (Continua)

ANOS

ANIMAIS VIVOS MATÉRIAS-PRIMAS EM BRUTO OU PREPARADAS GÊNEROS A LIMENTÍCIOS

Quantidade 
(t)

% do 
total

Valor
1 000)

% do 
total

Quantidade 
(t)

! % do

total
Valor 

(6$ 1 000)
% 
tc

do 
)tal

Quantidade 
(t)

% do 
total

1 Valor
(®$ 1 000)

% do 
total

1953 5 0,1 63 0,1 2 104 37,8 5 707 10,0 2 416 43,4 | 24 18<2 42,4

1954 u * - - 5 787 57,5 14 107 1>.3 2 530 25,1 37 416 ■ 35^
' 1955 1 0,0 21 0/) 1 577 23,1 8 139 6,2 3 617 52,9 60 370

1956 45 0,5 395 0,2 1 980 21,2 13 140 6,4 3 758 40,3 78 691 38^1
1957 10 0,1 120 0,0 3 587 28,4 32 348 11,3 3 573 28,2 96 268 33,5
1958 - — - - 4 154 21,1 51 096 9.8 6 790 34,5 208 946 40,3

1959 - — * - 3 397 18,8 65 511 10,0 4 131 22,9 159 141 2 A. 4

1960 - - - - 3 396 22,8 66 732 10,2 2 828 19,0 140 612 21,3
1961

1962

1963

1964 ‘

60

57

■ 12

0,3

0,2

0,1

1

4

2

500

664

094

0,1

0,2

0,0

9

12

14

12

509

243

002

116

1

54,8

59,3

58,9

56,3

____________ L

207

285

480

917

652

523

760

188

19,2

19,1

22,6

17,8

3

2

3

4

322

937

716

628

1

19,2

14,2

15,6

21,5

204 349

300 727

577 4551

1 312 316/

18.9 
■

20,21

27,0

25.51

FONTE; SEEF - MF
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QUADRO XIV/8(

ANOS

PRODUTOS QUÍMICOS, FARMACÊUTICOS E SEMELHANTES 'MAQUINÃRIAS, VEÍCULOS,SEUS PERTENCES E ACESSÓRIOS MANUFATURAS CLASSIFICADAS SEGUNDO MATÉRIA-PRIMA 1

Quantidade 
(t)

% do 
total

Valor 
(S$ 1 000)

% do 
total

Quantidade 
(t)

% 

to
do

tal
Valor 

(®5 1 000)
% do 
total

Quantidade 
(t)

% do 
total

Valor 
(®$ 1 000)

1 % do ■
1 total 1 

J_____________

1953 165 3,o 4 034 7,1 37 0,7 2 073 3,6 735 13,2 14 479

1954 284 2,8 9 634 9,1 83 0,8 6 234 5,9 1 163 11,6 25 793 24, 4^

1955 353 5,2 11 618 8,9 251 3,7 13 898 10,6 878 12,8 25 588 19,6/

1956 512 5,5 22 514 11,0 74 0,8 13 553 6,6 2 699 29,0 56 875 27,71

1957 485 3,8 25 403 8,8 164 ^3 28 862 ■ilQ,l 4 377 34,6 j •74 .7'3í 26.7;

1958 914 4,6) 39 343 7 7 328 1,7 162 266 112,0 7 156 36 «4 119 1581 23,0^

1959 730 4,0< 54 057 8,3 449 2„5 114 876 ' j’r;6 8 855 49 /. í 487 <98 i •

1960 - 749 5,Q 55 437 ■ 8,5 401 .2,7 14? 167- 22^5 7 028 47,1 170 634 16.2'

1961 1 127 6^ ' 110 182 10,2 624- 3, 6 255 826 2 291 13,2’ 192 459 <7.?

p.962 642 3,1 120 115 8,1 500 2,4 355 796 23,9 4 104 20,0 269 102 18 o

1963 511 2,4 146 102 6,8 159 10,7 217 743 1O7,2 4 918 20*7 . 428 06C ■ 20;0

1964 887 4,1 | 481 595 ! 9,4 ______________ 312 1,4 780 941 | 15,2 3 362 15,3 1 014 843 19,7

FONTE: SEEF - MF
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QUADRO XPZ/2 (Conclusão)

ANOS

ARTIGOS MANUFATURADOS DIVERSOS OURO, MOEDAS, TRANSAÇÕES ESPECIAIS TOTAL

Quantidade 
(t)

% do 
total

Valor 
(@S 1 000)

% do 
total

Quantidade 
(t)

% do 
total

.Valor
CSS 1 000)

% do 
total

Quantidade 
(t)

Valor
1 000)

1953 107 1,9 6 409 11,2 3 oil 82 oii 5 572 57 025

1954 216 2,1 12 411 Ilr7 4 0^0 200 0^2 10 067 105 795

1955 153 2^2 10 607 8,1 8 oil 444 0Í3 6 838 130 855

1956 174 1,9 15 471 7^5 79 0,8 4 637 2,3 9 322 205 276

1957 391 3,1 26 090 9^1 65 oi 5 2 996 lio 12 652 287 074

1958 270 1,4 30 157 5^8 72 0,4 7 632 1,5 19 684 518 608

1959 472 2,6 67 397 10,3 20 0.1 4 462 ' oi 7 18 054 652 942

1960 501 3^4 1 70 249 10,8 6 0 1 948 oi 3 14 909 652 779

1961 344 2,0 98 738 9A 64 0,4 8 768 0,8 17 341 1 079 474

1962 203 1,0 115 111 10,4 9 0 4 681 oi 3
20 638 1 491 058

1963 236 1,0 252 967 11,8 72 oi 3 30 538 1Í4
23 771 2 138 289

1964 288 1^3 617 186 12,0 9 0,, 0 22 3c3 0,4 21 554 5 148 546।

FONTE; SEEF - MF



- 432 - QUADRO XV/8

AMAPÁ

COMERCIO DE CABOTAGEM

IMPORTAÇÃO SEGANDO OS TIPOS DE MERCADORIAS 

1953/63

FONTEs SEEF — MF

ANOS TOTAL 
(Cr$

GERAL
1 000)

BENS DE CONSUMO
BENS DE CAPITAL

Alimentação Outros Total

Valor 
(Cr® 1 000) ■

do Total
Geral

Valor
(Cr® 1 000)

elo Total
Geral

Valor 
(Cr^ 1 000)

% do Total
Geral

Valor
M 1 000)

do Total
I Geral

1953 57 029 24 182 42,4 31 683 55,6 55 865 98,0 1 154 ! 2,C

1954 105 785 37 416 35,3 64 604 61,1 102 025 96,4 3 770 3,6

1955 130 885 60 170 45,9 65 609 50,1 125 779 96,1 5 106 3^

1956 205 276 78 691 38,3 117 671 57,3 196 362 95,7 8 914

1957 287 074 96 268 33,5 174 244 60,6 270 512 94,2 16 562 5,í

1958 518 608 *208 946 40,3 269 539 51,9 478 485 92,3 40 123 7,7

1959 652 942 159 141 24,3 434 459 66,5 593 600 90,9 59 3421 9,1

1960 652 878 140 612 21,5 427 483 65,4 568 095 87,0 84 6 34 13,í

1961 1 078 474 204 349 18,9 708 396 65,7 912 747 84,5 166 727 15,5

1962 1 491 058 300 727 20,1 857 553 57,5 1 158 280 77,7 332 778 22,3

1963 2 138 289 375 955 17,6 1 502 238 70,2 2 077 693 97,2 60 596 2,8



- 433 -

QUADR) XVl/8

ACRE

comercio de cabotagem

(Continua)

IMPORTAÇÕES, SEGUNDO GRANDES CLASSES DE MERCADORIAS 

195-764

ANIMAIS VIVOS

—
MATÉRIAS-PRIMAS EM BRUTO 

E PREPARADAS
GÊNER ’3 alimentícios

PRODUTOS 
FARMACÊUTICOS

QUÍMICOS,
E SEMELJIANTES

1 MAQUINARIA,
1 PERTENCES

VEÍCULOS, SEUS 
3 ACESSÓRIOS

í

ANOS
Quanti­

dade 
(t)

% do 
to. 
tal

Valor 
(Cr$ 1000)

% do 
to.

tal

Quantidade
(t)

% do 
to 

tal

Valor 
(Cr® 1000)

% dO 
to­
tal

Quantidade
(t)

^0 do 
to­
tal

Valor 
(Cr® 1000) ? 0 >—

1 1 
0

Quantidade
(t)

k :1c 

to­
tal

Valor 
(Cr® 1000

1$ <

° Quantila
1 (t)

, dodo '. to-

ítal

j Valor j' 

1 (Cr^ 1000)r 

1 1 v

■a
 0 I .A 

j_
__

 O

1953

1954

1955

1956

1957

1958

1959

1960

1961

1962

1963

1964

12

79

62

179

73

125

110

148

84

126

62

1

_________ |

0,1

0,7

0,5

1,4

0,5

1,0

0,8

1,2

0,7

0,8

0,5

o.c

163

516

447

901

444

561

1 004

2 259

1 465

4 205

2 597

150

0,1

0,3

0,2

0,3

0,1

0,2

0,2

0,3

0,2

0,4

o?1

0,0

3 457

2 633

3 875

3 636

3 891

2 908

4 658

3 443

3 071

6 543

3 634

5 091

23,6

25,7

30,6

28,2

29,1

23,3

32,8

28,2

24,4

41,0

30,5

31,6

16 654

15 619

27 156

26 026

36 657

36 608

68 56I

58 922

66 108

46 940

230 550

449 976

10,9

9,0

10,7

8,5

9,3

10,3

12,6

9,1

9,1

4,1

12,5

9,0

6 329

5 239

5 337

4 891

5 850

5 521

5 904

5 481

6 201

6 131

4 537

5 932

1

43,1

51,6

42,2

37,9

43,9

44,3

41,5

44,6

49,9

38,4

38,1

36,8

61 428

72 583

81 981

90 016

141 234

130 482

201 135

250 464

371 478

525 508

647 739

1 627 779

40,5

42,0

32,2

29,2

36,1

37,0

36,9

36,7

39,3

45,3

35,0

32,4

704

957

1 064

1 401

868

744

914

950

951

857

743

927

4,3

9,3

8,4

10,9

6,5

6,0

6,4

7,6

7,6

5,4

6,3

5,6

14 504

19 671

36 356

38 509

43 502

39 726

73 381.

97 314

128 759

16o 69.4

241 723

675 847

/ 9,5 

11,4 

14,3 

12,5

H,1 

nu 

13,5 

15,0 

13,6 

13,9 

13,1 

13,4

6(

83

117

238

177

116

76

137

103

142

114

470

o/ 0, n

0,3

0,9/ 

i^l

1,3

0,9

o,5

1,1

0,3

os9

1,0

2,9|

1

3 695

7 257 A

12 345 4.

31 282 10,í

31 980 8,1

20 063 5,7

16 987Í 3,5

42 604 6/

36 526 3,<

72 731! 6, 

1 ’
1 
I

147 0271 7,$

527 4611 10,5

2,4

1,2

,9

1

3

1
1

FONTE: SEEF - MF
——________—--------- -, - —-------L—— _____ L

■ í
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QUADRO XVl/8 (Conclusão^
ANOS

MANUFATURAS CLASSIFICADAS TRTNCTPAT,-
ARTIGOS MaNUF .TUR.DOS niVERSOS OURO, MOEDAS, TRANSAÇÕES ESPECIAIS TOTALMENTE SEGUNDO A MATÉRIA TRIMA

Quantidade 
(t)

% do 
to­
tal

Va 1 or 
(Cr& 1 000)

do 
to­
tal

Quantidado 
(t)

% do' 
to­
tal

V aor 
(Cr$ 1 000)

% do 
to­
tal

Quantidade 
(t)

% do 
to­
tal

Valor
(Cr$ 1 000)

k ic

to­
tal

Quantidade 
(t)

1 Valor
(Crô 1 coo)

1953 2 600 17,7 37 200 24,4 1 505 10,3 18 123 11,9 6 0,0 462 0,3 14 672iI 152 229

1954 992 9,7 42 149 24,4 223 2,2 14 914 8,6 3 0,0 139 0,1 10 259 1 172 848

1955 1 885 14,9 72 115 28,3 287 2,3 21 840 8,6 20 0,2 1 915 0,8 12 647 254 155

1956 2 273 17,6 86 453 28,2 223 1,7 26 263 8,6 63 0,5 7 531 2,5 12 904 306 981

1957 2 172 16,3 100 061 25,5 305 2,3 36 038 9,1 20 0,1 2 807 0,7 13 356 392 723

1958 2 789 22,3 94 961 26,9 252 2,0 ’7 307 7,8 24 0,2 2 865 0,8 12 479 352 573

1959 2 258 15,8 131 439 24,1 293 2,1 49 859 9,1 9 0,1 791 0,1 14 222 545 157

1960 1 801 14,7 143 447 22,2 264 2,2 52 0<9 8,0 6 0,0 490 0,1 12 230 647 569

1961 1 820 14,5 253 816 26,8 260 2,1 <5 693 6,9 8 0,0 2 030 C ,2 12 573 945 875

1962 1 913 12,0 264 417 22,8 244 1,5 83 771 7,2 7 0,0 332 0,0 15 963

1963 2 431 20,5 390 028 21,1 317 2,7 158 376 8,6 43 0,4 31 997 1,7 11 381 1 C5C 037

1964 3 327 20,6 I 286 746 25,6 333 2,1 377 458

1

7,5 36 0,2 79 894 1,6 1< 117

____________ _[

5. 325 311

FONTEs SEEF - MF
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QUADRO XVII/8

ACRE

COMERCIO DE CABOTAGEM

IMPORTAÇÕES, SEGUNDO OS TIPOS DE MERCADORIAS 

1953/63

PORTE: SEEF — MF

ANOS TOTAL GERAL 
(Cr$ 1 OOO)

BENS DE CONSUMO BENS DE CAPITAL
Alimentação Outros Total

Valor
(Cr$ 1 OOO)

5Í elo Total 
Gorai

Valor
(Crô 1 OOO)

% do Total 
Geral

Valor
(Cr$ 1 OOO)

% do Total 
Geral

Valor
(Cr$ 1 OOO)

/ % do Totc.1

1 Geral
l

4953 152 229 61 428 40,4 87 271 57,3 148 699 97,7
3 530 1

2,3

1954 172 848 72 583 42 s0 94 112 54,4 166 695 96,4 6 153 3,6

1955 254 155 81 981 32,3 16o 687 63,2 242 668 95,5 11 48? 4,5

1956 306 981 90 016 29,3 192 509 62,7 282 525 92,0 24 456 8,0

1957 392 723 141 234 36,o 223 984 57,0 365 218 93,0 27 5051
7,0

1958 352 273 130 482 37,0 207 582 58,9 338 064 95,9 14 509 4,1

1959 545 157 201 135 36,9 327 957 60,2 529 092 97,1 16 065 2,9

1960 647 569 250 484 38,7 364 143 56,2 614 607 94,9 32 962 5,1

1961 945 875 371 478 39,3 539 917 57,1 911 395 96,4 34 480 3,6

1962 1 328 598 525 508 39,5 719 586 54,2 1 245 094 93,7
! 83 50

6,3

1963 1 850 037 647 739 35,0 1 131 680 61,2 1 779 419 96,2 70 518 3,8

• * 1 ____________ J--------------



- 436 - QUADRO XVIII/8

RORAIMA

COMÉRCIO DE CABOTAGEM

IMPORTAÇÕES, SEGUNDO GRANDES CLASSES DE MERCADORIAS

1953/64

(Continua)
ANOS

ANIMAIS VIVOS MATÉRIAS EM BRUTO E PREPARADAS
। GÊNEROS AIIMEIITÍCIOS 1

Quantidade 
(t)

% do 
Total

Valor 
(5$ 1 000)

% do 
Total

Quantiddde 
(t)

% do 
Total

1 Valor

(G$ 1 000)
% do 
Total

Quantidade 
(t)

% do 
Total

] Valor 
í (e<$ 1 000)

I % do 1

1 Total /

1953 4 0,1 20 I 0,0 1 130 27,0 2 416 5,8 1 391 33,2

í

14 765 35,7

l

1954 7 0,2 101 0,2 1 085 26,1 5 546 8,9 1 613 38,9 21 797 35,0

1955 2 0,1 25 0,0 1 264 33,2 8 933 11,6 1 381 36,3 22 315 28,9

1956 - - - 959 28,8 6 901 10,2 1 181 35,5 23 181 34,5

1957 - - - - 1 793 43,2 9 914 13,6 1 282 30,8 31 183 42,8

1953 22 0,7 1 044 1,4 980 32,6 8 584 11,8 1 14? 38,2 27 894 38,4
1

1959 ■ * - - - 848 30,6 12 741 12,6 1 138 40,9 39 592 39,0

1 
i

1960 - - - - 703 30,8 9 592 8,5 776 34,0 35 629 31,6

1961 •• ** — •• 1 192 31,9 21 885 ■ 9,1 1 376 36,8 77 027 32,0

.1962 7 0,2 105 0,0 883 31,2 33 832 11,0 1 046 36,9 99 796 32,3

1963 * - - - 320 20,2 20 020( 5,1 721 45,6 144 917 37,2

1964 - - 10 154 81,6 1 222 638 52,5 1 218 .'9,8 374 535 16,1

1
______ _______
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F0NT3; SEEF - MF

1

ANOS

f PRODUTOS QUÍMICOS, FARMACÊUTICOS

E SEMELHANTES
MAQUÍNÁRIAS E VEÍCULOS - SEUS PERTENCES 

E ACESSÓRIOS

-___________________ QUADRO XVIII/8 (Continuado), 
1 MÂI‘rjFATrRAS CLASSIFICADAS FRINCIPALMENTE
! SECUNDO A MATÉRIA-PRIMA

Quantidade 
(t)

% do 
Total

Valor
1 OOO)

% do
Total

Quantidade 
(t)

% do
Total

* Valor

1(®$ 1 000)
1

% do 
Total

——....... ......
Quantidad 

(t)
e 1 % do

1 Total

1 Valor

1 (€$ 1 00C
1 % do 

)) 1 Total

1955 139 5,3 3 144 7,6 25 0,5 1 670

1

4,0

1
1

' 1 331
1

_J____________
1

13 77

1954 16O 5,9 4 587 7^4 51 1,2 4 435 7,1 981
1

23,6 ! 19 582 / 31,5/

1955 203 5,3 7 298 9^4 129 5,4 13 720 17,8 753 19?8| 20 083i
i

25 ■

1956 123 3,7 5 539 7,9 56 1,7 8 836 13/1 973 29,2 19 7431 
i

29 3

1957 119 2,9 5 412 7^ 44 1,1 •5 948 9,5 864 20,8
i

16 3171

1958 108 3,6 > 5 650 7,8 51 1,7 8 074 11 ; 1 670 22,3 18 588 25;6l

1959 10? 3,8 8 592 8^5 56 1,3 7 564 7,5 610 21,9 27 297
26,9!

1960 154 6,7 15 054 13,4 42 1,8 15 003 13,5 576 25.2 31 268 27,7

1961 164 4,4 22 446 9,5 125 3,3 57 329 23,9 810 21,6 48 223 20,0

1962 146 5,1 33. ‘ 708 10,9 129 4,5 69 432 22,5 568 20,0 49 445 16,0

1963 81 5,1 35 846 9,2 40 2,5 41 759 10 , 7 364 25,0 1Q1 170 25,9

1964

-------- 1

222 1,8 159 009 6,8 94 0,8 177 8b4 7d 672 5,4 2?4 725 12,6
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QUADRO XVIII/8 (Conclusão)

ANOS
ARTIGOS MANUFATURADOS DIVERSOS

1
OURO, MOEDAS, TRANSAÇÕES ESPECIAIS TOTAL

Quantidade 
(t)

% do 
Total

Valor
1 000)

% do 
Total

Quantidade
(t)

% do
Total

Valor 
(®S 1 000)

। % do
Total

Quantidade 
(t)

7
Valor
1 000)

1953 165 3,9 5 308 12,9 4 0,1 228 0,6 4 186 41 325

1954 244 5,9 5 794 9V3 9 0,2 365 0,6 4 150 62 207

1955 56 1,5 4 371 5,7 17 0,4 545 0,7 3 805 77 290

1956 33 1,0 2 848 4,2 3 0,1 519 0,8 3 328 67 367

1957 . 28 0,7 2 498 3,4 22 0,5 745 1,0 4 152 73 017

1958 28 0,9 2 810 3,9 0 0,0 5 0,0 3 006 72 649

1959 4o 1,5 5 553 5,5 1 0,0 69 0,0 2 ?80 101 148

1960 34 1,5 6 155 5,5 0 0,0 20 0,0 2 285 112 721

1961 74 2,0 13 639 5,7 1 0,0 74 0,0 3 740 240 623

1962 58 2,0 22 431 7,3 - - - 2 837 308 749

1963 50 3,2 38 694 9,9 7 0,4 7 806 2,0 1 583 390 212

1964 73 0,6 100 510 M 2 0,0 2 732 0,1 12 435 2 332 OU

FONTEi SEEF - MF



’ 439 - QUADRO XIX/8

RORAIMA

COMERCIC DE CABOTAGEM

IMPORTAÇÕES, SEGUNDO OS TIFOS DE MERCADORIAS 

1953/63

FONTE: SEEF - MF

ANOS TOTAL GERAL

BENS DE CONSUMO BENS DE CAPITAL
Alimentação Outros Total

(Crê 1 OOO)
Valor 

(Cr$ 1 OOO)
^0 do Total 

Geral
Valor

(Crê 1 OOO)
^0 do Total 

Geral
Valor 

(Crê 1 000)
% do Total 

Geral
Valor

(crê 1 000)

} do Total

1 Gorai
1

1953 41 325 14 765 35,7 25 445 61,6 40 210 97,3 1 115 / 2,7

1954 62 20? 21 797 35,1 37 5‘3 60,3 59 340 95,4 2 26?

1955 77 230 22 315 28,9 49 916 64,6 72 231 93,5 5 059

1956 67 367 23 181 34,4 37 973 56,4 61 154 90,8 6 213 9,2

1957 73 017 31 183 42 >7 35 896 49,2 67 079 91,9 5 938 8,1

1958 72 649 27 894 38,4 41 360 56,9 69 254 95,3 3 395 4,7

1959 101 408 39 592 39,0 56 256 55,5 95 848 94,5 5 560 5,5

1960 112 721 35 629 31,6 68 082 60,4 103 711 92,0 9 010 8,0

1961 240 623 77 027 32,0 140 684 58,5 217 711 90,5 22 912 9,5

1962 308 749 99 796 32,3 148 794 49,2 248 590 80,5 60 159 19,5

1963 390 212 144 917 37,1 230 044 59,0 374 961 96,1 15 251 3,9



- 440 - QUA^LvO :x/8 

■•.ONDÔT . A

CÍ Tv’! CABOTAGEM

IMPORTAÇÕES, SEGUNDO GRANDES CLASSES DE MERCADORIAS 

1953/1964

FONTE: SEEF - MF

----------------- —___________________________________ __ ______________________________________ (Continua)
ANOS - ____

ANIMAIS VIVOS MATÉRIAS-PRIMAR EM BRUTO 
E PREPArAdAS GÊNEROS ALIMENTÍCIOS E BEBIDAS 1

Quantidade 
(t)

% do 
Total

Valor
1000)

% do 
Total

Quantidade 
(t)

% do 
Total

Valor 
(G$ 1000)

% do
Total

Quantidade 
(t)

1 % do
1 Total

• Valor
1000)

í % do j

1 Total /

1953 10 0,0 50 0,0 3 795 28,7 14 382 12,3 5 550 42,0 44 552

f

38,2

1954 52 0,4 2S<" 0,2 4 203 35,5 23 516 14,8 5 138 ^3,3 62 094 38,9

1955 38 0,3 273 0,2 3 860 32,8 25 555 14,4 5 197 44,2 59 898 33,7

1956 33 0,2 245 0,1 5 358 37,6 32 911 12,8 5 613 39,4 92 119 55,9

1957 112 0,7 500 0,1 5 456 36,5 40 716 11,5 6 390 42,6 144 182 40,7

1958 78 0,5 366 0,1 4 395 28,9 39 148 9,5 7 096 46,8 175 465 42,7

1959 30 0,2 400 0,1 5 145 32,0 70 826 12,2 7 322 45,5 225 434 38,8

1960 61 0,2 403 0,0 10 594 42,8 133 666 11,8 7 855 31,8 321 534 28,3

1961 91 0,4 1 416 0,1 9 631 43,8 187 473 14,7 8 190 37,2 463 752 36,5

1962 18 0,1 600 0,0 9 723 ^5,5 322 641 18,2 7 576 35,5 694 871 39,1 1

1963 15 0,1 600 0,0 9 450 55,4 470 808 20,7 4 344 25,5 704 O63 31,0 /

1964 25 0,1 1 600 0,0 9 634 55,5 986 510 21,4 4 121 23,9
1

L 271 587 27,5 I
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QUADRO XZ/8 (Continuação)

ANOS

PRODUTOS QUÍMICOS, FARMACÊUTICOS 
E SEMELHANTES

MAQUINARIAS E VEÍCULOS - SEUS PERTENCES 
E ACESSÓRIOS

MANUFATURAS CLASSIFICADAS, PRINCIPALMENTE, / 
SEGUNDO A MATÉRIA PRIMA /

Quantidade 
(t)

% do 
Total

Valor 
(es 1000)

% do 
Total

Quantidade 
(t)

% do
Total

Valor 
(e$ 1000)

% do 
Total

Quantidade 
(t)

% do 
Total

! Valor
(SS 1000)

1 $ do /
1 Total 1

1953 509 3,8 9 383 8,0 266 2,0 8 809 7,5 2 656 20,1 25 039

21,4 1

1954 570 4,8 14 343 9,0 184 1,6 16 029 10,0 1 539 13,0 31 550 19,8 /

1955 772 6,6 19 317 10,9 110 0,9 13 634 7,7 1 550 13,2 43 216 24,3

1956 708 5,0 28 850 H,2 184 1,3 27 639 10,8 2 133 15,0 48 410 18,8

195? 694 4,6 31 694 8,9 211 1,4 29 880 8,4 1 844 12,3 60 897 17-2

1958 841 5,5 37 385 9,1 274 1,8 34 764 8,5 2 191 14,4 64 312 15; 6

1959 853 5,3 62 389 10,7 318 2,0 34 809 6,0 2 077 12,9 101 064 17 A

1960 1 177 M 116 182 10,2 833 3,4 278 889 24,5 3 848 15,5 148 353 1 13,1

1961 961 4,4 115 946 9,1 366 1,7 137 508 10,8 2 272 10,3 186 529
1 14,6 l

1962 1 010 4,7 157 270 8,9 233 1,1 117 354 6,6 2 414 11,2 185 302 I 10,4

1963 808 4,7 205 903 9,1 108 0,6 98 935 4,4 1 958 11,5 240 750 1 10,6
1

1964 1 048 6,1 527 183 11,4 64 0,4 137 808 3,0 2 136 12,3 653 890 14,2 |

FONTE: SEEF - MF
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QUADRO XX/8 (Conclusão)

ANOS
ARTIGO® MANUFATURADOS DIVERSOS OURO, MOEDAS, TRANSAÇÕES ESPECIAIS TOTAL

Quantidade 
(t)

% do 
Total

Valor
1000)

% 

To
do 

tal
Quantidade 

(t)
% do 
Total

Valor 
(€$ 1000)

| % do
Total

Quantidade 
(t)

Valor 
(@$ 1000)

1953 433 3,3 14 352 12,3 11 0,1 361 0,3 13 230 116 928

1954 170 11 402 7,2 4 0,0 173 0,1 11 86O 159 4o6

1955 209 1,8 15 569 8,8 7 0,0 386 0,2 11 743 177 848

1956 192 i,3 24 484 9,5 24 0,2 2 224 0,9 14 245 256 882

1957 286 • 1,5 46 429 13,1 5 0,0 277 0,1 14 998 354 555

1958 323 2,1 59 423 14,4 4 0,0 383 0,1 15 202 411 246

1959 345 2,1 85 185 14,7 6 0,0 594 0,1 16 096 580 701

1960 360 1,5 136 062 12,0 10 0,0 815 0,1 24 738 1 136 304

1961 423 1,9 176 051 13,8 55 0,3 5 387 0,4 21 989 1 27^ 065

1962 353 • 1,7 284 321 16,0 34 0,2 16 620 0,8 21 361 1 7' 4 059

1963 362 2,1 535 622 23,6 21 0,1 • * • • • • 17 066 2 273 301

1964 275 1,6 1 028 125 22,2 19 0,1 11 651 0,3 17 322 4 618 354

___________ ____ -_____——FONTE: SEEF - MF
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QUADRO 1

FONDONIA

COMERCIO DE CABOTAGEM

IMPORTAÇÃO SEGUNDO OS TIPOS DE MERCADORIAS 

1953/63

FONTEj SEEF - MF

ANOS TOTAL 
(Cr® 1

GERAL 
OOO)

BENS DE CONSUMO
—

BENS DE CAPITAL
Alimentação Outros Total

Va 
(CrC

lor
1 OOO)

cio Total 
Geral

Valor
(Cr® 1 OOO)

^0 do Total 
Geral

Valor
(Cr® 1 OOO)

| do Total

Geral

1 Valor

(Cr® 1 OOO)

! Ao Total
l_____________ Geral

1953 116 928 44 552 39,8 67 311 60,2 111 863 95,7 5 O65

1

4,3

1954 159 406 62 094 42,4 84 384 57,6 146 478 91,9 12 928 8,1

1955 177 848 59 898 35,8 107 379 64,2 167 277 94,1 1C 55,9

1956 256 882 92 119 39,2 142 975 60,8 2 35 094 91,5 21 788 Ó 5 5

1957 354 555 144 182 42,7 193 540 57,3 337 722 95,3 16 833 «

1958 411 246 175 465 *r-.- y 218 135 55:3 393 600 95,7 17 646 :»3

1959 580 701 225 434 40:^2 335 919 59,8 56I 353 96,7 19 348 3,3

1960 1 136 304 321 534 33,4 641 434 66,6 962 968 84,8 173 336 15,2

1961 1 274 065 463 752 39,5 709 569 60,5 1 173 321 92,1 100 744 7,9

1962 1 774 059 694 871 41,6 975 372 58,4 1 670 743 94,2 103 816 5,8

1963 2 273 301 704 063 31,5 1 529 595 68,5 2 233 658 98,3 39 643 1,7



QUADRO XXIl/8

- 44^ - /xMAZONAS

COMERCIO DE CABOTAGEM

IMPORTaÇSES, SEGUNDO GRANDES CLáSSES de mercadorias

(Contia)

11
/xNULiIS VIVOS IlxTERIAS-FRIJLxS em bruto 

E PREPARADAS GÊNEROS .xLIMENTÍCIOS
! PRODUTOS

1 F/RM.xCÊUTICOS
QUÍMICOS, 

j? SELIELELYNTES
MAQUINARIA, 

PERTENCES
VEÍCULOS, SEUS 3 ACESSÓRIOS 1

I
ANOS Quanti- do ao

claao to— / vi±n
Quantidade 10 Valor ? 10 n □. • t n % lo 1 TT n .'lo

Quantidade ' 1 Valor Ç Quantidade £ l0
| 'lo
■ Valor / Quantidade 1 u3j Valor* 'iC•1

(tP tal lü00htal (t) i ° (Cr3 1000)
vU-L UüJ. । tal 10C°) tal M £ I (crô iooo)lj°” 0) p 1 (ca 1000) 

£___________
J

-
। 1

1
I 1

1 i

1 l

i
1953 5 0,0 30 0,0 55 946 80,7 440 275 72,3 7 359 10,6 78 938 12,9 420 0,6 16 137 2,6 213 0,3 [ 12 850/ 2,1

1954 31 0,0 246 3,0 38 575 73,9 583 072 71,7 7 190 13,3 1:3 03^13,5 497 1,0 21 533 2,6 250 0,5 18 360 2,31

1955 3 0,0 43 0,0 34 318 71,6 736 525 70,8 6 552 13,5 115 401 11,1 587 1,2 48 103 4,6 310 0,6
32 197 3,11

1

1956

1
44 0,0 160 C,G 82 356 85,1 1 285 022 76,6 5 609 5,8 130 138 7,8

11
473 0,5 36 181 2,2 356 0,4 49 579 3,0

1957 — — — — 185 189 93,1 1 894 341 32,3 6 842 3,4 187 545 8,2 693 0,3 25 990 1,1 364 0,2 46 132 2,1

1956 22 0,0 1 0/r3 0,0 215 501 93,7 2- 253 179 83,6
í

6 553 2,8 196 212 7,3 344 0,1 20 416 0,8 311 0,1 35 145 1,3
1

1959 — — — — 200 385!93,7 3 '-2 446 8a,2 6 403 3,0 259 058 7,0 265 0,1 22 757 0,6 151 0,1 36 333 | 1,01

1960

1
1 0,0 24 0,0 204 787 92,7 4 ''67 830 >83,7

t
5 486 2,5 289 939 5,2 333 0,2 32 466 0,6 241 0,1

82 290 1 1,5 1

1961 0 C,0 24 0,0 203 205 92,6 7 075 650 75,0 6 821 3,1 448 428 4,8 309 0,1 40 250 0,4 364 0,2 153 275 1,6

1962 — — — — 197 938 93,5 8.52?:'98 «2,8 6 077 2,9 728 698 7,1 310 0,1 55 115 0,5 315 0,1 v? : - 1 •
i

1

1963 1 0,0 91 0,0 193 678 94,0 13 81'5 396 82,3 5 48I 2,7 1 031 175 6,1 233 0,1 74 951 0,4 343 0,2 2 ' "1 1,5
1
i 
j

1944 — — — — 132 655 94,3 29 261 847'06 >5 4 906 2,5 1 612 026 4,8 313 0,2 231 419 0,7 359 0,2 345 883 1,0 í !

L—1______i___________ _______
___________ -—-------------------------------------

i
1 I

FONTE: SEEF - MF
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FONTE: SEEF - MF

p-------------- - —____________________________________________________________________________________ QUAD10 XXIl/8 (Conclusão

ANOS

MANUFATURAS
MENTE SEG

CLASSIFICADAS PRIN 
LINDO A MãTERIA-PRIMA

CIPAL
artigos mANUFATURADOS DIVERSOS

1
OURO, MOED/lS, TRANSAÇÜES ESPECIAIS

-r'
TOT^

Quantida 
(t)

de 70 do 
to­
tal

Valor 
(&$ 1 000)

% do 
to­
tal

Quantidado 
(t)

% do 
to­
tal

Valor 
(crô 1 000)

do 
to­
tal

Quantidade
(t)

% do 
to­
tal

Valor 
(c.$ 1 000)

% de 
to­
tal

Quantidido 
(t)

1

j Va 1 or
1 (a$ 1 000) ~

1953 2 341 3,4 25 742 4,2 1 846 2,7 22 839 3,7 1 209 1,7 12 394 2,0 1 69 33$ 1 6c9 205

1954 2 878 5,5 47 112 5,8 351 0,7 10 907 1,3 2 450 4,7 22 242 | 2,7 52 222 813 508

1955 3 278 6,7 67 894 6,5 254 0,5 10 986 1,1 2 821 5,8 29 683 2,8 43 623 1 040 922

1956 4 950 5,1 126 534 7,5 121 0,1 12 4"0 0,7 2 872 3,0 36 420 2,2 96 781 1 676 434

1957 3 903 2,0 97 074 4,2 154 c,l 13 821 0,6 1 765 0,9 20 424 0,9 193 910 2 287 327

1958 5 024 2,2 157 976 5,9 134 0,1 11 874 0,4 2 109 0,9 18 642 0,7 233 005 2 694 487

1959 4 883 2,3 236 820 6,4 99 0,0 16 477 0,4 1 819 0,9 13 285 o,4 213 955 3 697 170

1960 7 368 3,3 459 812 8,1 113 0,1 22 887 0,4 2 613 1,2 25 194 o,5 223 932 5 574 442

1961 5 790 2,6 1 610 538 17,1 207 0,1 45 477 0,5 2 719 1,2 60 930 0,6 219 415 9 434 572

1962 4 748 2,2 752 281 7,3 119 0,1 50 572 o,5 2 100 1,0 45 717 0,4 211 60? 10 296 222

1963 4 391 2,1 1 467 243 .8,7 108 0,1 89 300 o,5 1 864 0,9 94 553 0,6 20$ 099 16 782 642

1964 3 633 1,9 2 157 378 6,4 84 0,0 119 656 0,4 1 780 0,9 117 850 0,3 193 730 33 846 059



- 446 - QUAuRO Xa;.1í/8

AMA Sul cVS

COMÉRCIO DE 1ABOTAGEM

EXPORTAÇÕES, SEGUNDO OS PRINCIPAIS TIPOS DE MERCADORIAS

1953/63

(Continua)

PRINCIPAIS
MERCADORIAS

1955 195^ 1955 1956 1957
1958 J

Vai oi- 
ÍSS 1000)

% do 
Total

Valor 
(e® íooo)

% do
Total

Valor 
(®» 1000)

% do
Total

Valor 
(es 1000)

% do
Total

Valor 
(es 1000)

% do 
Total

Valor 
(£$ 1000)

/ % do 1

1 Total 1

Borrachas Nat. em Bruto crespa 

das e prensadas 273 948 45,0 344 460 42,4 433 058 41,6 550 622 32,8 586 510 25,6 591 240 21 .Si

juta em Bruto 84 805 15,9 136 598 16,8 124 137 11,9 294 480 17,6 303 851 13,3 228 311 8,5

Gasolina . - . • ■ ■ - - • • • • a a a 175 410 10,5 628 707 27,5 709 792 26,3

Fibras Têxteis em Bruto e pre­

paradas NE 18 050 3,0 3 829 0,5 19 171 1,8 95 843 5,7 108 870 4,8 330 549 12,3

Sacos de Juta 14 0,0 10 175 1,3 36 408 3,5 71 904 4,5 53 640 2,5 109 998 4,1

Produtos de Pesca 31 053 5,1 50 286 6,2 59 O69 5,7 59 011 3,5 73 259 3,2 72 629 2,7

Castanha do Pará para extração 

de oleos

i

0 - 0 ■ * • 30 600 2,9 43 838 2,6 - - -

Querozene

Gas oil, Diesel oil e outros 

oleos combustíveis

Juta beneficiada

TOTAL DO ESTADO -

• • a

• a •

■ • •

609 205

a ■ •

• • •

• • •

100,0

a a a

• • •

• • •

813 108

■ a a

• a ■

• • •

100,0

• • ■

> • 0 

a a a

1 040 922

• • •

■ « a

...

100,0

2 044

7 315

1 676 434

0,1

0,4

100,0

38 310

65 265

2 28? 727

1,7

2,9

100,0

61 033

84 952

2 694 481

2,3

3,2

100,0

FONTE: SEEF - MF.
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PRINCIPAIS
MERCADORIAS

1959 1960

Valor 
(6$ 1000)

% do 
Total

Valor 
(S$ 1000)

' % do

Total

Borrachas Nat. em Bruto crespa

das e pensadas 884 903 23,9 1 686 616 30,3

Juta em Bruto 383 457 10,4 907 193 16,3

Gazoliná 890 022 24,1 851 950 15,3

Fibras Texteis wm Bruto e pre-

paradas NE 279 82i 7,6 564 48o 10,1

Sacos de Juta 158 972 ^,3 329 914 5,9

Produtos de Pesca 90 565 2,4 100 247 1,8

Castanha do Para para extração

de oleos - - - -

Querozene 225 743 6,1 251 255 4,5

* 4
Gas oil, Diesel oil e outros

oleos combustiveis 14o 626 3,8 109 665 2,0

Juta beneficiada - - 520 956 9,3

TOTAL DO ESTADO 3 697 170 100,0

1

5 574 442 100,0

QUADRO XXIII/8 (Conclusão)

! 1961 1962 1 19^

Valor I % do Valor ! % do 1 Valor J % do

(68 1000) Total (6$ 1000) i Total (68 1000; 1 Total 

J_____________

1 601 258 17,0 2 447 726 23,8 3 849 406 22,9

1 393 935 14,8 1 356 431 13,7 2 260 482 13,5

1 600 002 17,0 1 959 779 19,0 2 739 806 16,3

46 781 0,5 31 325 0,3 40 330 0,2

1 464 351 15,5 577 350 5,6 1 245 302 7,4

155 763 1,7 269 415 2,6 340 435 2,0

- - - - - -

399 257 4,2 450 249 4,4 816 816

419 181 4,4 695 660 6,8 1 583 728 9,4

1 318 305 14,0 1 111 499 10,8 1 895 824 11,3

9 434 572 100,0 X) 296 222

1

100,0 16 782 642 100,0

FONTE: SEEF - MF.



- 448 - QUADRO xm/8
AMAZONAS

COMERCIO DE CABOTAGEM

EXPORTAÇÕES SEGUNDO 03 TIPOS DE MERCADORIAS 

1953/63

PONTE:

ANOS TOTAL GERAL 
(CrS 1 OOO)

BENS DE CONSUMO BENS DE CA7ITAL

Alimentação Outros Total

Valor 
(Cr$ 1 OOO)

% dôr Total
Gorai

Valor
(Cr® 1 OOO)

elo Total
Gorai

Valor
(Cr® 1 OOO)

do Total 
Geral

1 Valor
1 (C^ 1 OOO)

1 % do Total
1 Geral
l

1953 609 205 78 938 12,9 520 106 86,8 599 044 98,3 10 161

Í 1,6

1954 813 508 110 036 13,5 689 627 86,2 799 663 98,3 13 845 ' 1,7

1955 1 040 922 115 401 11,1 904 958 88,6 1 020 359 98,0 20 563 1,9

1956 1 676 434 130 138 7,8 1 590 251 90,0 1 639 389 97,8 37 045 2,2

1957 2 287 327 187 545 8,2 2 066 360 90,3 2 253 905 98,5 33 422 1,5

1958 2 694 487 196 212 7,3 2 477 113 91,9 2 673 325 99,2 21 162 0,8

1959 3 697 170 259 058 7,0 3 413 147 92,9 3 672 205 99,3 24 965 0,7

l?6o 5 574 442 289 939 5,2 5 222 717 93,7 5 512 656 98,9 61 786 1,1

1961 9 934 572 448 428 4,5 8 889 557 89,5 9 337 985 94,0 96 587 1,0

1962 10 236 222 728 698 7,1 9 504 123 92,8 10 232 821 99,7 63 401 0^

1963 16 782 642 .1 031’175 6,1 15 612 878 93,0 16 644 053 99,2 138 589 0,8

SEEF - MF
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QUADRO XXV/8

PARÁ

COMÉRCIO DE CABOTAGEM

EXPORTAÇÕES» SEGUNDO GRANDES CLASSES DE MERCADORIAS

1953/64

FONTE i SEEF - MF

ANOS
ANIMAIS VIVOS

MATÉRIAS-PRIMAS EM BRUTO 
OU PREPARADAS

1
1 

1
GENÊROS ALIMENTÍCIOS E BEBIDAS

/

/

Quantidade % do Vala» % do Quantidade % do Valor % do 1 Quantidade/ % do / Valor / % do 1

(t) Total t«® 1000) Total (t) Total 1000) Total 1 (t)
1 Total 1000) / Total /

1953 647 0,3 2 925 0,2 131 433 61,0 1 088 927 68,7

1

72 100
l 1 545 589

l

’7/

1954 4?6 0,2 2 871 0,2 123 985 63,9 1 100 073 65,8 58 021 29,9 557 168
/ 21,4

/
1955 491 0,3 4 168 0,2 120 805 64,8 1 315 122 63,8 52 386 28,1 439 488 21,5 / 

í

1956 358 0,2 4 226 0,1 137 995 69,1 1 825 644 64,0 41 192 20,6 491 411 17,2

1957 280 0,2 4 019 0,1 112 065 67,2 1 972 130 59,1 38 706 23,2 537 942 16,1

1958 180 0,1 3 515 0,1 120 543 54,9 2 227 111 54,1 72 739 33,1 979 932 23,8

1959 49 0,0 690 0,0 92 283 48,5 2 803 159 56,2 79 063 41,6 1 098 568 22,0

1960 33 0,0 758 0,0 96 868 54,6 4 578 877 64,5 62 980 35,5

1

1 193 62? lo, 8 1

1961 10 0,0 320 0,0 90 960 66,2 6 553 422 68,7 34 172 24,9 1 346 951 14,1

1962 278 0,2 7 287 0,1 88 068 68,9 7 956 530 67,1 24 177 18,9 1 461 892 12,3

1
1963 93 0,1 6 106 0,0 64 903 59,5 11552 536 61,3 22 428 20,6 2 750 387 14,6 1

1964 971 0,9 104 693 0,3 69 668 62,5 25141 443 63,6 21 057 18,9 4 010 247 10,2 1

___J
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QUADRO XXV/8 (Continuação)

ANOS PRODUTOS QUÍMICOS, FARMACÊUTICOS E SEMELHANTES MAQUINARIAS, VEÍCULOS E SEUS E ACESSÓRIOS PERTENCES ' MANUFATURAS CLASSIFICADAS PRINCIPALMEA SEGUNDO A MATÉRIA-PRIMA ITE /

1 /
Quantidade 

(t)
% do 
Total

Valor 
(®S 1000)

% do 
Total

Quantidade 
(t)

% do
Total

। Valor
(®S 1000)

! % do
Total

Quantidad 
Ct)

a 1 % do 
] Total

/ Val^ 
l(@9 1000

1 % dc

) / Total

, /

/
____ /

1953 1 812 0,8 41 895 2,6 199 0,1 10 505 0,7 5 396

1

2,5
1 61 863 / 3,

"7
9 /

1954 2 162 1,1 62 575 3,7 264 0,1 25 635 1,5 4 223 2.2 1 77 529 1 ^,6

1 /

1955 2 394 1,3 96 607 4,7 350 0,2 37 368 1,8 4 285 2.5 1 101 152 4,9

1956 4 679 2,3 151 875 5,3 564 0,3 54 429 2,0 8 192 4,1 145 ?40

1957 4 627 2,8 190 595 5,7 3 802 2,3 225 627 6,8 8 141 4,9 156 677

i

4,7

1958 3 587 1,6 199 933 4,9 8 363 3,8 228 505 5,5 6 706 3,0 164 246 4,0

1959 3 245 1,7 294 614 5,9 2 952 1,5 181 210 3,6 5 804 3,0 216 607 4,3

1960 2 994 1,7 308 456 4,3 344 0,2 98 034 1,4 4 992 2,8 316 892 4,5

1961 2 572 1,9 384 260 4,0 518 0,4 168 447 1,8 3 526 2,6 341 753 3,6

1962 2 789 2,2 532 719 4,5 302 0,2 182 556 1,5 6 856 5,4 523 025 4,4

1963 3 276 3,0 911 665 4,8 1 472 1,3 574 174 3,0 13 552 12,4 977 809 5,2

1964 3 807 3,4 2 489 454 6,3 2 578 2,3 1 245 367 3,1 8 579 7,7 1 901 974 4,8

FONTE: SEEF • MF
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QUADRO XXV/8 (Conclusão)

1

ANOS
ARTIGOS MANUFATURADOS DIVERSOS OURO - MOEDAS - TRANSAÇÕES ESPECIAIS

7' ■ TOTAL
Quantidade 

(t)
% do 
Total

Valor 
(®$ 1000)

% do 
Total

Quantidade 
(t)

% do 
Total

Valor 
(6$ 1000)

f % do
Total

Quantidade 
(t)

/' Vâl or

í (@S 1000)

1955 733 0,3 24 817 1,6 3 183 ' - 1,5.. 10 406 - 0,7 215 5^5
1 1 584 927

1954 44o 0,2 30 305 1,8 4 459 2,3 " .15^590. _ 0,9 194 030 1 671 746

1955 516 0,3 41 306 2,0 5 121 2,7 25 755 . . __ .1^2 186 348 2 060 966

1956 791 0,4 105 497 3,7 5 758 2,9 74 616 2,6 199 529 2 853 438

1957 903 0,5 162 76O 4,9 6 292 3,8 87 080 2,6 166 816 3 336 828

1958 885 0,4 193 299 4,7 6 128 2,8 116 299 2,8 219 629 4 112 840

1959 992 0,5 281 190 5,6 5 786 3,0 112 181 2,2 190 174 4 988 319

1960 1 187 0,6 433 260 6,1 7 926 4,5 168 441 2,4 177 374 7 098 354

1961 1 093 0,8 624 758 6,5 4 283 3,1 114 498 1,2 137 314 9 534 409

1962 1 072 0,8 1 019 011 8,6 4 220 3,3 165 991 1,4 127 762 11 849 011

1965 1 275 1,2 1 911 420 10,1 2 020 1,8 147 573 0,8 109 019 18 831 670

1964 1 248 1,1 4 299 107 10,9 3 556 3,2 317 506 0,8 111 464 39 509 791

FONTE: SEEF -



- 452 - QUADRO XXVI/8
PARÁ

COMÉRCIO DE CABOTAGEM EXPORTAÇÕES, SEGUNDO AS PRINCIPAIS
1953A96J

Fonte| SEEF - MF

(Continua)
1953 1954 1955 1956 1957 1953

PRINCIPAIS MERCADORIAS Valoi
—"“1 ‘

% do Valor % do Valor % do Valõr % do Valor
1 % do 1 Valor

1 % do

(®S1 000) . total (®U 000) total (®n 000) total «m 000) total (®n 000) 1 total k®» 000 ) ^1 total

Bajprachas naturais, em bruto,

_______

1
/ j

crespadas e prensadas 446 310 28,2 358 980 21,5 440 378 21,4 609 407 21,4 845 509 25,3
1 710 411 1 17,3

1

Fibras de guaxima, aramina e

1

semelhante» em bruto 70 127 • 4,4 48 946 2,9 91 826 4,5 316 218 11,1 244 769 7,3 410 095 10,0

Juta em bruto 6 090 0,4 74 526 4,5 120 373 5,8 191 296 6,7 200 827 6,0 289.289 7,0

Gasolina 142 968 9,0 161 155 9,6 130 511 6,3 184 257 6,5 159 736 4,8 179 549 4,4

Pimenta em grão, em pó, ou de
outras formas preparadas 44 833 2,8 77 269 4,6 128 916 6,3 125 598 4,4 104 006 3,1 127 386 3,1

Arroz sem casca 72 471 4,6 89 801 5,4 100 052 4,9 90 098 3,2 130 817 3,9 197 916 4,8

Maquinas e aparelhos, exclusi-
ve os elétricos, físicos e ci 
entíficos ~ • a • • • • • • • • « • ■ • • • • 26 476 0,9 182 601 5,5 191 185 4,6

Cigarros • • • ■ - • • • • • • • 4 « • • • • • • « • • • • 98 660 3,0 140 886 3,4

Total do Estado 1 584 927 100,0 1 671 746 100,0 2 060 966 100,0 2 853 438 100,0 3 336 828 100,0 4 112 840 100,0

■
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Fontes SEEF - MF

PRINCIPAIS mercadorias
1959 1960 1961 1962 1 1963

Valor 
(S$l 000)

% do 
total

Valor 
(®n 000)

% da 
total

Valor 
«m 000)

% do 
total

Valor 
(®$1 000)

% do 
total

1 Valor 

«m 000.
/ % do

>1 total

_ >■ "
Borrachas ne-tura j s-, gfii Kjwíkv,
crespadas e prensadas 995 68? 20,0 2 114 507 29,8 2 633 079 27,6 3 681 654 31,0 6 354 473

1 37,8

Fibras de guaxima, aramina e
semelhantes em bruto 476 736 9,6 990 594 14,0 1 643 343 17,2 1 734 175 14,6 2 197 855 13,1

Juta em bruto 311 329 6,2 657 543 9,3 1 350 784 14,2 1 134 022 9,5 1 570 856 9,3

Gasolina 225 656 4,5 202 615 2,9 241 526 2,5 362 017 3,° 342 821 2,0

Pimenta em grão, em pó, ou de
outras formas preparadas 146 906 2. 2,9 326 783 4,6 366 368 3,8 572 075 4,8 484 048 2,9

Arroz sem casca 280 207 5,6 162 814 2,3 151 813 1,6 227 836 1,9 862 077 5.1

Maquinas e aparelhos, exclusi-
ve os elétricos, físicos e ci
entifiços 135 507 2,7 47 128 o,r 106 263 1,1 77 189 0,6 362 380 2,2

Cigarros 197 799 4,0 328 779 4,6 501 629 5,3 859 402 7,2 1 620 242 9,6

Total do Estado 4 988 319 100,0 7 098 354 100,0 9 534 409 100,9* \n 89^ 011 100,0 16831 670 100,0



- 454 - QUADRO XXVIl/8
PARACOMERCIO DE CABOTAGEMEXPORTAÇÕES SEGUNDO OS TIPOS DE MERCADORIAS 

1953/63

-ANOS TOTAL GERAL (Cr$ 1 OOO)
BENS DE CONSUMO

BENS DE CAPITAL
Alimentação Outroa Total

Vai
(Cr$ 1

or
OOO)

% elo Total 
Gorai

Valor
(Cr$ 1 OOO)

do Total
Gorai

Valor 
(Cr$ 1 OOO)

do Total 
Geral

Valor 
(oe 1 000)

I do Total
I Geral

1953 1 584 927 343 589 21,7 1 234 575 77,9 1 578 174 99,6 6 753 0,4

1954 1 671 746 357 168 21,4 1 294 506 77,4 1 651 674 98,8 20 072 1,2

1955 3 060 966 439 488 21,3 1 613 284 78,3 2 052 772 99,6 8 191 0,4

1956 2 853 438 491 411 17,2 2 332 655 817, 2 824 066 98,9 29 372 1,1

1957 3 336 828 537 942 16,1 2 614 805 78,4 3 152 747 94,5 184 081 5,5

1958 4 112 840 979 932 23,8 2 939 807 71,5 3 919 739 95,3 193 101 4,7

1959 4 988 319 1 098 568 22,0 3 751 541 75,2 4 850 109 97,2 138 210 2,8

1960 7 098 314 1 193 627 16,8 5 852 696 82,4 7 046 323 99,2 52 031 0,8

1961 9 534 409 1 348 951 14,1 8 072 410 84,7 9 421 361 98,8 113 048 1,2

1962 11 849 011 1 461 892 12,4 10 300 774 86,9 11 762 666 99,3 86 345 0,7

1963 18 831 670 2 750 387 14,6 15 708 971 83,4 18 459 358 98,0 372 312 2,0

PONTE: SEEF - MF



- 455 - QUADRO XXVIII/8AMAPÁCOMÉRCIO DE CABOTAGEMEXPORTAÇÕES, SEGUNDO GRANDES CLASSES DE MERCADORIAS
1955/64

(Continua)
ANOS ANIMAIS VIVOS MATÉRIAS PRIMAS EM BRUTO OU PREPARADAS GÊNEROS ALIMENTÍCIOS

Quantidade (t) % do Total Valor (€S 1000) % doTotal Quantidade (t) % do Total Valor «8$ 1000) % doTotal Quantidadí (t) J % do 
1 Total ' Valor1(«$ 1000 • % do ) . Total

11953 5 0,0 31 0,0 2 663 59,7 21 045 58,6 1 663 37,3 1 14 167 1 39,4
1954 - - 2 317 47,5 19 067 44,7 1 989 40,8 19 602 / 46,0 /
1955 * 1 135 46,7 18 742 50,0 949 39,0 13 029 34,7 1
1956 8 0,1 75 0,0 1 899 37,4 26 029 32,0 2 684 52,8 42 514 52,3
1957 - - - - 1 035 37,6 29 483 55,0 1 309 47,5 13 398 24,9
1958 - - -* - 765 19,6 18 307 23,9 1 852 47,4 40 425 52,7
1959 - - - - 802 33,3 17 316 20,5 804 33,4 28 731 34,0
1960 48 1,0 1 050 0,4 1 274 28,4 24 565 10,4 2 320 51,8 146 051 62,0
1961 - * - 1 187 23,6 41 120 17,4 2 964 59,0 124 686 52,7
1962 •• - - - 876 37,6 43 4o4 20,3 587 25,2 58 932 27,5
1963 - — - 2 191 63,4 159 546 16,3 263 7,6 21 264 2.1 '
1964 - - - 1 103 37,8 260 825 37,6

1
1 027 35,2 154 099 22,2

___________________1
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QUADRO XXVIII/8 (Continuação)

ANOS

PRODUTOS QUÍMICOS, FARMACÊUTICOS 
E SEMELHANTES

MAQUINARIA, VEÍCULOS, SEUS PERTENCES 
E ACESSÓRIOS

1 MANUFATURAS CLASSIFICADAS PRINCIPALMENTeI 
] SEGUNDO A MATÉRIA PRIMA /

Quantidade 
(t)

% do 
Total

Valor 
(<£S 1000)

1 % do
Total

Quantidade 
(t)

% do 
Total

Valor 
(SS 1000)

% do 
Total

Quantidade1 % do
/ Valor 

1000,

% do /

/ Total /(t) i Total

1953 - * - 1 0,0 44 0,1 119 2,7 í 573

1954 - - - - - - - - - — -

1955 1 0,0 94 0,2 - - - - 2 0,1 55 0,1

1956 - - - - 13 0,2 3 995 4,9 - - •

1957 6 0,2 732 1,3 18 0,6 3 768 6,9 - - -
1

1958 - - - 8 0,2 1 200 1,5 - - —
1959 • - - - 40 1,6 7 194 8,5 0 0,0 34 0,0

1960 - - - *4 83 1,8 19 627 8,3 0 0,0 11 0,0

1961 - - - 173 3,4 35 556 15,0 - - - -

1962 w * - 67 2,9 16 967 7,9 55 2,3 5 182 2,4
196? 1 0,0 241 0,0 20 0,5 13 475 1,3 2 0,0 2 644 0,2
1964 - - - - 43 1,5 43 539 6,3 1 0,0 4 994 . 0,7 v

[
- 'P°NTE; SEEF - MF
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PONje; SEEF - MF

ANOS ARTI(
Quantidade (t)

3OS MANUFati

% do Total
JRados dive;

Valor 
C@$ 1OOO)

RS OS

% do
Total

OURO

Quantidade 
(t)

, MOEDA* TR

% do 
Total

1NSAÇÕES ES

Valor 
(@55 1000)

peciais

% do
Total

QUADRO

TO

Quantidade
(t)

XXVIII/8 (Conclusão)

TAL

Valor
1000)1953 * - - 6 0,1 60 0,2 4 457 35 9201954 - - * 566 11,6 3 932 9,2 4 872 42 601

1955 *• - - 345 14,2 5 564 14,8 2 432 37 484

1956 — — - 477 9,4 8 621 10,6 5 081 
*

81 234

1957 — - ■« - 384 13,9 6 449 12,0 2 752 53 830

1958 — - - - 1 281 32,8 16 722 21,8 3 906 ?6 654

1959 - - - 760 31,6 31 081 36,8 2 406 84 356

753 16,8 44 250 18,8 4 478 235 5541960
708 14,0 35 094 14,8 5 032 236 4561961 —

39,9 2 325 214 016

O 4 054 1,9 738 31,7 85 4771962 2 u, w
3 452 980 011

975 28,2 782 481 79,o

1963 - *
2 915 693,109

741 25,4 229 652 53,1

1964 —

-- ----------—■ —----------
__-- ------ •—

__—- — - ■ ■ -—
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QUADRO XXIX/8

AMAPÁ

COMERCIO DE CABOTAGEM

EXPORTAÇÕES SEGUNDO OS TIPOS DE MERCADORIAS 

1953/63

PONTE: SEN? - MF

ANOS
TOTAL GERAL 

(Cr$ 1 OOO)

BENS DE CONSUMO
BENS DE CAPITAL

Alimentação Outros Total

Valor 
(Crí^ 1 000)

do Total 
Geral

Valor 
(Cr$ 1 000)

% do Total 
Gorai

Valor
(Cr$ 1 000)

% do Total
Geral

Valor 
(Cr$ 1 000)

% do ffo4.!
Gr J ,„1

1953 35 920 14 167 39,4 21 709 60,4 35 876 99,9 44 0,1

1954 42 601 19 602 46,0 22 999 54,0 42 601 100,0 — —

1955 37 484 13 029 34,8 24 424 65,2 37 453 99,9 31 0,1 ■

1956 81 234 42 514

1

52,3 38 705 47,6 81 219 100,0 15 0,0

1957 53 830 13 398 24,9 40 242 74,8 53 640 99,6 190 0,4

1958 76 654 40 425 52,7 36 229 47,3 76 654 100,0 — -

1959 84 356 28 731 34,1 54 425 64,5 83 156 98,6 12200 1,4

1960 235 554 146 051 62,0 83 466 35,4 229 517 97,4 6 037 2,6

1961 236 456 124 686 52,6 84 020 35,4 208 706 88,2 27 750 11,8

1962 214 016 58 932
l

27,5 152 737 71,3 211 669 98,9 2 347 1,1

1963 980 011 21 264 2,2

1

953 747 97,3 975 011 99,5 5 000 o,5 

____________ ___ -
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QUADRO XXX/8

ACRE

COMÉRCIO DE CABOTAGEM 

EXPORTAÇÕES, SEGUNDO GRANDES CLASSES DE MERCADORIAS 

1953/64

ANOS
animais vivos -__MATÉRIAS EM BRUTO E PREPARADAS (Continua)

GÊNEROS ALIMENTÍCIOS
Quantidade 

(t)
% do 
total , Valor 

k®» 1 OOO)
% do 
total Quantidade 

(t)
% do 
total

Valor 
(®S 1 000) % do 

total Quantidade 
(t)

% do 
total

Valor 
(®S 1 000)

% do 
total

1953 - - - - 14 780 98^7 226 387 99,5 57 0,4 138 0,1

1954 - - - •• 15 171 98,7 288 818 99,3 41 0,3 293 0,1

1955 - - - - 15 359 99,1 391 798 99,6 28 0.2 281 0,1

19% - - -• - 15 808 98,7 627 723 99,5 66 0,4 247 0,0

1957 - - - 16 261 98,3 702 211 99,4 140 0.8 1 532 0,2

1958 - - - - 10 724 79,9 586 428 92,3 2 579 19,2 46 457 7,3 ’

9 998 58,8 641 328 83,2 6 780 39,9 122 354 15,9

1959 -

7 967 42,3 353 165 27,2
10 528 55,9 940 61}

1960 —

76 0 11 810 48,6 423 094 23,7
' 12 407 51,1 1 355 733

1961 _ —

84.1 7 389 41,3 295 848 15,7

10 210 57,1 1 588 245

1962 - 5 981 32,4 261 097 5,2

12 279 66,6 4 %3 999
7 r»

196j ••
—

97,3 2 831 20,6 150 394 2,4

* 10 736 78,3 6 1?8 998
1 í

1964

___________ -
__ — —---- ___________—--------
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QUADRO XXX/o (Continuação)

ANOS

PRODUTOS QUÍMICOS, FARMACÊUTICOS 
E SEMELHANTES

MAQUINARIAS E VEÍCULOJ - SEUS PERTENCES 
E ACESSÓRIOS

: MANUFATURAS CLASSIFICADAS PRINCIPALMENTE 

SEGUNDO A MATÉRIA-PRIMA j

Quantidade
(t)

% do 
total

Valor
(@S 1 OOO)

% do 
total

Quantidade 
(t)

% do 
total

Valor
(6S 1 000)

% do 
total

Quantidade 
(t)

% d'- 
total

' Valor
(®# 1 OOO)

1 % do i

1 total 1

1955 - * - * - - - - - - -1

1

195^ - - - - - - - -
1

1955 - - - — w - - 2 0,0 22 0,0

c 1956 '• ' : - - - - • - - 92 0,6 1 752 0,3

- 1957 “ - — _ - - - - — ■ 1
' 1

1958 k' " - - - - - - 6 0,0 86 |
o,o\

t 1959 : Is - - 1 0,0 500 0,1 26 o;- 105 0,0

1960 •* t ~ « - - 1 0,0 200 0,0 5 oso | .'21
0,0

* < 1961 •• ' ? — - - — 0 0,0 50 0,0 58 1 36O: 0^

( 1962 p r - - 0 0,0 33 0,0 17 0,1 55C) 0,Q

1963 - - - 1 0,0 325 0,0 ——

i 

t 
.-1

1964 ■ / M - - - - - - 0,1 1 155- 0,0

_______________SE® . hj.
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QUADRO XXX/8 (Conclusão)

ARTIGOS MANUFATURADOS DIVERSOS
! OURO, MOEDAS, TRANSAÇÕES ESPECIAIS 1 ’ ~1 TOTAL

ANOS
Quantidade । % do

Valor % do Quantidade % do Valor % do Quantidade
í Valor

(t) total |(®$ 1 OOO) total (t) tot.l d (e$ 1 000) total (t)
1 (39 1 OOO)

1953 ___—- - - - 132 0,9 1 021 0,4 14 969 227 5^

1954 - •• - 161 1,0 1 798 0,6 15 373 290 909

1955 • - - - 102 0,7 1 272 0,3 15 491 393 373

1956 * - - - 51 0,3 903 0,1 16 017 630 625

1957 - - - 141 0,9 2 875 0,3 16 542 706 618

1958 - - - - 108 0,8 1 977 0,3 13 418 635 443

1959 - - - 203 1,2 6 541 0,8 17 002 770 528

196o — - * - 347 1,8 5 409 0,4 18 847 1 299 258

1961 - - - 9 0,0 3 545 0,2 24 284 1 783 765

1962 - - - - 270 1,5 4 000 0,2 17 896 1 888 968

1963 * - - 190 1,0 11 461 0,2 18 450 5 036 557

1964 • •w - 131 1,0 17 511 0,3 13 710 6 348 058

SEEF - MF
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.QL'._DBÓ XXXl/8

ACRECOMERCIO DE CABOTAGEM
EXPORTAÇÕES SEGUNDO OS TIPOS DE MERCADORIAS 

1953/63

POETE: SEEF U?

ANOS TOTAL GERAL 
(Crê 1 QOO)

BENS DE CONSUMO - BENS DE GAPITLD
íimontação Out c<’s Total

Valer 
(crê 1 000)

% lo Total 
Geral

Valor 
(Crê 1 000)

% lo Total
Geral

Valor
(Crê 1 000)

do Total 
Gorai

i
Valor 

(Crê 1 000)

1 '
1 2o T

1 0 ral

1953

1954

I955
' i

1956-

1958!

1.959 

\\

!96Q

.>^61'

1962

1963

227 5'6

290 909

393 373

630 625

706 618

635 448

770 528

1 299 258

1 783 765

1 888 968

5 036 557

138

. 293

281

247

1 532

46 457

122 354

353 165

423 094

295 848

261 097

0,3

0,1

0.-1

0,0

0,2

"7 D। J -

15,9

27,2

23,7

15,7

5,2

227 408

290 616

393 092

630 378

705 086

588 905

648 174

946 043

1 360 431

1 593 120

4 775 460

99,9

99,9

99,9

100,0

99,8

92,7

84,1

72,8

76,3

84,3

94,8

227 546

290 909

393 373

630 625

706 618

635 362

770 528

1, 299 208

1 783 525

1 888 968

5 036 557

100,0

100,0

100 ;0

100,0

100.0

100,0

100,0

100,0

lOOjO

100,0

100,0

»

86

50

240

0,0

0,0

0,0

!

___________________
—------- - --------------1



— 463 - QUADRO XXXI1/8

RORAIMA

COMÉRCIO DE CABOTAGEM

EXPORTAÇÕES, SEGUNDO GRANDES CLASSES DE MERCADORIAS 

1953/64

(Continua)
ANOS

ANIMAIS VIVOS MATÉRIAS-PRIMAS EM BRUTO OU PREPARADAS
| ij GÊNEROS ALIMENTÍCIOS E BEBIDAS j

Quantidade 
(t)

% do 
total

। Valor

(e$ 1000)
% do 
total

Quantidade 
(t)

% do ' Valor { % do

J total
Quantidade 

(t)
% do 
total

1 1 r/
/ Valor ! % do j 
(®S 1 000) total |cotai (G$ 1 000)

1 1 7---------------------- r--------------------- 'i

1953 - - - - - 200 100, 0

1 1 i

1 184/ 100,0!

195^ 1 280 96,2 10 197 96,0 53 3,9 341 3,2 -

/ /
-1 .

1955 1 878 91-6 13 145 94,0 69 3,3 553 3,9 103 5,o 289 2,1

1956 2 O8O 94,2 17 446 95 j 7 85 3,8 627 3,4 42 1,9 147 0,8

1957 1 092 59,5 10 874 53,7 662 36,0 7 583 37,4 22 1,2
4221 2,1\

1958 2 006 57 ;0 20 053 37,3 1 332 37,5 29 781 55 i 4 106 3,0 2 502 4,6

1959 2 219 73,7 30 892 707 23,5 23 C63 40,1 .48 1,6 1 201 2,1

1960 3 012 79,1 44 516 60,0 512 13,4 25 559 34.5 193 5,1 3 090 4,2

1961 2 546 30,0 31 00 9 21,4 5 270 62,1 61 179 42,3 93 1 .X 1 640 1,1

1962 2 439 37,4 112 910 71,4 3 954 60,6 42 058 26,6 99 1,5

1

2 077 1,3

1963 2 108 42,8 371. 592 85,8 2 78? 56,6 24 426 12,6 19 0,4

i

1 228 0,6

1964 269 96,4 45 099 97,1 7 2 7 5 896 1'9 3 1,1 450 l,o|

^TE: Srrp _ vr
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QUADRO XXXII/8 (Continuação}
ANOS

PRODUTOS QUÍMICOS, FARMACÊUTICOS E 
SEMELHANTES

MAQUINÁRIA, VEÍCULOS, SEUS PERTENCES 
E ACESSÓRIOS

1 MANUFATURAS CLASSIFICADAS, PRINCIPALMENTE SEGUNDO A MATÉRIA-PRIMAS
Quantidade 

(t)
% do 
total

' Valor 
(®S 1 000)

% do 
total

Quantidade 
(t)

% do 
total

1 Valor

(GÇ 1 000)

। % do

total
Quantida.de (t) I % do1 total 1/ Valor

1 (®U 1 00( / % do
3)1 total

1953 - - - - - - - - 1 -/

1954 - - - - • - - - - 11 0,8 84 / °’ 81

1955 - - - - - - - - - - •
/

1956 - - - - - - - - - • - - -
1957 - - - - 3 0,2 410 2,0 - - - -
1958 - — - - 9 0,3 550 1,0 - - -
1959 - •• - - 10 0,3 712 1,2 - -
196o - - - - - - - . - — - - -
1961 - - - - - - - - — • -
1962 - - - - - - - - - - * —
1963 - - - - - — - — * 1

1964 - - - - - - - — - VB - • J

^Eí SEEF - MF
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QUADRO XXXII/8 (Conclusão)

ANOS
ARTIGOS MANUFATURADOS DIVERSOS 

-------------------- 1--------------------- -------------------------------------------
OURO, MOEDAS, TRANSAÇÕES ESPECIAIS TOTAL

Quantidade 
(t)

1 % do 
total

Valor 
(es 1 000)

% do 
total

Quantidade 
(t)

% do 
total

1 Valor

(®S 1 000)

1 % do 
total

Quantidade 
(t)

/ Valor
(eS 1 000)

1953 - - - - - - - - 200 1 184

1954 "" - - - - *- - - 1 344 10 622

1955 - - *• ** • •• * - 2 050 13 987

1956 — - - - — - - 2 207 18 220

1957 0 0,0 8 0,0 57 3,1 954 4,7 1 836 20 251

1958 - - - - 77 2,2 849 1,6 3 520 53 735

1959 - - - - 28 0,9 1 571 2,7 3 012 57 439

1960 - - - 88 2,3 989 1,3 .3 805 74 154

1961 - - - - 120 1.4 853 0,6 8 479 144 681

1962 •• - - 36 0,5 999 0,3 6 528 158 044

1963 - - •• 9 0,2 2 673 1,3 4 923 199 919

1964 - M, - •* - ■ - 279 46 445

^NTE: SEEF - MF
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QUADRO XXXIIl/8

■'.ORAIMA

COMERCIO DE CÂBOTâGEM

EXPORTAÇÕES SEGUNDO OS TIPOS DE MERCADORIAS

1953/63

À?os 

X

TOTAL GERAL 
(crô 1 000)

BENS DE CONSUMO
- BENS DE GAP

Alimentação Obtros Total

Valor
(Crí? 1 000)

% Ao Total 
Geral

Va ler 
(C.0 1 000)

^0 Ao To’-.al
Gor <1

Valor
(Crí 1 000)

% elo Total 
Gorai

1 Valor
I (Ci^ 1 000)

/
1

1

do Total
Geral

1953 1 18/r 1 I84 100,0 -

tf

1 184 100,0 — —

1954 10 622 - — 10 622 100,0 10 622 100,0 —

1955 13 987 289 2,1 13 698 97,9 13 987 100,0 - -

1956 18 220 147 0,9 18 073 99,1 13 220 100,0 — —

1957 20 251 422 2,1 19 719 97,9 20 141 99,4 110 0,6

1958 53 735 2 SC2 4,6 51 233 95,4 53 735 100,0 -

1959 57 439 1 201 2,1 55 918 97,9 57 119 />> 3“r 320 0,6

.'960 74 154 3 090 4,2 71 064 95,8 74 154 100,0 — 1 —

1961 144 681 1 640 1,2 143 041 98,8 144 681 100,0 - —

19.' 158 04: 2 077 1,3 155 96? 98,7 158 044 100,0 - —

1963 199 919 1 228 0,6 198 691 99,4 199 919 100,0

1 - - -----------------

FONTE- St. ’ - MF



- 46? -
QUADRO XXXIV/8

RONDÔNIA (GUAPORÉ)

COMÉRCIO DE CABOTAGEM

EXPORTAÇÕES, SEGUNDO GRANDES CLASSES DE MERCADORIAS 

1953/64

(Continua)

ANOS
ANIMAIS VIVOS MATÉRIAS-PRIMAS EM BRUTO E PREPARADAS' GÊNEROS ALIMENTÍCIOS E BEBIDAS

l

1 
/

Quantidade| 
(t)

% do 
total

Valor
(G$ 1 000)

% do 
total

Quantidade 
(t)

% do 
total

Valor 
(ett 1 000)

' % do

total
Quantidade 

(t)
r % do 

total

! Valor
.(®S 1 000)

1 % do
1 total

1953 - - 6 485 95^4 148 327 97,4 13 0,2 90 0,1

1954 - - • - - 7 076 95,5 157 295 96,8 1 0,0 7 0,0

1955 - - - •- 6 922 90,0 205 385 97,3 259 3,4 739 0,4

1956 - - - - 6 421 84,3 2?4 294 97,1 881 11,6 3 177 1,1
1957 - - - - 6 022 64,8 338 233 91,1 2 832 30,5 27 828 7,5

1958 - - - - 4 828 74,2 261 511 93,3 1 252 19,2 13 323 4,8

1959 - - - - 5 325 67,0 427 828 90,6 2 322 29,2 38 319 8,1

1960 1 0,0 100 0,0 4 860 65,7 604 908 91,7 1 585 21,4 45 340 6,9

1961 - - - - 4 509 45,5 605 217 72,3 3 940 41,6 109 867 13,1

1962 - - - - 3 867 63,7 912 838 92,6 1 244 20,5 40 054 4,1

1965 - - - - 2 371 56,2 1 355 871 90,8 395 9,4 15 335 1,0

1964 - -

í

3 817 75,4 2 942 057 86,3 142 2,8 40 883 1,2

FONTE: SEEF - MF



- 468 -

QUADRO XXXIV/8 (Continuação)
ANOS -

PRODUTOS QUÍMICOS, FARMACÊUTICOS 
e"SEMELHANTES

MAQUINÁRIAS E VEÍCULOS - SEUS PERTENCES 
E ACESSÓRIOS

MANUFATURAS CLASSIFICADAS PRINCIPALMENTE 
SEGUNDO A MATÉRIA-PRIMA

1Quantidade! % do 
total

Valor 
(®S 1 000)

% do 
total

Quantidade 
(t)

% do 
total

Valor 
(©S 1 000)

% do 
total

Quantidade 
(t)

% do 
total

• Valor
।(e$ 1 000)

! % do
total

1953 0 0,0 10 0,0 1 0,0 110 0,1 1 0,0 33 0,0
1

1954 - - - 0 0,0 1 0,0 - - -

1955 - - - 7 0,0 491 0,2 0 0,0 8 0,0

1956 - - - - - - 2 0,0 3 0,0

1957 2 0,0 35 0,0 1 0,0 120 0,0 21 0,2 118 0,0

1958 - - - - - - - - 45 o,7 967 0,3

1959 - - - - - - - - - - - -

1960 - - - - - - - - - -

1961 - - - - - - - - - * - -

1962 1 0,0 346 0,0 5 0,0 2 987 0,3 0 0,0 119 0,0

1965 9 0,2 5 704 0,4 19 0,5 16 787 1,1 11 0,3 10 .426 0,7

1964 32 0,6 59 867 1,8 52 1,0 59 901 1,7

...

50 1,0

1_____________

76 993 2,2

^°NTE: SEEF - MF



QUADRO XZXIV/õ (Concl jão)

-------------~

ARTIGOS MANUFATURADOS DIVERSOS OURO, MOEDAS, TRANSAÇÕES ESPECIAIS
1 TOTAL

ANOS -
Quantidade % do Valor % do Quantidade % do Valor % do Quantidade Vai or

(t) total (€$ 1 000) total (t) total (6$ 1 000) total (t) (G$ 1 000)

1953 3 0,0 580 0,4 295 4,3 3 088 2,0 6 798 152 238

1954 - - - - 332 ’ 4,5 5 196 3,2 7 409 162 ^33

1955 - - - - 500 6,5 4 470 2,1 7 688 211 093

1956 - - - - 315 4,1 5 066 1,8 7 619 282 540

1957 2 0,0 134 0,0 415 4,5 4 775 1,3 9 295 371 243

1958 0 0^0 3 0,0 381 5,9 4 455 1,6 6 506 280 259

1959 - - - - 303 3,8 G 328 1,3 7 950 472 475

1960 - - - 923 12,5 9 159 1,4 7 396 659 507

1961 - - - - 1 227 12,9 12 403 1,5 9 476 837 48?

1962 2 0,0 867 0,1 922 15,2 28 394 2,9 6 071 985 605

1963 4 0,1 3 344 0,2 1 407 33,4 84 639 5,7 4 216 1 493 106

1964 103 2,0 169 765 

_____________

5,0 865 17,1 60 456 1,8 5 061 3 409 916

^TE: SEEF - MF



- 470 QUADRO XXXV/8
RONDÔNIA

COMÉRCIO DE CABOTAGEM

EXPORTAÇaO SEGUNDO OS TI;OS DE MERCADORIAS

1953/63

ANOS TOTAL GERAL 
(üS 1 000)

BENS DE CONSUMO
BENS DE C^ITSlL1

Alimentação Outros Total

Valor 
(crô 1 000)

^0 do Total 
Geral

Valor % do Total 
Geral

Valor
(Cr® 1 000)

% do Total 
Geral

Valor 
(Cr® 1 000)

! % do Total

1 Gera 1(Cr® 1 000)

1953 152 238 90 0,1 152 148 99,9 152 238 100,0 — —
1954 162 499 7 0 ,0 162 491 100,0 162 498 100,0 1 0 ,0

1955 211 093 739 0,3 210 274 99,7 211 043 100,0 80 n .0

1956 282 540 3 177 1,1 279 363 98,9 282 540 100,0 — —

1957 j 371 343 27 828 7,5 343 312 92,5 371 140 100,0 103 0;0
1958 280 259 13 323 4,7 266 936

■
95,3 280 259 100,0 — —

1959 472 475. 38 319 8,1 434 156 91,9 172 475 100,0 - -

1960 659 507 4-5 340 >, 0 - 614 167 93,1 659 507 100,0 — -

1961 837 487 109 867 13,1 727 620 86,9 837 487 100,0 - —
1962 985 605 40 054 4,1 945 131 95,9 985 185 100,0 120 C,o

1963 1 493 106 15 335 1,1 1 477 628 98,9 1 492 963 99,9 143 3,0

FONTEs SEEF - MF



QUADRO XXXVI^

COMERCIO DE CABOTl^

AMAZÔNIA

BaLANÇA COMERCIAL

FONTE: SEEF - MF

‘anos RONDÔNIA

Valor 
(Cr$ 1 000)

ACRE

Valor 
(Cr$ 1 000)

75 317

118 061

139 218

323 644

313 895

282 875

225 371

651 689

837 890

560 370

3 186 520

1 322 747

195

AMAZONAS

Valor 
(Cr$ 1 000)

427 582

478 815

546 746

454 078

517 011

25 192

104 78o

332 984

1 56O 415

603 354

2 828 222

299 249

3/64

RORAIMA
'^Iot 

(c^ 1 000)

40 141

- 51 585
■ 'S

63 303

■9 147

52 766

18 914

43 969

_ .38 567

95 942

150 7o5

190 293

2 285 568

PÁRA

Valor
(Crê 1 000)

467 107

962 92c

1 443 428

1 635 089

2 119 115

2 482 123

4 456 945

5 309 086

6 949 791

10 246 712

11 048 381

18 682 045

AMAPÁ

Valor 
(Crê 1 000)

21 109

63 194

93 401

124 042

233 244

441 854

— 568 586

417 225

843 018

1 277 042

1 158 278

4 509 437

____________‘______ 1

’ ........... ..............
AMAZÔNIA

Valor 
(Crê 1 000)

845 312

1 435 369

1 974 415

1 913 054

2 591 553

2 765 811
1

5 057 135

5 257 002

5 927 024

12 505 897

12 813 849

25 661 990

1953

1954 " 1

1955

1956

1957

1958

1959

1960

1961

1962

1963

1964

35 310

3 093

33 245

25 658

16 688

130 987

108 226

476 797

436 578

788 454

780 195

1 208 438

__________ —
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- 473 -
QUADRO XXXVIII/8

AMAZONAS

COMÉRCIO EXTERIOR

IMPORTAÇÕES, SEGUNDO GRANDES CLASSES DE MERCADORIAS 

1955/64

(Continuaj
ANOS

ANIMAIS VIVOS MATÉRIAS-PRIMAS EM BRUTO 
OU PREPARADAS

GÊNEROS ALIMENTÍCaOS i
E BEBIDAS í

Quanti­
dade 
(t)

% do 
total

Valor 
(US91OOO)

% do 
total

Quanti­
dade 
(t)

% do 
total

। Valor 
(US91000)

% do 
total

Quanti­
dade 
(t)

f do 
total

(
1 Valor

1 (US$1000

/ /
1 % do /

) 1 total ' l

1955 - - - 6 559 29,0 432,1 7,6 123 0,5 104,5
/ 1,8 /
1 /

1956 - - - - 44 992 89,4 1 277,0 48,5 227 0,5 127,6 4,8

1957 - - - 275 528 98,1 7 457,0 77,4 338 0,1 242,0 2,5

1958 •• 2J9 177 99,7 6 157,0 92,6 44 0,0 35,9 0,5

1959 - - 228 026 96,4 5 572,4 69,9 228 0,1 25,8 0,3

1960 - - •» 16O 853 99,3 3 806,6 91,0 229 0,1 42,4 1,0

1961 - - 190 018 99,2 3 676,0 78,4 346 0,2 83,1 1.8

19Ó2 •" - - 216 973 99,6 4 291,8 80,6 315 0,1 128,8 2,4

1963 * 229 4o8 99,0 4 265,5 60,6 840 0,4 238,1 5,4

1964 - - - 294 102 95,3 5 456,9 70,3 14 234

i

4,6 1 776,3 22,9

i

Fonte» SEEF - MF
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Fonte; SEEF - MF

QUADRO XXXVIII/3 (Continuação
PRODUTOS QUÍMICOS, FARMACÊUTICOS 

E SEMELHANTES
MAQUri.RIA, VEÍCULOS, SEUS 

E ACESSÓRIOS
PERTENCES MANUFATURAS CLASSIFICADAS FRINCIPALMENTE 

SEGUNDO A MATÉRIA-PRIMA

ANOS Quanti­
dade 
(t)

% do 
total

Valor 
(USÍ1000)

% do 
total

Qua■ 1- 
e 

t) •

% ao. 
total

Valor 
(UoÜlOOO)

% do 
total

Quanti- 
dad e 
(t)

1
I % do
1 total
í
i

í Valor
| ÍUSSlOOC

1

1 , 
% do

D) total

1955 355 1 ? 6 104,2 1,8 2 143 9,5 3 589,0 63,0 13 415

1
1
1 59,3 / 1 419, 3 2^, 9

1956 275 0,5 77,8 3,o 447 °?9 597,7 22,7 4 399 8,7 517,3 / 19 ’ 6 1
1957 165 0,1 93,1 1,0 933 0,3 1 470,0 15,3 3 845 1,4 360,0

1

1 5,7

1

1958 137 0,1 27,3 0,4 197 0,1 355,4 5,4 209 0,1
57,1/

0,9

1959 360 r,2 101,4 1,3 2 683 1,1 1 958,8 24,6 5 089 2,2 291,1 3,7
1

1960 405 o,3 41,6 1,0 92 0,1 188,9 4,5 320 0,2 92,9 2,2

1961 395 0,2 36,5 0,8 239 0,1 738,5 15,8 632 0,3 133,2 2,8

1962 308 0,1 74,5 V» 326 0,1 751,5 14,1 247 0,1 75,2 1,4

1963
385 0,2 115,7 1,6 720 0,3 2 294,7 32,6 130 0,1 89,2 1,3

1964 259 0,1 281,3 3,6 125 0,0 211,2 2,7 1051

I

0,0

1

30,7

i

0,4
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QUADRO XXXVII1/8 (Conclusãc)

ANOS

ARTIGOS MANUFATURADOS DIVERSOS OURO-MOEDAS - TRANSAÇÕES ESPECIAIS T^xAL

Quanti­
dade 
(t)

% do 
total

Valor 
(USU1000)

% do 
total

Quanti­
dade 
(t)

% do 
total

Valor 
(usüiooo)

% do 
total

Quantidade 
(t'

I Val or
| (US$1000)

1

1955 16 0,1 49,5 o,9 0 0,0 0,0 0,0 22 611

j.

5 698,1

1956 11 0,0 58,1 1,4 0 0,0 0,0 0,0 50 351 2 635,5

1957 2 0,0 7,7 0,1 0 0,0 0,0 0,0 280 811 9 629,8

1958 2 0,0 15,3 0,2 0 0,0 0,0 0,0 239 766 6 648,0

1959 1 0,0 19,3 0,2 * - - 236 387 7 968,8

1960 0 0,0 9,1 0,2 2 0,0 2,9 0,1 161 901 4 184,4

1961 4 0,0 16,8 0,4 — - - - 191 636 4 684,1

1962 0 0,0 3,1 0,1 - - - - 218 169 5 322,2

1963 2 0,0 44,8 0,5 0 0,0 0,8 0,0 231 485 7 048,8

1964 6 0,0 4,5 0,1 0 0,0 0,0 0,0 308 831 7 760,9

Fonte: SEEF - MF



- 476 - QUADRO XXXIX/8

AMAZONAS

COMERCIO EXTERIOR

IMPORTAÇÕES, SEGUNDO AS PRINCIPAIS MERCADORIAS 

1955/1962 (Continua)
1955 1956 1957 1958 J

. PRINCIPAIS MERCADORIAS Quantidade Valor Quantidade Valor Quantidade ' Valor Quantidade
1 Valor 1

Ton. % do 
Total (us$ 1000) % do 

Total Ton. % do
Total (usS 1000) % do 

Total Ton. do 
Total (US$ 1000

1% d< 
Tota^

3 m Ton. % do
Total

1000)^otq

Equipamento para perfuração de po-
1

ços e extração de petróleo 782 3,5 1175 20,6 103 • ■ • 66 2,5 - • - - - -

Tanques e semelhantes de ferro e

aço sem equipamento mecânico 1 792 7,9 455 8,0 8 • • • 2 0,1 - - - - • 1 - 1

Cimento póftland comum 9 320 41,2 243 4,3 2 976 • • • 71 2,7 2 752 • a • 68 0,7 - - - 1 - /

Óleo para motores de explosão

(DIESEL-OIL) 4 649 20,6 242 4,2 1 978 ■ • a 103 3,9 - - - • - - - 1 -

Aparelhos para esquentar, cozinhar.
pasteurizar, vaporizar, secar, ... 267 1,2 220 3,9 0 ■ • • 2 0,1 - — — — 1 • • • 6 1 0,1

Compressores de gas 62 0,3 187 3,3 - - - - - • - - - - - -

Carros providos de tanques, bombas,
guinchos ou outra aparelhagem (um) 84 0,4 175 3,1 — — *• • — — —

Petróleo em bruto ou ben - - - - -42 047 • ■ • 1 043 39,5 25391 • ♦ • 7 271 75,4 259587 • • • 6 150 92,5

Tratores* de rodas 16 0,1 18 0,3 1 • • • 1 0,0 166 • • • 341 3,5 36 • • • 60 0,9

Tratores de esteira 31 0,1 45 0,8 9 • • • 12 0,5 252 • • • 336 3,5 40 • • • 56 0,8

Petroleiros - - - - — — — • — — — —

Navios e Barcos a motor de menos de 

250 T - - - - - * •* * - - - - •

Geradores elétricos e semelhantes, 
conjugados a motores de comb. int. 89 0,4 115 2,0 3 • • • 11 0,4 1 • • • 3 0,0 1 • • • 4 0,1

Equipamento de refrigeração - - - - - - - - - - • — * - *

• • •
total do estado

22 613 100,0 5 706 100,0 — • • • 2 640 100,0 • • • 9 643 100,0

•

• • • 1 6 648 100, c

FONTE: SEEF - MF.
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QUADRO XXXIX/8 (Conclusão)

FONTE: SEEF - MF.

PRINCIPAIS MERCADORIAS

1959

Quantidade Valor Quantidade

Ton. % do 
Total (US$ 1000) % do 

Total Ton. % do 
Total

Equipamento para perfuração de po-

ços e extraçao de petroleo - - ■* - - -

Tanques e semelhantes de ferro e

aço sem equipamento mecânico 3 4 0,0 *

Cimento portland comun 4 481 84 1,0 - -

Óleo para motores de explosão

(DIESEL-OIL) - - - - - -

Aparelhos para esquentar, cozinhar,

pasteurizar, vaporizar, secar, ... 1 7 0,1 1

Compressores de gas - - - * -

Carros providos de tanques, bombas,

guinchos ou outra aparelhagem (um) - - - -

Petróleo em bruto ou ben 227 332 5 060 62,> 3^)293

Tratores de roda 44 115 1,4 6

Tratores de esteira 47 63 0,8 25

Petroleiros 1 704 484 6,0 - w

Navios e Barcos a motor de menos de

250 T 500 324 4,0 - •V

Geradores elétricos e semelhantes,

conjugados a motores de comb. int. 118 401 4,9 -

Equipamento de refrigeração 146 355 4,4 - -

TOTAL DO ESTADO 8 119 100,0

1960 1961 19Ó2

Valor Quantidade Valor 1Quantidade Valor

(US$ 1000) % do 
Total Ton. % do

Total (USS 1000) 1% ck
Total

’|Ton. 1% d 
^Tota (US$ 1000) % do 1Total

1

- - - ** - - - 1 1

-

- - 1 2 0,0 - • 1 —

- - - - * - - - - [ -

- - - - - - - - • -

2 0,0 2 18 0,4 0 - 1 0,0

- - - - - - - - - -

- - • - * - - • -

3 504 83,7 289923 3 604 79,3 216858 4 842 1 90,9

8 0,2 - ** - - - - - -

35 0,8 6 9 0,2 - - * *

- * - - - - - - ••

— - — — - *• - -

105 354 7,8 - - *

- - * * ■ - - — - — -

4 184 100,0 4 543 100,0 5 325 100,0

1_______ J
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$UAI®0 XL/8 

AMA2 ONAS

COMÉRCIO EXTERIOR

IMPOLTàçTq

PONTE: SEEF - MF

___________________________________________________________________________________ 1955/1962

ANOS total geral 
(Cr$ 1 000)

BENS DE CONSUMO

BENS DE CAPITALAlimentação Outros Total
Valor 

(Cr$ 1 000)
0 do Total 

Gorai
Valor 

(Crft 1 000)
# do Total 

Gorai
Valor 

( Ci$ 1 000)
% do Total 

Gorai
Valor 

(CrS 1 000)
| do Total

Gorai

1955

1956

1957

1958

1959

1960

1961

1962

5 706

2 640

9 643

5 648

5 325

104

128

242

36

• • *

• • •

• ■ •

129

1,8

4,8

2,5

o,5

• • •

• • •

• ♦ •

2,4

547

1 427

7 567

6 196

• • •

• • •

• • •

9,6

54,0

78,5

93,2

• • •

• • •

• • •

82,0

651

1 555

7 809

6 232

• • •

• • •

• • •

4 495

11,4

58,7

81,0

93,7

• • •

• • •

• • •

84,4 

___________

5 055

1 085

1 834

416

• • •

• • ■

830

88,$

41,1/

19,0

6,3

• • •

• • •

• • •

15,6



- 479 - QUADRO XLI/8

PARÁ

COMÉRCIO EXTERIOR

IMPORTAÇÕES, SEGUNDO AS GRANDES CLASSES DE MERCADORIAS

1955/64

(Continua)

ANOS
ANIMAIS VIVOS MATÉRIAS-PRIMAS EM BRUTO OU 

PREPARADAS GÊNEROS ALIMENTÍCIOS

Quantidade 
(t)

% do 
Total

Valor 
(US$1000)

% do 
Total

Quantidade 
(t)

% do 
Total

Valor 
(US$1000)

% do 
Total

Quantidade 
(t)

% do 
Total

1 Valor 
(US 81000)

1 % do 1
Total 1 

_______________________ _ i

1955 1 0 11,9 0,1 180 292 84,1 6 642,0 37,4 7 297 3,4 1 353,0 7,6

1956 - - - - 215 021 88,6 8 335,0 43,9 15 491 6,4 2 130,0 11,2

1957 - - - - 122 859 74,6 5 747,0 23,8 25 648 15,6 3 144,0 13,0

1958 - - - - 137 578 82,7 5 478,0 37,7 21 221 12,8 1 781,0 12,3

. 1959 - - - 96 456 74,0 4 265,8 34,7 19 060 14,6 1 576,3 12,8

- 1960 - - - - 118 708 71,6 k 441,3 31,9 40 704 24,6 3 223,0 23,1

- 1961 - - - - 94 126 70,5 3 297,6 25,8 32 072 24,0 2 631,6 20,6

. 1962 - - - - . 39 810 57,9 2 378,4 32,1 24 172 35,3 2 176,8 29,3

; 1963 - - - - 47 613 56,1 2 612,6 30,4 31 958 37,7 3 131,2 36,4

. 1964 - -

__ _

- 39 883 52,4 1 921,1 28,5 33 390 43,8 2 990,6 44,3
0

FONTE: SEEF - MF
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FONTE: SEEF - MF

QUADRO XII/8 'Continuação)
ANOS

PRODUTOS QUÍMICOS, FARMACÊUTICOS 
E SEMELHANTES

MAQUINARIAS E VEÍCULOS - SEUS 
E ACESSÓRIOS

PERTENCES 1 MANUFATORAS CLASSIFICADAS PRINCIPALMENTE 
SEGUNDO A MATÉRIA-PRIMA

Quantidade 
(t)

% do
Total

Valor 
(US&LOOO)

% do 
Total

Quantidade 
(t)

% do 
Total

Valor 
(USSlOOO)

% do 
Total

Quantidad 
(t)

e 1 % do
1 Total

/ Valor
/ (USÍÍ1000

/ % do /
) / Total 1

1955 832 0,4 174,0 1,0 5 782 2,7 7 61^,0 42,9 20 253 9,4 / 1 749,0

l 9,9

1956 2 256 0,9 462,0 2,4 2 596 1,1 6 011,0 ' 31,8 7 221 3,0 ' 1 670,0
/ 8,8

1957 2 648 1,6 820,0 3,4 4 778 2,9 11 025,0 45,6 8 703 5,3 2 616,0 10,8

1958 1 375 0,8 206,0 1,4 3 746 2,2 6 074,0 41,8 2 514 1,5 807,0 5,5

. 1959 1 224 0,9 449,9 3,6 2 303 1,8 4 632,9 37,5 11 319 8,7 1 252,5 10,1

- 1960 2 262 i,4 1 026,9 7,4 1 899 1,1 4 518,5 32,4 2 087 1,3 650,3 4,7

- 1961 2 356 1,8 268,5 2,1 3 003 2,2 5 715,5 44,8 2 044 1,5 685,2 5,4

• 1962 2 669 5,9 194,6 2,6 834 1,2 2 026,4 27,3 1 196 1,7 505,3 6,8

. 1963 3 562 4,0 276,1 3,2 736 o,9 2 106,3 24,5 1 059 1,2 292,2 3,4

. 1964 1 444 1,9 303,3

1

4,5 388 0,5 1 213,7 18,0 1 105 1,4 215,8 3,2



- 481 -

QUADRO XLl/8 (Concí .são)

ANOS
ARTIGOS MANUFATURADOS DIVERSOS OURO-MOEDAS - TRANSAÇÕES ESPECIAIS TOTAL

Quantidade 
(t)

% do 
Total

Valor 
(US$1000)

% do 
Total

Quantidade 
(t)

% do 
Total

Valor 
(JSS 1000)

% do 
Total

Quantidade 
(t)

Vai jf 
(usS - 000)

1955 18 0,0 138,0 0,8 26 0,0 62,0 o,3 214 501 17 748,9

1956 29 0,0 354,0 1,8 10 0,0 28,0 0)1 242 624 18 970,0

1957 58 0,0 567,7 2,3 89 0,0 259,4 1,1 164 872 24 179,1

1958 16 0,0 147,6 1,0 16 0,0 38,4 0,3 166 466 14 532,0

. 1959 27 0,0 154,2 1,2 8 0,0 8,6 0,1 130 395 12 340,2

- 1960 20 0,0 56,9 0,4 10 0,0 18,2 0,1 165 691 13 935,2

- 1961 23 0,0 143,4 1,1 12 0,0 20,1 0,2 133 637 12 761,9

. 1962 26 0,0 129,9 1,7 9 0,0 13,5 0,2 68 716 7 425*0

. 1965 28 0,0 101,9 1,2 66 0,1 77,2 0,9 84 821 8 597,5

• 1964 18 0,0

1_____________

98,5 1,4 4 0,0 6,0 0,1 76 232 6 748,9

FONTE: SEEF - MF



QUADRO XLIl/8

PARA

COMERCIO EXTERIOR

IMPORTAÇÕES SEGUNDO ÁS PRINCIPAIS MERCADORIAS

FONTE: SEEF - MF

1955/62 (Continua)
PRINCIPAIS
MERCADORIAS

' 1955 1956 1957 1950 1
Quantid.ado % do Valor '10 Quantidade ^0 do Valor do Quantidado % do Valor % do Quantidade % 1 0 Valor P

)) 1 totí(t) total (us$ 1000) tòtal (t) total (US® 1000) total (t) total (US$ 1000) total (t) tot 3.1 (uss 100C 31 1

1

Gasolina para avião 22 776 10,6 1 463 8,2 25 556 io,5 1 700 9,0 33 783 20,5 2 383 9,9 35 432 21,3 2 33 41 16

Qierosene 27 984 13,0 978 5,5 33 916 14,0 1 267 6,7 23 181 14,1 924 3,81 21 476 12,9 1 764

1 5'Bluipãmênto^ para per- - t - ■
. iinfeção >'d& poços e 
extração do petráleo 388 0,2 735 4,1 1 059 0,4 2 485 13,1 2 610 1,6 ■5 506 22,8 1 348 0,8 2 838 í 19’'

Trigo em grão-’;A’ 4 347 2,0 405 2,3 13 966 5,8 1 118 ‘5,9 24 187 14,7 2 126 8,8 21 074 12,7 1 669 H,5

i

1 •

Leito soco cm pó 291 0,1 235 1,3 1 014 0,4 722 3,8- 809 0,5 688 2,8 15 0,0 15

1
Aviçcs 10 0,0 57 0,3 7 0,0 220 1,2 45 0,0 363 1,5 1 0,0 8 0,1

Papel para^a improssao 
do jornais 634 0,3 125 0,7 1 010 0,4 202 1,1 925 0,6 192 0,8 620 0,4 126 0,9

Máquinas o.aparelhos 
para perfuração 9 0,0 12 0,1 - - — - 9 0,0 14 0,1 137 0,1 332

Turbinas a vapor 1 0,0 1 0,0 — - - — 6 0,0 49 0,2 — — 1
2’ 1

Total do Estado 214

1

504 100,0 17 751 100,0

1

242 628 100,0 18 973 100,0 164 782 100,0 24 171 100,0 166 455 100,0 14 532 100,0

—
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FONTE: SEEF - MF

PRINCIPAIS
MERCADORIAS

1959 1960 1961
_________ QUADRO XLH/8 (Conclusão)

1962

Quantidade
(t)

do 1 
total

Valor
(US$ 1000)

% do 
total

Quantidade
(t)

% do 
total

Valor 
(us$ 1000)

% do 
total

Quantidade 
(t)

'jÈ do 

total

! Valor

(uss 1000)
% do 
total

Quantidado
(t)

do 
total

Valor 
(nss 1000)

% do 
total

Gasolina para aviação 33 795 25,9 2 178 17,6 35 055 21,2 2 157 15,4 30 065 22,5 1 815 14,1 30 462 44,3 1 814 24,4

Querosene 7 777 6,0 301 2,4 1 959 1,2 69 c,5 509 0,4 18 0,1 1 646 2,4 63 0,8

Equipamento para perfu 
ração do poçoo o ex­
tração do petróleo 395 0,3 1 543 12,4 30 0,0 100 0,7 213 0,2 665 5,2 ?12 0,3 266 3,6

Trigo om grão 18 822 14,4 1 491 12,0 39 932 24,1 3 026 21,6 31 287 23,4 2 412 18,7 23 021 33,5 1 809 24,4

Leito Seco cm pó — - — - ** - - 250 0,2 77 0,6 763 1,1 283 3,8

Aviõos 1 0,0 9 0,7 1 0,0 16 0,1 55 0,0 228 1,8 56 0,1 400 5,4

Papol para a imprcssqo 
do jornais 971 0,7 185 1,5 694 0,4 132 0,9 871 0,7 160 1,2 568 0,8

951
1,3

Máquinas c aparelhos 
para perfuração — - — - 0 0,0 6 0,0 - - - 22 0,0 120 1,6

Turbinas a vapor — - •• - — - - 2 0,0 9 0,1 189 0,3 386 5,2

Total do Estado 130 392 100,0 12 408 100,0 165 691 100,0 13 985 100,0 133 909 100,0 12 903 100,0 68 716 100,0 7 425 100,0

—
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QUADRO XLIIl/8

PARA

COMÉRCIO EXTERIOR

IMPORTaÇ^O, SEGUNDO OS TIPOS DE MERCADORIAS 

1955/62

SEEF - MF

ANOS TOTAL GERAL 
(Crô 1 OOO)

BENS DE CONSUMO BENS DE CAPITAL
Alimentação Outros Total

Valor
(Ci$ 1 000)

% iio Total 
Geral

Valor
(Cr$ 1 000)

% do Total 
Geral

Valor 
(Cr$ 1 000)

do Total 
Gorai

Valor 
(Cr® 1 000)

' do Total
! Gorai

1955 17 751 1 354 7,6 6 903 38,9 8 257 46,5 9 494 53,5

1956 18 973 2 131 H,2 8 826 46,5 10 957 57,7 8 015 42,3

1957 2/:. 178 3 1'4 13,0 6 859 28,4 10 003 41,4 14 175 58,6

1958 14 532 1 781 12,3 5 731 39,4 7 512 51,7 7 021 48,3

1959 • • ■ • ■ • • ■ ■ • ■ • • • • • • • • • r • • • • •

1960 • • * • • ■ U • -3 • • • s • • • ç.. • • * • • ♦

• • • * • • •* a v
1961 • • * • « • • w • • • 0

1962 7 425 2 177 29,3 2 601 35,0 4 778 64,3 2 647 35,7

FONTE?



- 485 - QUADRO XLIV/8

AMAPÁ

COMÉRCIO EBTERIOR

IMPORTAÇÕES, SEGUNDO GRANDES CLASSES DE MERCADORIAS 

1955/64

(Continua)

ANOS

ANIMAIS VIVOS MATÉRIAS-PRIMAS EM BRUTO E PREPARADAS 1 GÊNEROS ALIMENTÍCIOS :

Quantidadeí 

(t)
% do 
total

Valor
(USU 1OOO)

% do 
total

Quantidade 
(t)

% do 
total

Valor
(US3 1000)

% do 
total

Quantidade 
(t)

í % do 

total
Valor 

(US% 1000)।

■ % do / total 1

1955 - - - - 8 145 21,7 422,0 4,7 260 0,7

129,0^
1,4/

1

1956 - - - - 8 481 46,1 474,0 8,9 261 1,4 127,0 2,4

1957 - - - - 3 629 62,0 417,6 14,í 261 1,9 119,6 4,21
1958 - - - 7 149 95,1 252,4 25,8 61 0,8 3,1\

1959 - - - 10' 548 98,5 584,7 69,9 -
1

30,5^

- 1

1960 - - - - 8 676 82,5 295,3 13,0 - w — -
1961

1962

1963

1964

FONTE: SEEF-MF

j____________

-

-■

4 315 89,4 141,3 16,9 te
— te

M

te
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___________________________________ ________ QUADRO XLIV/8 (Cóntínuãção)

ANOS

PRODUTOS QUÍMICOS, FARMACÊUTICOS 
E SEMELHANTES

MAQUINÁRIAS E VEÍCULOS - SEUS PERTENCES 
E ACESSÓRIOS

MANUFATURAS CLASSIFICADAS, PRINCIPALMENTE 1

SEGUNDO A MATÉRIA-PRIMA /

Quantidade 
(t)

% do 
total

Valor 
(us$ 1000)

% do 
total

Quantidade 
(t)

% do 
total

Valor
(US$ 1000)

% do 
total

Quantidade 
(t)

1 % do 
total

1 Valor

1 (US$ lOOCj

/ % do /

1 total /

1955

1956

1957

1958

1959

1960

1961

1962

1903

196 k

77

50

31

11

8

14

13

11

2

0,2

0,3

0,2

0,1

0,1

0,1

0,3

1,8

1,0

56,0

49,0

27,2

13,6

2,2

19,4

19,2

16,0

2,7

1

0,6

0,9

1,0

1,4

0,4

0,9

2,3

2,1

0,6

4 035

2 457

732

196

54

634

329

323

••

152

10,8

13,3

' 5,2

2,6

0,5

6,0

6,8

52,5

73,0

4 022,0

3 481,0

1 451,0

455,2

77,5

1 478,9

550,3

619^3

383,4

44,6

65,6

50,8

46,5

14,1

65,8

65,9

84,5

89,5

24 896

7 124

•4 228

246

94

1 207

170

281

54

66,4,

58,8

30,4

3,2

0,9

11,4

3,5

45,7

26,(

4 305,01

1 090,0

710,4

154,41

75,0

443,4

117,4

95,7

3 37,

47,7/

20,6*

24,9

15,81

13,61

19,7

14,1

13,0

*

51 8,8

FONTE: SEEF - MF
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FONTE: SEEF - MF

1
ANOS

artigos manufaturados diversos OURO, MOEDAS, TRANSAÇÕES ESPECIAIS

QUADRO XLIV/8 (Conclusão)

TOTALQuantidade (t) % do 
total

Valor 
(0SS 1000)

% do 
total

Quantidade 
(t)

% do 
total

Valor
(usS 1000)

% do 
total

Quantidade 
(t)

Valor 
(s# 1 000)

1955 65 0,2 90,0 1,0 0 0,0 0,0 0,0 3? 4?8 9 024,0

1956 25 0,1 76,0 1,4 7 0,0 9,5 0,2 18 405 5 307,0

1957 45 0,3 128,3 4,5 - - - 13 926 280,7

1958 15 0,2 71,2 7,4 - - - - 7 675 978,0

1959 5 0,0 11,2 2,0 * - - •• 10 707 550,6

1960 2 0,0 13,9 0,6 • *■ -
10 533 2 248,9

1961 0 0,0 6,3 0,8 «■ - - * 4 828 834,5

1962 0 0»° 2,7 0,4 * *
aa 616 733,6

* * — ■■ - —1 -1965 *
208 428,3

1964 0
0,0 1,1 — • —

•



QUADRO XLV/8
- A£j -

AMAZONAS

COMÉRCIO EXTERIOR

EXPORTAÇÕES- SEGUNDO AS GRANDES CLASSES DE MERCADORIAS

1955/64

(Continua)

— ANOS
ANIMAIS VIVOS MATÉRIAS PRELIS BRUTO OU PREPARADAS GÊNEROS ALIMENTÍCIOS

Quantidade 
(t)

% do 
total

Valor 
(us$ 1000)

% do 
total

Quantidade 
(t)

% do 
total

J Valor 
(USS 1000)

% do 
total

Quantidade 
(t)

1 % do 

i total
J Valor 
j(us$ 1000;

1 % do / 
j to tal /

1955 - - - - 22 910 96,7 5 433,0 76,9 625 2,6

l 607

1 1
1 8^l

1956 - - - - 22 362 95,7 6 758,0 80,0 855 3,7 635,8
7^5

1957 - - - - 13 975 70,1 3 786,0 50,6 7 968 29,4 2 904,0 38,8|

1958 - - - - 18 650 58,3 1 542,0 24,1 13 260 41,5 4 581,0'
1

71
1

1959 2' 0,0 2,3 0^0 19 392 72,8 2 030,0 3\8 6 956 26;1 2 724 4í<?l

1960 6 0,0 8,0 0.1 9 370 42,4 1 631.0 21,4 12 575 56,9 5 477,2 ' 71,8

1961 9' 0,0 10,9 0,1 3 092 34,2 3 795,6 3^9 15 386 65,2 5 486,0 56.. 2

1962 13 0,1 17,3 0^2 6 794 41,4 3 146,0 44,5 9 513 58,1 3 636.0 51,5

1963 18 0.1 20,1 0,4 7 503 47,4 2 689,0 47,2 8 264 52,2 2 713,0 4^.6

1954 18 0.1 12,1 0,1 3 224

1

37,0 2 826,0 33; 2 12 424 55,8 509,0 53,0

FONTE: SEEF - MF
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QUADRO XLV/8 (Conclusão)

ANOS
ARTIGOS MANUFATURADOS OURO,.MOEDA TRANSAÇÕES ESPECIAIS TOTAL

Quantidade 
(t)

%- do 
total

Valor 
(uá& 1000)

% do 
total

Quantidade 
(t)

% do 
total

Valor 
(USS 1000)

% do 
total

Quantidade 
(t)

1 Valor

[ (es 1 000)

1955 0 O„O oã 0,0 0, ojo 1^7 0,0 23 690 7 067,9

1956 •• V- - 8 0,0 6,9 0,1 23 377 8 449,0

1957 * n aa - 18 OA 50,3 0,7 27 068 7 485,7

1958 w - * - 10 0,0 36,5 0, 0 51 975 6 409,5

1959 ■■ - •• - 7 0,0 66,5 1,1 26 652 5 834,8

1960 * i * - 7 0,0 23,6 0,3 22 123 7 631,9

1961 • - w - 26 0,1 18,5 0,2 23 635 9 756,0

1962 - - 15 0,1 5,0 0,1 16 380 7 064,0

1963 0 ♦ 0,0 0,0 0,0 14 0,0 5;8 0,1 15 844 5 694,8

1964 • - 7

_________ *

0,0 2,2 0,0 22 240 8 521,9

FONTEi SEEF — MF
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QUADRO XLVl/8

AMAZONAS

COMERCIO EXTERIOR

EXPORTAÇÃO, SECANDO AS PRINCIFxIS MERCADORIAS

1955/62 (Continua)

FONTE; SEEF - MF

1955 1956 í 1957
PRINCIPAIS MERCADORIAS Quantidade 'lo Valor do Quantidade do Valor % elo Quantidade?do í Valor io

(t) total (US-ÍJ 1 000) total (t) total (US$ 1 000) total (t) | total[(US$1 000) 1 total j

Castanhas Ao Pará (matária-prin?.) 9 22C 39,0 3 620 51,2 15 216 65,1 3 510 37,3 4 969

18,4^ 1 5891 21

,2/

1
Essência Ac jau-rosa 135 0,6 1 524 21,6 252 1,1 1 048 12,4 107 0,4 742 9,

1
9‘

1 1
Castanhas Ao Pará, oom casca •” •— —■ . — 7 007 25,9 2 281 30,5:

1

Sorva 1 501 6,3 531 7,5 1 078 4,6 394 4,7 2 520 9,3 1 102 14,7j

Min/rios Ao Manganês 8 000 33,0 321 4,5 4 450 19,0 89 1,1 9 457 34,9 351. 4,7

Poles Ac Caititu 23 0,1 60 0,8 50 0,2 159 1,9 sr 'T - 0,1 115 1,5

Polo s elo veado 43 0,2 53 0,7 83 0,4 123 1,5 75 0,3 104 1,4
1

TOTAL DO ESTADO 23 670 100,0 7 068 100,0
1

1

23 376 100,0 8 449 100,0

____________________ '______________ ________

27 068 ico,o 7 484 100,0



- 492 -

QUADRO XLVT/õ (Continuação
■ ■ ------ — ■ ■ ■ ----- ... . ....... .....................

PIINCIPAIS MERCADORIAS
1958 1959 1960 /

Quantidade 
(t)

% do 
total

Valor 
(US$ 1 000)

i do 
total

Quantidade 
(t)

Í do 
total

Valor 
(USS 1 000)

do 
total

Quantidade
1 w

d
1tota.

1
ol Valor

l!(US$ 1 OOC

do /
/ tota11 1

______ 1

Castanha do Pará (matéria-prima) - — - — — — — —

Essência de Pau-resa 56 0,2 251 3,9 278 1,0 1 013 17,2 121 °,5, 490
/ 6,4

1

Castanhas elo Pará, com casca 12 201 38,2 4 154 64,8 6 609 24,8 2 348 40,0 12 121 54,8 4 9441 64,6

Sorva 1 058 3,3 464 7,2 950 3,6 355 6,0 1 159 5,2 414 5,4

Minérios de Manganês 16 233 50,8 366 5,7 16 860 63,3 303 5,2 6 096 27,6 119 1,6

Poles 4o Caititu 61 0,2 142 2,2 88 0,3 184 3,1 35 0,2 71 0,9

Poles elo veado 112 0,4 62 1,3 195 0,7 165 2,8 103 0,5 97 1,3

TOTAL DO ESTADO 31 975 100,0 6 409 100,0 26 652 100,0 5 877 100,0 22 123 100,0 7 632 100,0

—J

FONTE: SEEF - MF



- 493 -

QUADRO XLVl/8 (Conclusão)

FONTE s SEEF - IIP

jp.ijci. :s ?i'dci . teas
1961

1962

Quantidade 
(t)

% do 
total

Valor
(uss 1 000)

do 
total

Quantidade 
(t)

I dC
1 total1

/ Vai ot
1 (uss 1 000)

/ do

1 total

Castanhat rio Pr ré (matnria-prim?.) — - - —

<

1

Essência de pau-rosa 120 0,5 441 4,5 47 0,3 j 26C

> 3,7

Castanhas>..4o Pr.rá, com casca 14 626 61,9 4 890 50,1 8 770 53,5 1 3 045 1 43,1

Sony a 5 332 22,6 2 648 27,1 4 021 24,5 2 029/ 26,7

Minérios 1c Manganês - - - - -
1

—

Poles tio Caititu 85 0,4 160 1,6 83 0,5 174 2,5

Pelos 1c ve e lo 179 0,8 143 1,5 105 0,6 110 1,6

TOTAL DO

i _ *’

est;j o 23 635 100,0 9 756 100^0 16 380 100,0 7 O64 100^0
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QUADRO XLVIl/8

AMAZONAS

COMERCIO EXTERIOR

EXPORTAÇÃO

1955/1962

1
^'OS * TOTAL GER.-'L

BENS BE CONSUMO
BENS DE C.:: ITAL

Alimentação Outros Total
Í.US$1 000)

Valor 
(US$1 000)

% Io Total 
Geral

Valor 
(US$1 000)

do Total 
Gorai

Valor
(US$1 000)

% elo Total 
Gorai

Valor 
(US$1 000)

/ ’ ío Total

1 Geral

1955

■

7 068 608 8,6 6 459 91,4 7 067 100,0 1 0

1956 8 449 636 7,5 7 813 92,5 8 449 100,0 0 0

1957 7 484 2 904 38,8 4 579 61,2 7 483 100,0 1 0

1958 6 409 4 517 71,5 1 828 28,5 6 409 100,0 - —

1959 a • • • • • • * * • • 4 • • ■ • • • * «1 * • 9

1960 • • • • • « • * 4 • • • • • 4 • • « • • • • • • • ♦ •

1>61 • • • • • • 4 - ♦ • • • « » • • • • • • « • ♦ * • • •

52 7 3 636 51,5

___ __

3 428 48,5 7 064 100,0 — —

■J——■ —— ------ -— •—

FONTE: SEEF - MF



- 495 - QUADRO XLVIII/8

parA

COMÉRCIO EXTERIOR

EXPORTAÇÕES, SEGUNDO GRANDES CLASSES DE MERCADORIAS

1955/64

_______________ (Continua)
ANCS 

— . __________

ANIMAIS VIVOS MATÉRIAS-PRIMAS EM BRUTO 
OU PREPARADAS GENÊROS ALIMENTÍCIOS

Quantidade
(t) i

lí do
Total

Valor
(USS 1000)

% do 
Total

Quantidade 
(t)

% do 
Total

< Valfr
(US$ 1000)

| % d»
Total

Quantidade 
(t)

| % do
Total

! Valor
j(USS 1000

% do 
Total

1

1955 0 0,0 5 0,0 55 625 88.7 5 830,0 44.2 6 9JO 6 443.0

l

1956 12 0,0 8 0*1 173 75,3 a 810,0 25,2 16 301 24,5 7 706,0 69,2

1957 2 0,0 24,8 0,2 46 696 71,6 2 686,0 24,1 18 336 28,1 7 485,0 68,0

1958 1 o„o 20,5 0.2 16 012 48,8 1 634,0 15,9 16 693 50,9 7 875,0 76,8

1959 1 0,0 26,9 0.3 19 667 63,5 2 476,2 24,2 11 202 36,1 7 053,0 68,9

1960 0 0,0 25,8 0,2 27 549 62,1 3 700,8 24,6 16 378 36,9 10 980,5 73,0

1961 30 0,1 40,2 0,2 28 182 53,0 4 510,8 25,2 24 909 46,8 13 106,1 73,3

1962 "1 0,0 17.1 0*1 30 920 65,4 2 919,0 25,2 16 245 34,3 8 330,0 72,0

1965 1 Q,0 18,6 0,2 32 570 62,7 2 404,0 23,3 19 263 37,1 7 820,0 75,6

1964 9 0,0 48,3 0,4 33 401 65,6 3 572,5 27,2 16 528

1

32,5 8 910,7 67,8

FONTE: SEEF - MF
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FONTE: SEEF - MF

___________________________  QUADRO XLVIII/8 (Continuação)

1 
i

71ODU T3C QUÍMICOS. FARMACÊUTICOS 
3 SEMELHANTES

MAQUINARIAS E VEÍCULOS SEUS 
E ACESSÓRIOS

PERTENCES MANUFATURAS classificadas principalmente 
SEGUNDO A MATÉRIA-PRIMA

i

| Quantidade
(t) j

1

% do
Total

Valor 
(US$1000)

% do
Total

Quantidade
(t)

% do 
Total

Valor 
(US$1000'

°/o da
Tatal

Quantidade 
(t)

1 % do
Total

■ Valor
j(US$1000)

1 % do
1 Total
1i

1955 127 0,2 768^ M - •a 0,0 1 0,0

1956 68 0,1 312 ;o 2j8 - 5* 53 0,1 3 0,0

1957 91 0,1 425 >5 5.8 * • w 0 0,0 0,0 O,o

1958 51 0,2 185.0 1.8 * •• - V 4 0,0 3,6 0,0

1959 59 0,2 199,8 2,0 4 " w 45 0,1 3,5 0,0

1960 29 0,1 114,9 0,8 • ■V 342 0,8 29,0 0,2

1
1
I 1961 54 0,1 203.6 1,1 V - * * •• •• - -

1962 48 0,1 245,6 2,1 W •» * 80 0,2 72,0 0,6

1963 32 0,1 84,2 0,8 0 0,0 0,9 0,0 59 0,1 10,7 0,1

1964 42 0,1 112,1 0,8 •• w 930
_________________1

1,8 473,8 3.6 

___________
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FONTE: SEEF - MF

QUADRO XLVIII/8 (Conclusão)

í A1TI ,os manufaturados diversos OURO - MOEDAS - TRANSAÇÕES DIVERSAS TOTAL
; A-”C3

Quantidc.dc- % do Valor % do Quantidade % do Valor % do Quantidade Valor
(t) Total (us8 1000) Total (t) Total (usS 1000) Total (t) (US# 1000) 

-

! 1955
b

0 0,0 0,0 0,0 56 0*1 143 UI 62 719 13 190

1956 0 0,0 0.0 0.0 22 0,0 298 2,7 66 629 11 137

1957 0 0,0 0.5 0,0 96 □A 538,2 4.8 65 221 11 150

1958 - - 30 0.1 548,2 5.3 32 791 10 266

1959 - - * 30 0,1 473,8 4,6 51 004 10 233,2

1
j 1960
í

0 0,0 0,0 0,0 49 0.1 188,7 1.2 44 347 15 039,7

1961 - * 5 0,0 39,2 0,2 53 180 17 899,9

1962 - - 2 0,0 2.0 0,0 47 296 11 586,0

1963 - - «A - - 51 925 10 338,4

1964 - - * 0 0,0 21.7 0,2 50 910 13 139,1



QUADRO XLIX/8
" 498 ~

PARÁ

COMERCIO EXTERIOR

EXPORTAÇÃO SEGUNDO AS PRINCIPAIS MERCADORIAS

1955/62 (Continua}
PRINCIPAIS MERC.DORIAS

1955 1956
1 1957 J

Quantidade 
(t)

5Í do 
total

Valor
(US® 1 000)

% do 
total

Quantidade 
(t)

do 
total

' Valor
(US® 1 000

do
1 total

Quantidade 
(t)

: elo ■ Valor
do / 

))l'total 1

(tota. 1. (us® 1 00c

Castanha lo Pará (gêneros alimentícios) 5 671 9,0 5 800 44,0 14 160 21,3 7 317 65,7

l Ir

Castanha do Pará (matária-prima) 10 063 16,0 3 185 24,1 742 1,1 241 2,2 102 0,2 20/ 0 í Z

Dormentes, cxuxusivc 1ó pinh. 23 ^5 37,0 Z;65 3,5 30 947 46,4 555 5,0 29 930 45,9 516

4,4

Batata verdedeira 462 0,7 <00 3,0 563 0,8 432 3,9 573 0,9 440 3,9

limonta cm grão, cm pó, ou 1c outra forma prepara
da — — — — 75 0,1 36 0,3 533 0,8 232 2,1

Castanha lo Pará, com casca - — - - - - - 12 422 19,0 2 949 26,4

Castanha "Lo Fará, som casca - - - - - - - 5 000 7,7 4 157 37,2

TOTAL DO ESTADO 62 719 100,0 13 190 100,0 66 629 100,0 11 137 1CO,O 65 220 100,0

1

11 160 100,0



- 499 -

QUADRO XLIX/3 ( Continuará )

1RINCIPAIS MERCADORIAS
1958 1959 ' 19^0 1

Quantidade 
(t)

% do 
total

Valor 
(US$ 1 000)

% do 
total

Quantidade
(*)

% do 
total

Valor
(US$ 1 000)

% de 
total

Quantidade
(t)

3 do/ V^Lót
totalj(US$ I 00(

3.0 1 

)) total /

Castanha do Pará (gêneros alimentícios) - - — - - — -

1

Castanha do Pará (matéria-prima) - - - - — - — -

Dormcntc 3, exclusive de pinho 2 373 7,2 47 0,5 ** - — - 6 421 14,5 86 1 o.j
Batata vordadcira 408 1,2 . 329 3,2 645 2,1 987 9,6 946 2,1 1 859Í

1

12,41

Pimenta em greo, em pó, ou do outra forma prepa-
rada • 597 1,8 341 3,3 2 238 7,2 1 666 16,1 1 695 3,8 2 210 14,7

Castanha do Pító, com casca 10 658 32,5 3 01S 29,4 6 643 21,4 2 384 23,1 9 477 21,4 3 860 25,7

Castanha do Pf rá, sem casca 5 297 16,2 4 462 43,5 2 309 7,4 3 002 29,1 4 008 9,2 4 862 32,3

TOTAL DO ESTADO 32 791 100,0 10 266 100,0 31 004 100,0 10 323 100,0 44 346 100,0 15 0401 100,0^

■1. .1

FONTE: SEEF - MF
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QUADRO XLIx/a (Conclusão)

FONTEj SEEF - MB

PRINCIPAIS /nSRCLDORIAS
Quantidade 

(t)

Castanhas do Pará (gêneros alimentícios) -

Castanha do lará (mataria—prima) -

Dormentas, oiclúsivo do pinho 7 024

Batata vordac.cira 1 464

Pimenta cm grão, om pó, ou do outra forma prepa-
rada 2 764

Castanha do Pará, com casca 15 375

Castanha do Pará, sem casca 5 660

TOTAL DO ESTADO 53 180

1961 1962

do 
total

Valor 
(uss 1 000)

do 
total

Quantidade 
(t)

1 % dO 
j total
1

' Valor(us$ 1 000)

/ % 5o
'1 total

— •- —

r 
í

1
— — — — — I **

13,2 97 0,5 16 880 35,7 265 2,3

. 2,8 2 394 13,4 809 1,7 755 6,5

5,2 2 694 15,1 2 596 5,5 2 020 17,4

28,9 4 875 27,2 9 917 21,0 3 195 27,6

10,6 5 333 29,8 3 658 7,7 3 096 26,7

100,0 17 900 100,0 47 296

1

100,0 11 586 100,0



- 501 -
QUADRO L/8

PARÁ

COMERCIO EXTERIOR

EXPORTAÇÃO, SEGUNDO OS TIPOS DE MERCADORIAS

1955/62

BENS DE CONSUMO 1
DE

—---------- --------——T

CAPITAL 1

ANOS TOTAL GERAL 
(Cr$ 1 000)

Alimentação Outros Total
.dENd

Valor
(US$1 000)

% do Total 
Geral

Valor 
(US$1 000)

% do Total 
Gorai

Valor
(US81 000)

% do Total 
Gorai

Valor
(US$1 000)

do Total / 
Gorai

1955 13 192 6 443 48,8 6 747 51,2 13 190 100,0 2 0,0

1956 11 139 7 706 69,2 3 430 30,8 11 136 100,0 3 0,0

1957 11 160 7 485 67,1 3 674 32,9 11 159 100,0 1 0,0

1958 10 266 7 875 76,7 2 387 23,3 10 262 100,0 4 0,0

1959 • • • • a • • e • • a • • * • • • • • • • • • • • • •

1960 • • • • • • • o a • • • < • • • « • • • • • • 4

1961 • • • á • - ♦ • • • •• • • •' * • • • • • í»

1962 11 521 8 330 72,3 3 184 27,6 11 514 99,9 7 0,1

FONTE: SEEF - MF
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QUADRO LI A

A’1

OCl^RCIO EXTERIOR

EXPORTAÇÕES, SLGUND/ ffilANDFS CIASSES D?. MERCADORIAS 

1955/64
( Ccntinua)

ANOS
ANIMAIS VIVOS MATÉRIAS-PRIMAS EM BRUTO OU 

PREPARADAS
GÊNEROS ALIMENT CIOS E BEBIDAS j

_________________ 1

Quantidade 
(t)

% Ao 
total

Valor 
(us$i 000)

% Ao 
total

Quantidado 
(t)

% do 
total

Vlor 
(usíá 000)

% Io 
total

Quantidade! tá do ! Valor já do I 
total 1(t) total /JS$1 000)

1955 — - - - 256 100,0 7,6 100,0 - - -

1956 - - - •• 326 100,0 6,8 100,0 - — - -

1957 - - - ■V 650 002 100,0 31 653,0 100,0 - - -

1958 - - - - 570 808 100,0 26 375,0 100,0 - - -

1959 - — - — 751 043 100,0 25 223,6 99,6 — - -

1960 - - - 742 017 100,0 26 186,8 99,3 252 0,0 86,3

1961 - — - 823 533 100,0 30 822,1 100,0 - - - —

1962 •w - 689 244 100,0 25 805,0 100,0 - - -

1963 - - - 772 551 100,0 23 014,0 100,0 - - ■

1964 — - 777 356 100,0 19 750,5
k 

100,0 - — —

FONTE: SEEF - MF
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FONTEs SEEF - MF

ANOS

PRODUTOS QUÍMICOS', FARMACÊUTICOS 
E SEMELH/iNTES

MAQUINARIAS, VEÍCULOS - SEUS EQUIPAMENTOS 
E hGESSÓRIOS

QUADRO Ll/8 (Continuação)

MANUFATURAS CLiSSIFICAD kS', PRINCIPAL’IENTE, 
SEGUNDO A MATÉRIA PRIMA

Onanti '.-.dc 
(t)

% do 
total

Valor 
(US$1 000)

do 
total

Quantidade|
(t) i

% do 
total

Valor 
(US$1 000)

% do
total

Quantidade
(t)

5Í do 
total

Valor
(US$1 000)

% do 
total

1955 — - - - - - - - * - —

1956 — - - - - - - - - - - i 
1

1957 - - - - - - - - - - - — i
»

1958 - — — — - - - - - - -

1959 - - - - 0 0,0 1,1 0,0 - - -
1

1960 - - - - - •• - - - - -
i

i

1961 — - — - - - * - - - -

1962 - -
•

- - - - - - - *

1963 - - - — - - - - - — -

1964 - — - - — - —

1

•



- 504 -

FONTE: SEEF - MF

ANOS
ARTIGOS MANUFATUILiDOS DIVERSOS OURO, MOEDaSj TRuJJSAÇOeS especiais

_________ _______________QUADRO Ll/8 (Conclunao)

TOTAL

Quanticlaclo 
(t)

% Io 
total

Valor 
(US$1 000)

% 10 
total

Quantidade 
(t)

^0 4 o
total

' Valor 
(W 000) % <io 

total
Quantidade 

(t)
Valor 

(US$1000)

1955 - - - - - - 256 7,6

1956 - - - - — - 326 6,8

1957 - - * — - - - - 650 002 31 653,0

1956 - - - - - - - - 570 808 26 375,0

1959 - - — - 2 0,0 92,0 0,4 751 045 25 316,8

1960 - - - - 4 0,0 116,2 0,4 742 273 26 389,3

1961 - - - - 2 0,0 11,2 0,0 823 535 30 833,4

0,0 689 245 25 610,3
1962 1 0,0 5,3

1963 - - - 1 0,0 1,1 0,0 772 552 23 015,1

1964

----------- -----

— 4 0,0 10,2 0,0 777 361 19 768,7
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QUADRO LIl/8

AMAZÔNIA

COMERCIO EXTERIOR

BALANÇA COMERCIAL' 

SALDO ( + ) OU DÉFICIT (-) 

1954/62

FONTE: SEEF - MF

UNIDADES 
DA

FEDERAÇÃO

1954 1955 1956 1957 1958 _____ 1959 196c 1961 1962

Valor 
(USÍÍ 1 000)

Valor
(US3 1 000)

Valor 
(US$ 1 000)

Valor 
(U3$ 1 000)

Valor
(USS 1000)

Valor
(US3 1 000)

Valor 
(ÜSÍ 1 000)

Valor 
(US$ 1 000)

Valor 
(uss 1 000)

AMAZONAS 5 847 (+) 1 362 :» 5 809 (+) 2 159 (-) 239 (-) 2 242 (-) 3 448 (+) 5 213 (+) 1 739 (+)

PARÁ. 2 818 (-) 4 559 (-) 7 834 (-) 13 014 (-) 4 266 (-) 2 085 (-) 1 105 (+) 4 997 (+) 4 096 (+)

.J1APÀ 5 531 (-) 9 019 '-) 5 301 {-) 28 799 (+) 25 397 (+) 24 674 (+) 24 140 (+) 29 998 (+) 25 076 (+)

•?L.ZÔNIA

z—
>.
1 

x—
z 

C
M

 
O

 
In

 

C
M 12 216 (_) 7 326 (-) 13 626 (+) 20 892 (+) 20 347 (+) 28 693 (+) 40 208 (+)

|______________

30 911 (+)



QUADRO LIIl/8

AMAZÔNIA

COMÉRCIO EXTERIOR

'TÊRMOS DE TROCA - ÍNDICES

1954/62

FONTE: SEEF - MF

_ oos

AMAZONAS
=—--------------------

PARA AMAPÁ

P ME
P MI

ÍNDTOE P ME
P MI ÍNDICE P ME

P MI INDIEE

1954 35,7 166,0 3,15 13,1 0,04 133,3

1955 10,0 46,5 2,63 11,0 0,13 4-33,3

1956 .7,20 33,5 2,13 8,9 0,07 233,3

1957 9,33 43,4 1,70 T,1 0,25 833,3

1958 6,6? 31,0 3,44 14,3 0,38 1 266,7

1959 7,33 34,1 3,67 15,3 0,5 1 666,7

19 SC 17,00 79,1 4,13 17,2 0,14 466,7

l?-'l 20,50 95,3 3,78
15,8 0,24 800,0

1962 21,5 100,0 24,0
100,0 0,03

í

100,0


